
d TEMPO ;_ Pressã� Atmosfêríca média: 101 i.7
.

milibares. Temperatura média do dia: 21.9 graus
centfgrados, com um máximo no ponto de maior

insolação de 28.4 graus e um mfnimo, a noite, de
14.6 graus (No Planalto a média mfnima será de

08.5 graus). Estado médio d'o Céu: Cumulus, Stra
tus, de claro a encoberto. Nevoeiros noturnos no .

.

Litoral, margens Ide rios e serras, Estado médio dO'
Tempo: No Litoral e Planalto, Estável-Bom, Previ
são: A. Seixas Netto.
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do interesse
nacional J
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Aos 82 anos, e sofr,endo de arterioesclerose,
Franco (na radlofoto com o premier

Arias Navarro) ê pressionado � renõncle,
depois de 36 anos no poder. (P!J.2).

J
'

, :

Siderúrgica
receilado-IC
Diagnose
de uma

\

/ Cidade,

por três

antigos
prefeitos

Três ex-Prefeitos
classificam os problemas

.'
da cidade como

, "estruturais e

financeiros", Para 0 '

último prefeito eleito

por via direta, Acácio
-

Santiago, a falta de
estrutura dos serviços
urbanos é o problema
mais grave. Opinam

ainda, Vieira da Rosa e

Oswaldo Machado. (Pg. 15).

IN.FORMAÇÃO
HEAT BON.D-SEAMIN.G

O GRUPO PEDROSO
,

ádquiriu,
COm exclusividade par� o

Paraná e S.Çatarina,
o-rnais novo

e revolucionário 'sistema de

junção térmica de

tapetes, carpetes e'
.

e' forrações, -,

O HEAT BOND SEAMING
ROBERTS

,

dá uniformidade total á

forração,
sem rugas, nem vínculos.

Acabamento
quase invisível.

Redução no tempo de

colocação,
.

por equipes técnicas ,.

especializadas.
Aplicacão com fita, térmica

.

I _

. "de fiberglass.·
.

Elimina a superada'
operação de colagem ou

costura da forracâo' .

.

Levà a garantia 'de.
qualidade e

perfeição pedroso�··

NOVOS TELEFON.ES
44-2517 - 44-1389

J ,

de suas conclusões:
houve uma verdadeira

'. '''inversão.'' da votação. rural,
onde, historicamente, 'os,

.

, (,' , , . '

..' dois' extintos:'partidos
'

que ;h<>je':êilibaàànfiá'>':':
"

Arena detinham a

supremacia, Página 3).'.,;�''''' '.
.

-� .

fOTERIA ESPORTIVA - () Teste 239, da Loteria
Esportiva, apresentou uI total ele 333 acertadores,
que vão dividir o prêmio, de Cf$ �O.945_7(J9j'),
cabendo a cada um a importância de
Cr$ 62.900,63, j5 com o imposto de renda descon
tado. Qs ganhadores.estão, assim d istribu (do� entre

I os ,E�tadQs: São Paulo, ! 82 acertadores; R iode Ja
neiro, 311; Paranâ, 35; Minas Gerais, 30; RIo (,rande
do Sul, I:!; Santa Catanna, 8; Bahia, 8; Brasflia, 5;
Matq Grosso, Para e Goiás, 3 em cada; Pemambu
So, 2 e finalmente, Alagoas, Amazonas e Espfríto
Santo, com um acertador em cada um destes Esta- ,

dos. \

odeeevar
.:

em3 ....

, !

"MDB decide hoje •

em reunião das
bancadas sucessão

no Diretório

P6gino :1.

_
Acãcib' Santiago: "UNO e PSD, ho]e na Arena, perderam os votos rurais.

.

\'C \.

.\

Analisando os reflexos da produção siderúrqica de .atê 500 mil r/ano em, insumos necessários � consolidação do parque fabril catarinense, a Sudesul prevê uma sobre-receita de 30$ do ICM arrecadado. (Pg. 6).

: Integrador,dos cursos de -

\ pôs-graduação em 'Direito

,

do Estado, ex-político,
ex-prefeito e professor'

, J .

.

Universitário, Acácio
Santiago elaborou para ..

a UFMG urna "análise
, _'.' ,_ ' ,'" s'ocip16g���" do.pleito .

. Na Secção de Amostras dás., .

'",
'," "-,," <-"é'
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c" .,

Lojas ..Pedroso, í� \; de, novembróde 74� Uma
.você pode ver e sentir -as

'- vantagens do novo

sistema ROBE RTS de

junção tér�j'ca de carpetes
. e torrações.

..
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General Franco: as pressões são cada vez maiores;" '

,.

"
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Partido'
Comunista.

,

, está'
vellcendo
naltália
( ,

'
,

,

': !.
,

Roma - O Partido Comunista italiano poderá sair Vito-

rioso das eleições regionais que se realizaram ontem e do

mingo em todo o país, uma vez que 'os resultados parciais
divulgados nas últimas horas acusavam uma margem favo-

.râvel de votos na base de 35 por cento.
.

Em Roma, já computada a quinta parte dos votos, os

comunistas que obtiveram 27 por cento dos votos em 1970

já estão com 3S por cento. Segundo a repórter da A,sQ�
çieted Press, Julie 'Fllnt, se essa média for mantida os comu- I

nistas passarão à frente do Partido governante Democrata

Cristão, atualmente o mais forte da-capital. Os democratas
cristãos .ést��' com 28.8 por cento em comparação,aos 30,9
que obtiveram em 1970;

.

A'tendência de' Roma Se repete-em todo o país, desde os

baluartes da democracia' cristã da região' de Veneza, atê a

Sicília, 'ao sul. 'Na própria Veneza, apurados cínco'por cento
dos votos', os comunistas ultrapassavam os' 27 por cento

, conseguidos ,quaD.d� das eleições de 1970, estando com 34

por cento. Os democratas-cristãos, unidos em uma fraca

coligação de governo como'o pequeno partido Republicano,
baixaram de 40 para 38 por cento.

O Partido Comunista italiano é ó mais forte do Ocidente
.

conta com o ãpoio de setores jovens 'que votam pela primei
ra wez, A nova faixa: etária,votante compreende os jovens de,
18 a 21 anos, pela nova lei. Acredita-se que os jovens pos
sam somai cercá de dois milhões de 'votantes, e segundo as

pesquisas pré-eleitorais, a maioria.mostrou-se a favor dos

partidosde esquerda.
.

O Partido Democrata Cristão do prímeíro-mínístro Aldo
Moro 'mantém õ poder há 27 anos, conservando à distância

,

os comunistas, cada vez'mais fortes, através de rodízios de
coalizão eom socialistas, republicanos e socíal-democratas.

Nas primeiras eleições italianas do' apôs-guerra.realizada
em 1948, os democratas-cristãos receberam 48,S 'por cento
dos votos nacionais e os comunistas 21 por cento. Em

1972, o total de votos dOs democratas diniin�iram para .'
38,8 por cento, enquanto que os comunistas foram para
mais de 27 por cento.

'
.

,

Os comunistas enfrentaram a campanha anticomunista
dos democratas-cristãos com'acusações de ineficiência e cor-

.

rupção. Atualmente, controlam as câmaras municipais. de ,

Toscana, \Umbia e Bnilia-Romana,' necessitando um míni
mo dé votos para triunfarem em outras duas: Li� e Mar-'
caL ,

,

Os dírígentes d81:1enÍocracia cristã; que governem atrav�s
da débil coalizão, reconhecem seu temor em perder a supre
macia em várias cidades atingidas pela,situação econômica

municipal e a delíquêncía. Intre estas cidades está a própria
Roma."

Ouertilhaetaca
no Chile,

Santiago do Chile - A junta militar chilena confor

mou, ontem, versões extra-ofíciaís sobre o suposto surgi
mento de um grupo guerrilheiro, em algum ponto da

cordilheira, ao .sul de Santiago. A secretaria, de imprensa
da junta infO'rmO'u que' o grupO' de guerrilheiros "está,
sendo comb�tido pelas forças pOliciaiS".

CO'nfirmou, aSsim, insistentes versões divulgadas 'pela
imprensa nós últimos dias, atribuídas a fontes extra-·

oficÜtis, sobre ,a aparição de guerrilheiros e sua busca pela
polícia no� arredores de Talca, unia importante Cid�d�
agdeO'la 255 quilômetros ao sul de SantiagO'.

.

O cO'municado da secretaria de imprensa afirma que
"os extrel_Ilistas for8!fllocalizados e um fUPO' deles pre

.

so, cO'mo resultado da investigação realizada para encon
trar'os ass.assinO's do capitão do exército Osvaldo Heider,

.
. .y. I

mortO' por elementO's "miristas" há alguns' dias". A ex-

pressãó "mirista" é referente aos,melpbros dO' proscrito
movitnentb de esquerda rev01uciO'nária (MIR);

O capitão Heider fO'i en.contrado morto nO' interior de
seu carro, há de� dias e O' governador de talea, coronel
Alejandrb Ch�con afirmou que o atentado eIa obra de
"extremistas" dO' Mir: ,

Os .�órnais atribu{rárri. a "fontes de' confiança" a afir

mação de que o capitã'ü, membrO' do serviçO' de iRteligên
cia militaI, foi ,�orto quando investigava o tráficO' de
armas proveruentes 'da: Argentirra, 'atiàvés de passagens
pelas cO'rdilheiras. Segundo os Jornais, ,as armas des'tin.a�
vam-se a elementos "extremistas":'

,

A cO'nfirmação do governO' militar sO'bre O' surgimento·
de um grupO' guérrilheiró em Talca coincidiu cO'm infpr-' .

mações divulgadas em Buenos Aires .sobre a infiltração
de elem�ntos esquerdistas para O' Chile"após fazer Tefe-

I .

rência à perseguiçãO' desenvolvida pelas fO'rças argentinas.
De acordO' com estas versõe's, cinco destes elementO's

foram capturados e fuzilados pela. polícia 'chilena na

fronteira. Essa inforinação,. não confirmada pela secreta

ria de imprensa' em ,seu, comunicad�, foi amplamente
divulgada nas manchetes d'os jornais de Santiago;
., Em Antofagasta afirmou-se que foram presos 17 ele
mentos do próscrito partido comunista, por desenvolve"

'

rem 'atMdade,s "anti-jhnta".' Ern' Talea foi divulgada a

defençãó de mais qlJatO'rze pessoas e�volvidas'em "ativi-'
dades extremistas". De 'acordO' com essainformação, um
número indeterminado. desses eleD)ehtos eram persegui-,
dO's nas margens de um rio da região. , !

' ,

Após essas, notícias, es jornais publicaram informa

ções extra-eficiais 'segundo as quais �s a?tO'ridiÍdes chile
nas tinham conhecimentó da existência de um campo de

treinamentO', na província Argentina de Tucuman" O'nde ,

dois mil guerrilheiros chilenos se preparavam para entrar

'no Chile. .
,

'�a sexta-feira passada, o gene�al Hernan/Bejares, se

cretário 'geral do, governo, declarou,: "a guerrilha urbaria

ou rural nãO' terá qualquer êxitO' no Chile".

"

"

"

I

Portugal na
iminência de

A carta de
'Fidel Castro
, ao senador:
McGovern.

'recorrendo
à oposição

,está

,

Divergências na",'

casa real. Franco
pode renunciar

/

Madri � A divergência na casa real da muitos espanhóis. Porém, considera-se qúe
Espanha em torno .da 'sucessão do general suas manobras políticas provocarão mais
Francisco Franco, velho e doente, não era pedidos, tantO' dentro como fora do gover-

-sdo conhecímento da maioria da população, no, para que Franco s� retire e deixe seu

mas vem movimentando os meios oficiaís e cargo ao príncipe de 37 anos que foi por
parece contribuir para que o chefe de Esta- ele escolhido .

do se 'retire enfim, depois de 36 anos de Franco, sofrendo de /arteríoesclerose,
aos 82 anos, é alvo de pressões cada vez

mais fortes para que deixe o cargo, após 36
anos de uJiri governo ditatorial qlfe teve iní

cio em fins de 1939, ao ser vencedor na
"sangrenta guerra civil.

DIVERGÊ,NCIAS
Uma revista publícou no fim dê semana

uma entrevista segundo' a qual 61 por cento
dos espanhóis acreditam que o príncipe ,es
tá em condições de,assumir a chefiada na-.

ção, enquanto que somente 31 por cento
considera que empreenderá um processo de

.

liberalização quando assumir.
'

.

A 'afirmação é do próprio pai do príncl
pe em seu pronuncíàmento. Imbora decla
rasse que não conspirava contra quem quer
.que fosse, D. Juan' disse que o governo de
seu filho não séria nada mais do que a con

tinuação do regime de franco. Bogíou, por .

fím, as .Forças Armadas-portuguesas -porJ
destituírem a ditadura e apelou claramente
ao Exército' espanhol para que apoie seu

regresso à apanha corno rei. A rádio e a

televisão da apanha fizeram menção ao

discurso de D. Juan.imas omitiram os tr 'e
chos essenciais: â evidente divergência 'na

,
casa ,de Bourbon e O' papel que, O' Exército
poderá ter ,em relacão 'aO' futuro., '

,

'

(

governo.

A imprensa, o rádio e a televisão oá,
ciais, advertidos pelo próprio governo para
que divulguem com cautela estas notícías,
praticamente ignoravam que D. Juan de
Bourbon, depois de 29 anos de' sílêncio, se

.

·

decidisse a fazer oposição tanto a Franco
corno ao seu próprio filho escolhido para'
suceder o. chefe .

do atado espanhol como
rei da apanha.

.

O conde de Barcelona, de 61 anos, pre
tendente ao trono desde a década dê 40 e

exilado em Portugal, disse na semana passa-
.

da que considera legítima suas pretensões ,e
que a coroação de seu filho, o príncipe'
Juan Carlos, só significaria a continuação

, de um regime ditatorial.
'

Em Paris, o jornal' Le,Monde afirmou
,que O' conde renunciará' a seus direitos "ca-

.

so seu "filho se pronuncie por um regime
, democrático!'. Em Madri, nãohouvereação'
oficial, exceto do Conselho de Governo,
para que, os meios de divulgação publicas
sem as notícias "com cautela".
A base de poder do conde de Barcelona

parece imitada. Depois de muitos anos de
exílio, é praticamente desconhecido de

\ ,

Angola: a confe'rên�ia dos
• t , •

'. .'

�'guerrilh�i,ros ,pela ,;�az\

,
Nakuru, Quênia - Ohíderes guerrilhei-

ros q:ue lutam pelo poder em Angola, ini
ciaram ontem negociações depaz.ratenden
do ao apelo dó presidente Jomo Kenyatta,
em favor dé uma trégua na colônia.

I'
Kenyatta disse que as dificuldades de

· AngO'la sãO' explO'radas pelos inimigos da
África, que não .dtou quáis: "Alguns deles
se. disfarçam de amigos, mas· conhecemos
SlJas verdadeír-as intenções".

Na O'piniãó dos obse'rvadores, essas nego-
,. !.

ciações são a última oportunidade de se evi-,
tar Uma guerra' civil na maior e mais rica
colônia africana de Portugal" cuja indepen
dência está prevista para nevembro próxi
mo .

Divergências ideO'lógicas e étnicas, gerais
e< pessoais, dividem os três paoYÍmentos,
gJJerrilheiros' (Movimento Popular para Li-

· bertação de Angela - MfLA -, de tendên.
cia marxista; União. pela Independência To
tal de Angola - Unita '-, de linha modera:
da; e Frente Nacional de Libertação de An
gola - FNLA -, de cunho direitista), que,
'�vêm lutando entre si e contra os·:pottugue-·
ses há 14 anes.

.

No seu, discurso de abertura, Keny�tta
exortou os. angO'lanos a adO'tarem "uma_p0-
lítica positiva de não alinhamentd', que

,
. .,:..

Um "passo
decisivo" ,

Washington - O primeiro
Lisboa - Enquanto o -mínistro cubano Fidel Cas- 'B�enos Aires - A presi-

'Exército português anuncia- tro decidiu restituir os/dois dente Isabel de Peron ini
va que o processo revolucio- milhões de dólares pagos pe- ciou ontem Uma série de
nárío está "a .ponto \ dê, dar la empresa Soutliern Air- contatos com liderespoliti
um decisivo passo à frente"; ways para resgatar um avião éos oposicionistas e situacio
as autO'ridad�s rnilitar�s ma- , sequestrado em 1972, anun- .

nistas, sendo que o primeiro
nifestavam-se visivelmente ciO'u ontem o senador demo- contato foi mantido com o

apreensivas ·,cO'm uma, série
.

I cnlta George McGovern. . líder do principal partido de
de rumores de que haverá Dando uinsegundo passo oposição, Ricardo Balbin,
uma' contestaçãO" a sua atual conciliatório. em relação aos 'da União, cívica Radical "

estrutura dI:! poder. Estados Uhides, em menos UCR. Não. se sabe se a reu-

O comunicado foi emiti- de, um áno, 'fidel Castro re;. nião foi soÍicitada pelapresi
do �tes de teJ7IJÍnar pÍha vela suas mtençÕ,es numa dente ou se pelo, próprio
re1JmaO' do CO'nselhO' R.ev.o- carta'" dirigida, ,a 'McGovern, Balbin. Mas em todo o caso,

'lueionârio e tainbém 'fez 'dizendO' que' c,onsidera ra- os políticos entendem que
menção a suas, dêliberações zoáveis os atIDIJ,llentos a fa- .

'esse contato reveste-se de
sobr� a supressão dos Paí":ti- yor da J;estitüição do resg�- ,considerável itnpqrtância,
dos políticos. No entanto, a te�'

. .

devido ao clima de mal-estar
"

reuniãó termi,n.ou sem que Ô senador norte-amenca- reihante entre a UCR e o go- .

· fosse-', anundada qualqUer' no visitou Havlliill no' mês vemo. As relações entre a

medida para encaininhar passado e .discutiu ci caso 'UCR e o governo peronista
Portugal per uma via mais ,cO'm o líder cubano. Na sex- foràm até bem pouco tempÓ
radical em direção aO' socia- . ta· feira passada, McGovern amistosas. e c'Ordiais, mas de
lismo�' �,re'Gebeu, u�a carta provavel- pois que o velho Peron mor-

Segundo. o jornalista Ste- merite remetida através da reu as coisas mudaram bízs
phens Broening, da AP, os embaixada' da Checoslov,á- tante,
conlfa-tevolucionários 'ata- 'quia emWashington; que re- As causas do distancia-

·

c$ abertamente ,-ti Movi- presenta.' QS, interesses cuba- ,menta sãd�políticas e econô
nientp !ias FOrças' Armàdas nos nos Estados Nnidos.

'

micas., Os radicais, através
- MFA -,(p\lra ele uma mi- Q avião em' questão; um das opiniões recolhidas en

noria ,de militares que, na DC-9, SO'i sequestrado em trea grande maiória de seus

prática, lexerce (O, contrele � novembro de 1972 e de�via- partidários, criticam acres·,

,pol,iticO' d() país. do para Havana, ende passa- ,cente predomínio do setor,
Uni importante oficial 'de geiros e tripulantes foraillli- peronista de direita, n'O go"

tendência' radical, generl!! beltadO's em troca. de� um vemo, so.b a liderança do
OteIo Saraiva de Carvalho", resgate de d.ois milhões de ministro' Lopes 'Rega, do,

" manifestou certo ,desencan- dólares. O governo cubano Bem Estar Social, queJurz-, Bogotá - O ministro da' Defesa da Co: viger em Dorada desde a�última sexta-feira
to cqm o que ,interpreta co- confiscou o dinheiro recebi- ci01;la como eminência parda lômbia, general Apraham Varoh Valência, ." e don)ingo foi an,tecipade das 21 horas para
mo resistência a u!lla,rápida do di>elos sequestradores e, .. do gôverno. -

" afIrmO'u entem que o estadO' de sítio decre- . as i9 horas, devido a uilÍa vioÍerÚa manifes- .

estruturação de uma sO'cie- Une' ,iatartlente entregou' um Os' obse,rvadores políticos . " "

h d d' ilh- d ' tado eni três Departame,ntos (Estado,s) do ta:-ãO'iriiciáda no s,epultamento dasfví,timasda,de sem classes. Lamenteu c eque e. OIS m oes e entendem, por sua. vez; qe ,ii'

o fato de que os eleméntes dÓlares à Southern Air- �ão consequências diretas país será estel!dido às regiões onde a ordem durante a. qual os revO'ltosO'S destrllíram
.

conservadores não "oforam' ways.,. desta hegemonia direitista' pública seja ameaçada. A lei de exceção vi· ,dO'is veículos 'e enfrentaram a polícia com

postos cO'ntra a parede'" Mas a empresa nãO' pôde. ,traduzidas em atitudes auto-' gora apena,s nO's departamentos de AriHó- bombas incendiárias. A ordem fO'i restabe
itllediatamente 'após a queda desçontar 'O cheque porque ritárias do governo, resfri- quia, AtlânticO' e Valle deI Cauca, entretan· . lecida sO'mente domingo 'à noite, com e au
da �litadura salazaristl�. ,f?i eptitido centra QS depó·· ções à liberdade de expres-' to, na 'últimO' flm de semana'também se xílió de tropas do, reforço procedentes de

Enquanto isso, as. forç� 'SltOS _do governo" ,cubano ,no são e d� imprensa, e uma su- registraram violêneias, no Departamento , BogO'tá. DepO'is, as autoridades resolv�rarn
de .... segu'rança, çomanda��. Çh�� ,M,���!an: B�? ;e,�, .P�St(l:.,irjdulg�nd,!, ,em.r�la� 0este de:.C�ldàs;:1JIpa;, áiea.llão a�in.gida pe. ",4eiX��\ep1 Ube!d.�ld�·'9S,Í1hPUc�,,!Qs,par�'evi-p�'l ,Sáraivá, dés�ântelaofaín

.

Noya IO'rqu:�" ,e (;) g!Jye,rno, ,çao ao te,fforzsmo da dm!lta, lo: sítio. O' clim,a de. viblêri:C.íâ em'que vÍve tiu' nov�as agitaçQes e protestes. ,

as barricadas ergúidas ante- norte-anten�ano congelem que nos últimos dias atacou atualmçnte a Colômbia originou-se, princi- O prefeitb de L;t DQrada atribuiu a agi-ontem nas rodovias, a fim essa eonta eJ;I1 1961, cO'mo a própria União Cívica Radi- palmen.te, dá destituição do reI'tor marxI'sta t'
-

1 '" .

d"'ddé capturar cinco homens repres�ia ,pela nacionaliza- cal.
'

, açaO' a um pane extren:usta, IngI e por
d d EUA Luiz Carlos Prez, da UnI'v'e,rsI'dade Nacl'onal, elem'entos m·ao'l's't'as qu'e chegaram a' Cl'dade

que rO'ubaram apreximlJ;da- ção, e empresas o� ,
. A UCR também acusou o '., '.

mente 30 arnias automáticas 'QuandO' esteve com.�i- go vemo por, ter a,dotado medi,da que desagradou prefessores e alu- através de outràs regiões do país..
'

de um quart�1. deI,' McGovern tranSmItIU unilateralmente, sem fase de, nos. / Enquanto ,isso, a crise universitária, pare-
Embora o roubO' censti- seu pedidO" e entregou uma' "aproximação. � consulta, ce continuar na estaca zero, pois O'S estu-

tua um sinal de' indisciplina cl!rta do senador John, Spar-, nos moldes instituídos, por Mas 'a agitação registrada em La Dorada,
.

dantes já disseram que não aceitárão o nó-
dentro do Exército, a O'pera- kman" presidente da comis· Peron, uma rigorosa política deu-se �m I,azãO' da detençãO' de 15 campo- vO' reitor, nomeadO' pelo presidente Michel
ção, qe âmj:)ito naciO'n!ll, de" soo de, �elaç\)es Exterieres ,econ.ômica de austeridade, �ses, acus�dps de invadi�em terras de �ro- ,.

.

seno Elea alegam gue o mesmo fçira nomea-
·

monstra um indubitável sin� dó, Senado, nà qual solieita- que compreendeu urna des- priedade 'particular. A violência eulminou do por 'uni reitor conservador para exercer
toma de intranquilidade. . va tamj:>ém a devoloção do valorização e aumentos con· . com um ataque ao quartel da polícia que atividades na escola de arte. COD) isto pare-dinheiro, como uma forma sideráveis sobre as tarifas de ocasionou a morte de quatro pe�soas e sete ce que a crise c;ontinuará em hanhO'-mari�.quê ajudaria a normalizar as serviços públicos e combus·' fiéaram em estado grave. por váriO's dias podendo enttar o,utra ve'l

relações entre Waspington e tíveis.·
Havana:, .

Por istO'� O' toque de recolher está em em ebulição a qualquer momento.
,

"

lhes, permita concentrarem-se no desenvol
vimento do país, . Recomendou também

, uma. revisão da estrutura do governo de
transição, no qual O' poder executivo'gira
entre três primeiro-ministros,nomeados pe
los respectivos movimentos.. ase acordo;
disse o presidente do Quênia, dificulta a

resolução dos problemas rotineiros. ,

- Por fIm, sugeriu que se. reformule o

acbrdo sobre as,Forças Armadas, pelo qual
cada I movimentO' contribui com, algumas
tropas, separadamente; a disciplina poderá
melhorar se os três,grupos, reunirem seus

combatentes e pararem cO'm ps reciutamen- ,

tos de civi�.
J •

COMPLÔ CONTRA MOBUTU
'

Por outro 'lado, ,segundo informações
,

procedentes de KinsJ;lasa,. no Congo, foi'
descO'berte u'm p)ano, ,presu�velmente tra·
mado pelos Estados Unidos, visando assas
sinar e presidente Mobutu Seko. Todos o�
',envelvidos foram presos.

-

Segundo o jornal '''Elima'', entre os

conspiradores havia norte-americanos ne-
.

gros, arnados cO'm fuzis de alta pÓtênciá
prO'vidos de miras telescópicas "para a li

quidaçãO' dti presidente Mobutu e d� todos
O'S seus colaboradores". Tam,bem fO'ram
presos vários genenus.

!
'

/

Colômbià: 'inquietação,
'violência, estado d'e sítio•••

I
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e a desídia contemporânea e su;ervisão' dÓ professor
ná busca de um novo tipo Telmo Ribeiro.
de sociedade que possa re- OE - Como está se de-:

solver os'problemas funda- senvolvendo o curso'de pós-
.

d h gra�uação em Direito damentais o amem.
\

OE - Qual a rélação en- UFSC, responsável pela pes-

tre <ii sociedade do fim do sé- quisa que fundamenta seu

culo XIX e a atual, segundo trabalho?

seu trabalho?'
, AS - O curso referido

-,

AS - Do entrechoque ministra, no momento, as
, entre ardivulgaçõo da Encí- ' disciplinas -que compõem a

clica' "Rerum Novarum", opção "Direito do Estado"; '

em 186)1, e as idéias de Karl a, nível de mestrado e em

Marx, com o advento da so- termos de direito compara-o resultado foi Eleitorado jovem '.

(
mais episôdico do ciedade industrial, era. de se precisa ser

do. Trata-se de um progrà-
V,isando, entre outros aspectos, o levarrtamento e ànál i'se sociológica das que institucional. esperar das sociedades então mais sensibilizado. ma específico para pôs-gra-

eleições ide 15 de novembro de 1974no Estado, 'O professor Acácio Santiago, =; vigentes um exame de pro- duar. bacharéis dedicados à

ínteqradór dos cursos de pós-qradução em Direito da Universidade Federal 'de
<, fundidade em seucomporta- Magistratura, ao Ministério

Santa Catarina, 'está elaborando um trabalho ecnomendado pela "Revista de esses fatores. 'EStuú}rtl1'lSe, menta coletivo. Entretanto, verno foi mais episódico do Público, ao Magistério Supe- I complementam.
Ciência Política" da Universidade Federal de Minas Gerais. ." ,ainda; os reflexos da partici- do que nos é dado concluir, que institucional; além dis- rior, à advocacia, 'em ger.al e À próxima 'opção a ser

{

Atualmente COfl'l !54 anos, dos quais 31 no rnaqistério de grau médio e p��ão dos partid?s, dos pO-, os fatores 'que basicamente so, houve descuido da agre- .bem assim a, todas as ativida- implan tada será "Direito
liticos e das comunidades '

atlieem a Humanidade não miaçõo governista na utiliza- des em que sefaçam neces- Econômico, e Financeiro",
superior, O advoqado e economista Acácio Santi'ago já exerceu carqos públ i- . J" o' )

no processo do desenvolvi- fiaram resolvidos,' as 'relações 'ção ideal dos meios de co� sários conhecimentos supe- 'que .atenderá a uma extensa
cDs em Santa Catarina: foi secretário da Justiça durante o ano de 1961, no 'I 'z \

mento nactonat, cone uindo entre osgrupos antagônicos, _

municação dúrante a propa- riores de ciência política; é . 'demanda de' bacharéis NflCU-
,

governo Celso Ramos, e prefeito da Capital no período compreendido entre l 'd. d d dI' I to curso impl d.pe a necessi a e e uma re- . entre o empregado, e o pa- gan a e eitorat, quando a o sexto curso imp anta' o no .Iados às empresas financei-
janei ro de ,1966 e março de 1970.', , '

.

visão global em .tais proces- trão, passaram a ser cada vez Oposição deles se valeu com Brasil, no gênero, e foi cria- ras, rede bancária, empresas
Exerce ainda os cargos de professor de Direito da Família e Sucessões . S(JS e reclamando a lfrgente e mais hostis e o homem pas- -mais sabedoria. Outra con- do especialmente para aten- públicas e outras entidades.

junto ao Departamento de Direito Privado na U FSC e de.procurador jurídico l dmpla renovação de valores. sou a se sentir sempre mais <clusõo será a dê que 'os dois der a clientela específica do à desenvolvimento do'

da Superintendência Regional do Inps.,..., _OE - Quais as fontes' de isolado, apesar de copartici- antigos partidos UDN? PSD· 'sul dó País. ,J curso obedece a critérios

Nesta entrevista concedida a O ESTADO o professor Santiago esclareceu pesquisa utilizadas para este pe de uma verdadeira multi- estão perdendo muito de' Desenvolve-se o .citado modernos, tais como a utili-

detalhes sobre seu trabalho científico de análise do pleito eleitoral de 74, trabalho?,
.

dão. É que, para amenizar seu prestígio nas zonas ru- programa sob a direção do zação de recursos áudio-

b teci I' I
-

b
'

b Ih'
.

d
.' AS'::_ O desenvolvimento os problemas puramente

'

'rais e, acima de tudo, care- pró'essor Acácia Santiago, visuais, técnicas especiais de
em como an ecipou a qumas conc usoes, em ora o tra a o am. a es t eia I

' c, " )1 o.

em, fase final de elaboração. , ,',__
\ desse trabalho, no que se re- materiais, -esqueceu-se o ho- cem de mensagensmais ãde- - sendo o corpo docente; seminários, trabalhos em

lacio(za � com os elementos mem de, sé instrumentar quadas à sensibilidade dos. composto dos professores grupo, pesquisas bibliográfi
reais do-pleito, foi baseado, com o aparelhamento cultu- [ov ens. Há, ainda, aenfati- Telmo Ribeiro, Alcides cas, elaboraçãode projetos e

fundamentalmente, em pes- 'ral e espiritual necessário. zar um fator dos mais im- Abreu, 'Paulo BIasi, Osvaldo «ebates.
quisas feitas junto ao Tribu- OE -e-, Quais as cóndu- portantes,' que' parece ter" Ferreira de Melá, Osni Ré-

,

nal. Heitoral, à Assembleia
�
sões ',dotrabalho 'a respeitá concorrido substancialmen- gis, Silvio Coelho dos San- I.

Legislativa e aos dois parti- da abordagem 'científica das te.para o resultado do pleito tos, Waldomiro Cáscaes é De outra parte, vanos

dos políticos, através de en- eleições de novembro de 74' de 1974. Referimo-nos à Renato Barbosa. Além des- alunos já(em fase de conclu
trevistas realizadas nessas re�. 'em Santa Catarina? quase inversão, da votação: ses, que são permanentes, o são do cursa e conquista dos

,

" '\
feridas fontes; os elementos AS - Quanto à aborda- rural, onde" historicamente, curso conta, ainda, com a. créditos e conceitos, estão

informativos da análise criti- gem científica do último os dois grandes ex-partidos colaboração de diversas per- .
promovendo pesquisas para

, c,d foram obtidos no bojo de pleito, pode-se adiantar que que hoje embasam a Are�, .sonalidades do: Magistério elaboração de teses finais,
estudos,ém fontes históricas o estudo deverá terminar pe- ,detinham a supremacia. Pa- Superior dos grandes cen- para de[f:'sa perante bancas
e sociológicas, que fornecem la constatação de que Ó r�- rece ter-sé verifica(lo um re- tros, para seminários, confe7 examinadoras especiais,
dados elucidativos para a ci- sultado desfavorável aó go- ceio rIO comportamento des- rências e palestras� ,que o após à que receberão o tftu-
ência 'política. ,Assim, dis- se eleitorbdo' que,' talvez,

, , I
lo de,mestre em DireitQ, '

pensou-se l{_ atenção especial , " não tenha sido bem solidta- O ingresso no curso de
ao estudo das e.struturas so- ,

_ do. Além disso, a qualifica- pós-graduação em Direito se

ciais, da- aristocracia rural e
.

ção eleitoral não se fez sen- realiza através de seleção
urbana e suas influênCias na

I 'tir� -como seria de esperar, prévia e habilitação em idio-

fôrrnação dos partidos e, ne!1sa faixa; onde se faz ne-
\ ma estrangeiro; ,no proGesso

até, nos' resultados deito- cessário estimular as comu- de seleção se incluem os

rais. nidades, 'pOuco afeitas a esse conhecimentos gerais da
OE - Como finaliza este processo, ao que parece pela problemáti'ca nacional e

,estudo? falta de motivação. ,p mundial, aspectos político-
-AS - Termina o estúdo sociais" as tendências dos es-

con< úma ampla .apreciaí:,ão
'

.

tados modernos e outras

'desses enfoques, num para- \, OE - Qual a eq'uipe rl!s- gbordagens que demonstrem
leio entre a sociedade do, ponsável pelo tr,!balho? um nível mílílimo para que o

fim do século passado com a AS -' Q trabalho está candidato possa se\ pós-gra-
atual, seus pontos deconta-' sendo ,redigido, em sua par.te duar. Esa seleção se efetiva,
to, divergências e antagonis- A qualificação final, por mim mesmo,�após As estruturas sempre, em março e abril de

mos, o chÇJquê entre ideolo- eleitoral nã,o se fez todos. os lellantamentos e' sociais fóram fonte ·cada ano', para ingrf?sso dos

d
"

, sentir: na área rural. ,,' ..

l' d l' de urande valia
gias, prepon erantemente! pesquisas rea lza ps pe os O' • candidatos a partir' de ju-
'ef!.tfe à liberal e Íl marxista, rnéStrandvs sob a orientação I1ho." ,

lVlQB se�reúne 40je
para ,ver comp'osição. -,

do seu Diretório

,
,

Acécloeralisa
,

,

OS resultados da
(

eleicão de-,74
em Santa Catarina

",
r,

"

do comportamento político
em Santa Catarina.

OE -'- Particularmente no

que diz respeito' ao compor
tamento pol ítico catarinen

se, como é àb�rdado?
'

AS - Esses aspectos,. ema
lisados no ventre do traba

lho referido, se resumem na

análise do funcionamento
, das agremiações partidárias,
do comportamento do idei
'torado e das repercussões dà,
sociedade' catarinense sobre

O ESTADO - ,Profes;or Brasil, sua evolução, as di-·
Santiago, qual o, objetivo ,versas transformações sofri
fu nd amental do trabalho das com o advento da Repú- ,

que o senhor está elaboran- blica.; da Revolução de
do para a Revista de Ciência. 1930, doEstado Novo, em
Política da UFMG?

I

1937, com a redemocratiza-
Acácio Santiago - Este ção do País, em 1945, com

trabalho de envergadura vis�
,

a ,Revolução de,19.Q4' e, fi
o levantamento e análise so- 'nalmente, com 'a ctiação do
ciológica das, �leições reali- b ipartidarismo, em 1966.
zadas em 1974. A análise Aborda-se, I ainda, aspectos
cNtica do referido pleito en- ?speciais e de real interesse,
glo';� o; ,er}foque histórico como o comportamento do
dos, partidos pplíticos no eleitorado catarinense' nas

.

I
.

zonas úrbanas oe rurais, a re:

novação, a presença dos jo'�
.

vens, a qualificaçãó dos elei-
'

tos e suas origens\políticas e

outros fatores dignos de

apreciação. .. I

'OE - Por que a revista
está intllressada na, análise.
das eleições de 74 em Santa
Catarina?

. AS - A Revist{l deCiên
,cia Política da Universidade

, Federal deMinas Gerais está

• empenh�da em pÚblicar os

resultados do último pleito
eleitoral ferido neste Esta

do, rio intuito de divulgar os
aspectos /:listórlcos e sociais

i

Não houve uma
utilização ideal dos

meios de comunicação.

Há necessidade
urgente de renovação

de valores '

, ,

C'anto:Multinacionais deve'm
I I. .

'
,

.

atender interessesdo'Brasil
\, '

....

'

'

-

•
' .' ' • • •

• ,:'
o

o debate abertQ no MDB

para a sucessão no Diretório

Regional, deve ser decidido

hoje; na. reunião entre- as

bancadas federal e estaduaL
O atual, presidente do,

partidp, Dej,\lRdir' Dalpas
quale, ésteve e1l1 Brasília em

contatos com o' senador
Evelásio Vieira e os ,deputa:
dos federais, Ghegando-se ao

consenso de que o asSllIlÍO e

sua conclusão deveria ser to

mado conjuntamente ,pelas
duas ôaneadas. Na: reunião,
se fechará também a ques-'
tão da composição da EXe
cutiva e do Diretório Regio-

'

nal.
Em BrasQia, segundo o

,députado Dejandir Dalpas
quale, foram discutidos �o
dos os problemas relacio
nados çom a solução "e meu

nome' não tem restrição pes- ,
soal ,de nenhum componen-
te da bancadaJederal".

O deputado Murijo cari- ramehto das multinacionais ,gradas com os conespon'- última análise, se discute a uma CPI na, Câmara, !�m- ras catarinenses. O carvão - Seis deputados federais
to ini'ciou o seu discurso pe- aparecem nas áreas de mine- dentes ganh9s de escala - própria .soberania nacional", brando que tendo como ba-' �ci, nosso carvão - patrimô- deverãp comparecer,- estan-

la definição da empresa mul- ração, metalurgia, madeira e observou. '(
'_- destacando qll;e "a questão\ se os dados naCionais "co-· ,nio e riqueza :nossa, já está do ausentes' o senador Brelá- ,

tinacional - aquela q.ue tem indústri� editorii;tl.
.

" Como exemplos, d.e pro- nã'o pode limitar-se ao ano, ,:qleçam9s, a examinar tam- . escapando das mãQs de bra- sio Vieira. e o députado Er

vendas supe·riores a 100 mi- - As multinacionais têm blemas I de relacionamento lamento das lamúrias arqui- bém' a realidade, catarinen-. ' siÍeiros e, aos poucos, cain-
'

,nesto de Marco, Sobre, os

lhões de dólares, opera em pelo menos sete boas razões entre as' empresas privadas conhe'Cidas dos' emp_resá- se". do nas garra� das multinacio-
.

votos dos dois ausentes a

.pelo menos seis países e suas para' procurar hospedagem nacionais e' as mllltinacio- rios locais, sobre as mano- �
,- O e_spírit,O aten�o do nais. Através de 'manobras seu nome, o deputad() De

traiÍsa,ções no exterior repre- .

em países como o Brasil. nais, citou o Rio Grande do brasdos trustes que os sufo- dep.utado Moaci,r Bértoli, que até pouco não conhe- jandir Dalpasquale disse que

,

. sentam fiO mínimo 20 de
'

l;Iá, em primeiro lugar, mão- ) Sul, onde, 'num períqdo de cam, nem deve ater-se à dis- aqui na Assembléia - Wsou cíamos, esta matéria-prima, pele _que demonstraram em

seu patrimônio - e pela aná- de-obra barata e recursos na� 18 meses, até maio de 74,' cussão genérica e bizantina - fez com que ele sentisse fonte geradora de energia e BrasI1ia\são favpráveis.
,

\
lise dos ,efeitos práticos di! turais - desde terras até doze empresas gaúchas fo- ' sobre o papel' do capital es- os efeitos n{\gat,ivos das mul-, de mais uma centena de sub- ENTROSAMENTO
sua atuação. Seguf,ldo ele, na energia, elétrica, em a-" ,ram vendidas 'a grupos não trangeiro". É preciso que: se

.

tinacionáis no que tange à produtos,. começa a se esvair Um dos'assuntos tratados
" prática, nove multinacionais bunq.ância;' em segUndo lu- gaúchos, "enquanto outras equacione a questão ,do ân- cessão de áreas no 'Porto de do patrimônio nacional.· em Brasília foi sobre '0 en-

detêm 'hoje 5� por cento do ,gar? a rapida, alteração dos dez apelavam, para associa- guio dos interesses nacio- 'São Francisco do Sul, em
" "Nessas perspectivas' da hasamento entre as banca

faturamento líquido global hábitos de consumo; em ter- ções capazes de resolver seus nais, disse, e estes não se detrimento de empresas ca- defesa intransigente e realis- das parlamentares do parti
l\presentado por 319 empre- ceiro', o' desejo de aproximac 'problemas de capital e tec- confudem com os interesses '-táfinenses e de outros esta- ta dos interesses nacionais", do, "para que se chege a

sas do setor industrial bra- ção de um mercado em cres- nologia". Entre as que cede- da iniciativa privada, embo�
J

dos br'asileiros. Sentiu igual- concluiu, "é que deve se�·re-, uma linha so, coerente".

ISileiro,' r estando 26,5 'por cimento; em quarto, a ne- Tam o controle acionário pá- ra possam momentanéamen- mente as manobras insidio-' avalüido o papel das empre. Cqm essa linha de conduta,
cento para a empresa priva- cessjdade de impedir que os ra o exterior estão a Dreher, te englobá-los sas destas empresas, no que sas multinacionais, na mon- o pártido intecambiará suas

da nacional e 16,3 por cento mercadQS' de consumo, e as comprada' :pela americana 'se refere à comercialização \ tagem de um estilo de cres- ações em Brasflia e aflUi. '

para as estll-tais. Po� setores, fontes de abastecimento se· Heublier; a, Fábrica de Ele� Mais· adiante, depois de do. óleo de sassafrás. O de- cimento econômico, )cujos PRESSÕES POLITICAS
as multinacionais detêm 98 iairt monopolizadaspor l}ma vadores Sur, adquirida pela ressaltar, ser .ilu�ório. pensar putado Waldir Buzatto le� frutos não deram flor e já -"A 'Oposição não dimi-
por cento d!j ;ndústtia de úniCa. corporação; ,em'quin- ,Japonesá Fugitec; a Clemen- que será possível controlar a vou à jribuna problema se-_ estão. apodrecidbs. Tai rea-' nuiu nummoderou isuas de

transporte, 98 por cento da to, leis antitrustes rigorosaS te Cifali Máquinas- Rodovlá- ação das multinacionais "pe- melhante, referente aos nos- valiação' implica na' defini- núncias. Vamos vÓltar à car

farmacêutica, 76 por cento que inipedem a aplicãçã'o rias, comprada pelá Mitsu� 'la força intrínseca da denfm- sos moinhos de trigo. Cacil-, ção de rumos e na criação ga. Os deputados continuam
da de material elétrico, 74 das, at!yidades aos países ,se- bishi, e a MetaJárgica Silber, da", sendo preciso antes de do Maldanei trouxe ao de- de instrumentos de contra- sua coleta de nQmes e situa-
por cento da indústria mecâ- de; em sexto, as nat\}rais ' comprada pela Ataka, tam- tudo que elas est�jam sujei- bate o mesmo prob.lema, re- peso e controle, que permi- ções e voltaremos a nos pro-
nica, 73 p()r cento da quími, preocupações contra as !lu-' bém de ,origem japones�. taS a um eficiente controle fyrindo-se, porém, à cómer-

, talJ1 à sociedade bíasileirà.se '

nunpiar_" Segundo o depu-
'

ca e:, peJroq.Qlrnic�;,�i'7�pç)f i "ti,laç:õe,$' po�: t)1(;lJca,dp�,,9t.igi��'í "';"", ,h' �;J.;".:. .<" y' , ,;' •

,. �" 1i(il?lic�;. Q deputado Murilo ciali�ação. do .soja. Tivem9s· JP.o,�i�R,9;;R,i;)phecimento so- tado PejaI).dir �..QalpaNuale;
cento da indústria de mate- ,nais ,e, em sétimo, os benefí- O líder oposiciotlista su- Canto disse reconhecer alo' a oportunidade de denun- bre cada grande decisão 'ca- ,�utro problema'quê a Opo- ,

rial plástico. Enquanto que ' cios que advirão de opera. bIlrthou que "na problemáti- gum progresso nesse particu- ,ciar os efeitos destas emplie� paz 'de incidir sobre o. seu sição sentiu no interior, pelo
, ,os menores .ílldices ,!iy ,��tu- ções mais p!enamente inte- ca d�s' multinacionais, em lar a partjr da iRstalação de sas até nas entranhas das ter- futuro'. relatóriq dos deput,dos, "é

\

I

'

?
.

Acentuando que as multinacionais obedecem a ló
gica da grande empresa, "que tende à oligopolização e

a substituir a ,variedade do querer dos grupos sociais
pela unifomli�ade de seus interesses de elllprésa", o'
,líder do MDB na Assembléi�, deputado Murilo Sam-
paio Canto, disse que o pape,l das empresas multinaci
OI�aiS no 8rasil deve ser equacionado "sob, o ângulo J

dos interesSes nacionais", através de instrumentos de
contrapeso e controlé "que permitam à sociedade bra-

-

sileira apoiar e decidir com conhecimento sobre cada
,

.

grande':decisão capaz de incidir sobre seu future". O
, pronunciamento' do líder oposicionista movimentou a

maior parte da sessão de ontem, que marcou o reiní
cio, das, atividades plel1árias do Legislativo; depois de

-

mais um mini-recesso autorizado· para acompanha
men�o 4a reorganízação dos diretório�'municipais.

O, líder do MDB, referindo-se ao "contrato de
risco", .frisou ainda que "diante do impasse árabe, o
Brasil e out.-os paíse� funcionariam simplesmente co�
mo uma saída de emergênCia p'ara as mult,inaéionais
do petróleo". Mencionou "um flspecto que em 6ltima
análise afeta a própria democratização do País: a pos
sibilidade de corrupção que envolve as mllltinacio
I;lais", citando contribuições políticas que a Gulf Oil
Corpora:tion teria feito ao ex-pres�dente boliviano Re
né Bar,rient,os, no valor de 460 mil dólares.

,

I

o eleitorado rural
não foi

bem solicitado,

que o povó não estaria acei:
,tlu).dõ a fIliação partidária
eni 'forma de exigência, O

povo não está concordando
com ,a fIliação obrigatórijl
que tem' sido submetido e

disso temos recebidQ consta-

tação". .

A REORGANIZAÇÃO
'" Depois 'da, peregrinação
pelo interior, na büsca da re

'organização dos, diretórios
existentes e formação de co

missões, provisóJ;ias, o MDB',
segundo Dejilndir não con

correrá ,'ejTI cerca de dez'

m�nicípios estaduais nas'

eleições de 1976, Estão for
mados 182 piretórios e 32

,comissões provisórias. Para
ele, o ritmo de aceitação do

partido contiriua em alta e

PJevê "que se este.ritrtio se

manter ganharemos cerca de
50 por cento das prefeituras
municipais". _

"Nós ganhamos terreno.
O que se sente no interior é

que a administração atual
nJo foi aceita, por div,ersas
injunções.

O Diretório Regional do
, MDB e a Executiva terão 45

,

membros: 7 deputl;ldos fede
.rais, 18 estaduais, o senador
e suplente, 8 prefeitos. à
restante será escolhido entre
líderes regionais do partido.
Ele disse também que o pre-

.

sidente ,não. illaqda no parti
,do. "O presid�nt� é apenas
uma figura d� partido. Ne
nhuma decisão de importân-

, cia é tomada pelo presidente
unilatenilmente". :

, ,

,

"
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EN!:!�!AS A Segurança da Liberdade
CATARIN,ENSE ':- '

I \

Numa fase história da - O equilíbrio entre a segurança for a segurança, e vice-versa, O atingir o ponto máxime de per-

evolução do País, para incre- e a liberdade é um ideal tão anti- . verdadeiro equilíbrio nãoestá em .feíção, mantidas, ambas, a libe,r
menta da ooperosidade têc- go entre os povos, e comumente medir quantidades iguais de liber- dade -e a segurança,' nos limites
nica a serviço do desenvolvi- tão distante, que traduz na sua dade e de segurànça. São dois va-, ideais de sua realização plena. t:
menta nacional, é grato verí- , própria I�ngevidade um comple- lores que embora' virtualmente, natural que num estágio primiti
ficar que a engenharia cata- xo de d.ificuldades 'intrínsecas e apareçam ligados, na prática; des- vo desse processo, os dois valores
rinenst; não se tem omitido emergentes, palia as quais não há f rutam de çondições próprias e guardem entre si certa correspon
a participação efíeaz e fran- soluções definitivas e a scíutas. independentes, e como tal preci- dêneia. Neste caso, a segurança
câ na expansão do bem estar

.' A história das Mlções democrâti- sam ser considerados. O equilí- parecerá limitar a liberdade, e es-
social ,e do crescimento ma- .'.

terial do Estado. ' cas é marcada pela luta incessan- brio ou a estabilidade democráti- ta parecerá afrouxar.a segurança. I.
Não seria lícito a nin- te em busca de um modus viven- ca, portanto, reside. num ponto

guêm contestar a soma da di entre estas duas coordenadas em que tanto a liberdade quanto A evolução indicará no entanto

contribuição da engenharia do ordenamento' institucional, a segurança atinjam o seu grau de que nada é menqs errôneo,. Em
no nosso desenvolvimento, ' que não raro aparecem conflitan- desenvõtvimento . próprio. O� estágios superiores, o regime de
onde, aliás, a tecnologia se tes, com,o que a sugerir um im� . seja, o m.áximô de segurànça, mocrático lé�ará \ ã constatação
orienta seguramente pelos passe, ou a impor um desafio. com o máximo de .Iiberdade. peculiar de que, onde a segurança
destinos dos povos, criando- No Brasil, 'nãó se está, feliz- se configurar mais completa e de-
lhes novas condições de vi- Na verdade, não se trata de do:' mente, lorige desse entendsnen- . senvolvida, a liberdade será mais
vência e prosperidade,' A�-

sar. metieulosamenté um dos in- 'to. Malgrado distorções de :enfo- ampla e radiante. Não se há .de
sim! é natural que as lições. di f

-

d t
-

que .. e. de estilo, e a despe' ito das' PO'
A

r em confronto o que deve em
duma boa e clara consciên- gre lentes em unçao o. ou roo

: Constitui-se. equívoco argumen:' dificuldades históricas, num e verdade somar-se, no fim. úítimo,
ta r-se que a liberdade possa ser noutro terreno, a batalha que a transcendentalque é a realização
tanto .. mais ampla quanta menor Nação enfrenta é no sentido de do homem.

Irdormacão gercü
(Pa,.a ali?m da �enOpãU8"
A criação-do horário môvelde trabo

lho para os assalariados foi defendida!
ontem naA ssembléia pelo deputadoA n-

,

tõnio Menezes Lima, do MDB, que se
, propôs a oportunamente apresentar uma
sugestão concreta a respeito do assunto:
A idéia foi recebida com' apatia; ape

sar de todo o malabarismo dialêtiço de
'seu autor; procurando sensibilizar os de- .

Prutad��
. .

* * * '

Menezes Lima citou 'estudos feitos
numa Universidade do Japão, segundo
os quais não apenas a mulher, mas tam
bém os homens -são acometidos de cer- ,

tas indisposições periódicas,' que podem
justificar um atraso ou mesmo uma falta
ao serviço. E: ainda depoimentos de fil6-
sofos e cientistas dando conta de que o

'homem também estã sujeito à menopau-

zonte, . onde fora tratar de assuntos polí
tícos. com o governador mineiro Aure
liano Chaves e o gaüchoSinval Guazelli:

, "não hâ melhor lugar para se tratar de

política",
"

.'

Principalmente se forem considera
dos dois dos prineipais temas do encon
tro: o processo de distensão, e a suces

são na Arena nacional. (V. pág. 5)� .

A.rnuldo �rieto
O Mimstro do Trabalho, Arnaldo Pri

eto,
.

deverá comparecer às solenidades'
de inauguração dos novos Centros So
ciais do Sesi e de Treinamento do Senaí,
em Jaraguá do Sul, .que foram transferi- .'

das; de.19 para 24 do corrente (terça
feira) .

. Empurrem ��e/e8te
Ao representar ri Governador Konder'

"Reis nas solenidades de inauguração de
uma ponte sobre o Rio do Peixe, na _se
mana passada, o Deputado Nelson Pedri
ni teve a oportunidade de constatar até
onde. já chegou a expectativa do povo
catarinense (t! o' seu apoio) ao pretendi
do empréstimo solieítádo pelo GovernQ

·

Estadual para a execução deseu Progra
ma Rodoviário. Durante a missa cons-

·

tante do programá de inauguração; o pa
dre celebrante incluiu no sermão um pe
dido de orações em favor dos 200 mi
lhões de dêlares,

* * *

sa.
.:,: * * *

.

Os outros argumentos do parlamen
tar não tiveram o "lesma respaldo cien
tifico: o trabalhador precisa fqz.er com
pras,' levar o filho ao médico, pagar a
conta de luz, e tudo isso há que ser feito
no horário comercial; Estabelecido o ho-,
rário móvel de trabalho; ele compensaria
o tempo da meneira que vier a ser julga-
da mais-conveniente.

-

* * *

cia profissional, ·numa cate

goria técnica de decisivo pa
pel no progresso.material do
povo, exerça a· sua influên
cia nas novas gerações de .en

genheíros,
Se nos' fosse' dado falar

lhes diretamente, diríamos

que grande parte do segredo
do êxito consiste em atuar

conscienciosamente, agir
perseverantemente, nunca

deixando de adquirir" parao
acervo de experiência, maior
compenetração da própria
dignidade.. .

Não poderia, senhor dire- ,

tor, o Sindicato dos Enge
nheiros no Estado de Santa'
Catarina, silenciar e omitir-v.
se ante a magnífica entrevis-'
ta concedida a esse ôrgão e

publicada em sua edição de.

quatro do
. corrente, pelo

competente engenheiro Ola
vo Fontana Arantes, histori
ando os seus fg-aifos'ôe:peF
manente 'eontato com a

construção civil de Santa
Catarina.

Exemplos como. esse e
: inúmeros outros são encon- .

ti-ados' em nossa classe em

Santà Oatarina Para orguiho
da engenharia de nosso Esta-

I do. Engo.
,

Eduardo' Moritz, presidente
do Sindicato dos Engenhei-.
lO,S no Estado de se..

Como voltará ao- tema em outra Com o empurrão celeste, Pedrini
oportunidade, o Sr. Menezes Lima não

. acredita. que sejam neutralizadas as pre-quis' esgotar os seus recursos persuasô- ces do MDB em sentido contrário.••.
rios: Na hora oportuna, ele semeará esta Pouco progresst.)
dúvida atroz na .mente de seus campa- 'Do Senador Teotônio Vilela (Arenanheiros de representaçãa se o homem, ..:.AL), em entrevista à,Revista, Veja,
que já- sofre indisposições periódicas e quando concorda que a distensão é irre-
tem menopausa, evoluir para estágios versível: "não podemos esquecer que o
até aqui inconcebidos, e for parar, por -

que originou o movímento de Março de .

exen:plo, numa maternidade qualquer 64 foi a crença de que a orientação im-
da vI�a?. .. . primída 'pelo então Presidente. João

.

N,ao h,!> .lIfnda, ClentlSta� que atesten;' Goulan levaria l destruição do regime
essa /)o�slbllidade. Mas filosofas, os hã: demoçrâtieo. O movimento visava a res-
Admmento. .,

teurar' a liberdade então ameaçada, e lá "

�or. pro?lemas de sa�de, o deputado se vão onze anos e não verificamos mui-
pítâcio Bittencourt deIXOU de c�!DP� to progresso neste sentido";.

recer ontem ao TRE, para a audiência
, ,Aniversário II

de inst�ção d� processo �m �ue tespon- CompletQu dois meses ontem a crise
de �or mfidelidade p�hdária. O a�aI na Escola de Comunicação e Arte da
pr;sldente da Assembleia está em Im. UniverSidade de São' Paulo., São 60 diaS·
fUi, conforme fi�e� p�va seus_advo- sem' 'aulas, pois 'os alunos se recusaín a
gados, sob prescI"!çao m�lca de,nao po- . estudar, enquanto o atuaI diretor da Es-
der se ��slocar ate a CapItal: cola não renunci�, ..

'.

O Jl!1Z-relator,. He1"!andil F�ndes, .

Em SaIvador, Úlna greve de duas se-
determmou, em VIsta dlSS0, o adiamento ritanas dos estudantes da Faculdadel de
da aud�ê1_lcia.'- _� • Medicina,' p.ro�ocou uma 'reunião entre

.

ITt"�ade p"bl,ca . .. autoridades da Universid,a'de FederaI da
Dep?�s d� se .?e�!arar fe1"!0roso munt, \. Bahia, juntamente com os acadêmicos

go ,das mdlcaçoes:- e�pedlente que ef!l do curso:
.

'seu entender contnbUl,. pelo uso abusI- * * * /

vo, para a minimização do Róder Legis- O que mostra' que muitos universitá- ,

lativo, o deputado Nelson Pedrini volta- rios braSileiros estão acreditando' mais
se para OS projetos delei que de�laiam

.
mi distensão -que aIguns políticos: .oDi:!-'entidades de' "utilidade p6plica'\ O pàr- creto 477 prevê, em seu artigo primeiro,lamentar solicitou da Mesa da Assem- .

bléia um levantamentó da natureza d� severas penas a quem incitar movimen-

entidades benefieiadàs e citação' do au-
tos que paraIizem as atividades. normais
das facUldades. .'

"
.

tor, adiantando da natureza das entida-
Elei(;õell acadêmicasdes veneficiadas e citação do autor, Resultados d,as el�ições acadêmicaS.

adiantando que 'esses dados destinam..se -

d
.

a um estudo da ínecânica e da p'rodução d,a Universidade Federal' e Santa Catari·,
na: 7,3% de abstenção, 4,8% de votos

legislativa.
* * *

.. '

nulos,
.

e 8% de votos�brancos . .ou seja,
" 20,1%. (ndice baixo, se for consideradoQuem. acompanha as atwidades pârla. o n6mero totaI de votantes, 5.997.mentares não duvida da procedência das Participação consciente? Pode ser.-

apreensões do Sr. Nelson Pedrini� quer Mas há, como álgUmento contrário, a
qúanto ls .indicações; quer quanto h de"

( ,obrigatoriedade do voto (30 dias de sus
'�,arações de utilidade p6bli�a. Tratam-se pepsão p,ara quem não votou), e o parti-,na verdade de duas proposições das mais do 6nico na maioria dos Centros: o mais
usuais na Assemblé,ia, e que estão a exi- votado' foi o' voto caixão. (V. pág. 16).gir Um tratamento fiais racionaI. Basta. Lopez Rega

'

dizer que já se declarà de utilidade p6- '.

O �ecretãrio do Bem Estar Social da
blica. simples equipes amadoras de fute- Argentina, JQsé Lopez �ega, que tam-

.

boI, aIém de associações de umbanda. bém é' secretário particular da PresidenteAniversário I .

Isabel Peron, cOlnprou vários hectares
-O governador "Konder Reis 'foi on-

de terra no BaIneário 'Cambori6, pnde
tem, ls 11 horas, .até a sede do Grupa- vários argentinos já são proprietários de
mentQ' d6 Leste 'Catarinense, acomp. lotes. Semana passada, 'o S'�cretário não
ilhado de todo o seu Secretariado, levar .' foi visto nó país; tendo sido comentado

. os cumprimentos ao\general Roberto.Al-
que' PQssive�ente, esta,ria 'cuplprin�?ves de .Carvalho Filho, pela passagem de
Um' repouso recomendado por seu médl-

seu ani�ersário. A visita durou.apenas' L...!' "

co, "em alguma éstância balneaJiià .

,dez minutos, mas. houve tempo' para Conferência.
mlÜS cumprimenfos, desta vez' do gene- O historiador, soci6logo, advogadorru Civil), Apgusto Baptista J)ereira (Tec- criminalist!l e político, AntônIo Pichetnologia e Meio Ambiente) e AlbinoZeni ti líder da Arena na Asse1\1blêia Legis-

, Civ1); Augusto Bapti�ta ,Pereira (fec�p- lativ.a, deverá proferir uma conferê,nei!! <

logià e Meio Ambiente) e Albino Z�i amanhã, ls �O horas, no Clube Recreatl- .

'(Governo). Tudo issQ aconteceu porqu,e
vo 6 de Janeiro, nõ Estreito. O tema

aIguém descCib,riu que' os três haviam
'

.. aniversariado na última sext•.feira, dia será "Formação Hist�ricadeSanta Cata-
'de Santo Antônio. Na �rdina, p',orque o rina".·· ".' ... , .

.

Comprom�8o
, tempo é 'curto.

* * *
. Do Deputado p'araibano A,ntônio Ma-

'riz,faIaI\do sobre as qualidades que deve
ter o novo ,presidente 'da Arena: "deve
acreditar _que o :pC?vo brasileiro é sufi
cientemente'maduro pa,ra definir seus

pr6prios destinos;' deve acreditar que 'a
[

6nica forma legítima de éonstituir poder
político são eleições populares; e deve
ter um compromisso inc"mtrastável c�m
a demQç,.:acia","'

. >

< '. Pt!'''. nos EI -ii
; . Pode �t apenas o entusiasmo inicIal.
MâS Pelé conseguiu um feito recorde,
ontem: emplacou as capás dos principais
jornais americanos, todQs, exaltando suas

, qualHades de' rei do futeJ>ol.'O "New

York Times" estampou uma foto d�bra
sileiro em ação, enquanto o' "Dai1y
News':,.um d9-s jOrnais de maior circula-.
içlto"n.o'inúiulti;,d«r<!,iÇ()J1 ·um'a página ·in-

· t�mi '.a:h jôgb; Na léontra"capa, publicou
umá foto'de Pelé :em aç'ão, também enl

página inteira.

.

Portugal: MFA ameaçado.
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.
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nau - rua 15 de No.vem
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..1. Rio do Sul - rua Tuhlti -
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50.. andar � Joinville -

rua 15 de No.vembro., 799
- TU,barão - rua São. Ma- ' Sempre que, relaciona,da dos serviços preliminarmen· O'-que a implantação da complexo siderurgjco, reata
l1Óel, 210 - Criciúma - - �s possibilidades ,do pleno te exigidos para execução indústria siderurgica signrfi- a eSpenmça de imediatas ati-
Av. Getúlio· Vargas, 312 aprQveitamento da riqueza

-

do -grande plano de obras re- cará na" propulsão econômi� vidades oficiais maquele sen- .

- Itafaí - ma Hercílio. -, .

, í' < ·d
"

Luz, 412 _ Ed.Jacqueline carbonífe a de Sailta Cata- �lacionadas_ � ind6stria side- cl/- do Estado e compreens - tI O.

_ sal'a 101 - Chapecó - Tina se ave-ntava o interesse, rúrgica.
'

, vel. Complementàndo as ri- \ Aproximam-se, portanto,
Av. Getúlio. V31Jas, 1454 pela impÚmtaçâo da Sid�rur�

.

quezas que o canf'ão mineral melhores dias, para o sul de
A desapropriação de cin- S 'C .

á. - Galeria, Milano. - sobre-. ,gia no sul do Estado, ,havia. representa, como dádiva que anta atarma, que passar
I

-

J' b 7 d' co milhões e trezentos mil .

.

o.Ja � oaça a - rua e generalizado contentamento a natureza física ofereceu ao a integrar o esforço catari-
Setembro, 388. REPRE: , metros quadrâdcis de terras I

d '1
.

1

SENTANTES _ Rio de ante o que teria de ser ú� homem capai de esforço e nense no esepvo vimento
no Município de Imbituba '.

al
A.

d P íJaneiro - A.S. Laia Ltda. dos passos decisivos no, de-,
_ acentuou o G(')vemador esclarecido, a siderurgia cor- saci e eCOtlOmICO o a, s.

- Av. Almirant� Barro.sO, senvolvimento sul-catarinen- . , clama-0 ao trabalho inteli- S,ão maior.es·e mlris compen-,

,em declarae,ões concedidas a '

63 - cqnjunto. 1'9�0 -

se,.
'" gente; desfiando-lhe as ener-" s�doras opcnturiidades Rara

Sã- p, I < S L
. està folha ..

-'- é umas das me- Éo . au o - "'.. ara
gias conscientizadas para as os homens de trabalho. .

Ltda, - Av, São. João., E agora, quando se volta didás já tomadas, corno ain-'. d·1333 - 40, andar - con- .a, agI'tar .. o�pen'samento ofi- .
. tarefas; progressistas e dina- maior' força propulsora. e

da a obtenção das garantias '
.

-'d
'

'

al ÉJ'unto. 44 - Porto Alegre
.

d mizado !IS dos- grandes re- ,expansao a nqueía ger •

-

cial face a perspectivas e d' CASAN
/ .

c ec'I" .

- Pro.pal Pro.paganda Re- . a· para o - 10m -

cursos do meio físicd em finalmente mais' ativa e e'fi-
realização. dos anfig,'os pro-

.

t d' '!l ICC t . ,

pres,entações Ltda. - rua men (') e agua '(1 e a o-
que se. form.ou a c.omunida- caz contribuição para a Qbra

C o. I V· t 456 pósitos, nãoo poderá. d.eixar do o conJ-unto a ser un-plan Ior ne lcen e, . -

.'

.
-

. ue catarinens'e. . de soerguimento econômi-
lo.. andar -'.! Curitiba - de ser menos grata para atado. '.

Fernando. Castro.·Benev,'-' I I'
\

.Chegou, assim, ahoraem co. 'Os homens de empresa,
nossa gente da's p'1agas 'su 1- '

d.es - �u'a'Marechal Deo.- '0
A"

SUDE que' m".''s um velhoo sonho os· poderosos ,�etores de
-

rias a- divwgação da .palavra convenlO com a - u <U

do.r-o, 2ll , co.nJ'unto. , SUoL' / d" t -e
.

ganha realI'dad� e' uma cons- atuàção !desenvolVimentista.do Governador Antônio. para a Ian ar os proJ -

1'606 - Recife - Repre- d 'bTd� d b' ciêFlcia--desperta para a dig ,-terão mais - uma frente a
naes - AlIa Auro.ra, 1071 _. Carlos Kond'er Reis acerca tos e VIa � 1 es as oras

í" d
_.,

á
,A -

b d- -nidade da ação humana, a atrair-lhes o esp nto e 1m·
30., andar - Belo Hf)ri- da movimentação dos estu- est. em [vlgencla, so con 1-
zonte - Reprer.�es - Av. dos e pr9vidência prelimina- . ções de urgente. co'nclusão e serviço de maior proveito da ,ciativa e de .cooperaç�o, se-

Amazenas,. 314 - co.nJ'un- ,. 'd 't' balh 'puJ'artça do meio ·.natural. cundan.do a ação' d.os pode-
, res pata a çoncretização da a um grupo e ra ,os es-

to.s 2101/2 - Salvador -c' 'I' ;. "b íd d Ante, a exp'ectati.v,a comum res públicos eln busca das ,':
S Siderúrgica de Sant.a Catari- ta attl u. o o ex;:une' as

Reprenaes .. Av. ete de
, dos que deseJ-avam. 'a conc te ,grand�s ,me.tas 'que 'consoli-Setembro.� 29 - conjunto.s na, um "sonho de vinte propostas que acorram a

505/506 _ Preço: dias anos", cuja realização está exeoução do projeto. tizaçã& da antiga idéia que
.

darão as conquistas do
'úteis Cr$ 1,50 - Do.min- obtendo do Governo do Es- ,o' carvão das minas do sul ideais revolucionálios, situ-
go.s Cr$ 2,00 -,Assinatu- {.que �'um sonho' de vin- catarmense �st_avam s'("'erin-' ando-nos. entre os �ovos que,

00 tado resoluta atividade.' "'6 1",
IaS: anual Cr$ 280, - 'te anos" começà a conver- d o, o recente pronunçia- n.ão se conform-am com os

�e7:sg:st;,r�els��'��E; Decidida que ficou agora, )ter-se em realidade, buscan- menta do Chefe do Executi- ex t rao rdinários potenciais
tremo. Oeste Cr$ 30u,OO a implantação da Siderurgia do expressão, concreta. e il'!-- vo estadual sobre o· anda- de p,rosperidade, mas sabem
(anual) e Cr$ 160,00 no sul do Estado, o Governo �o;r?�ando-se �s conquis,t�s .. mento r da$:pr�eiras,medi; : attl'alizá-IQs, fazendo-os rea-

L(selJ1estu,).
Noticiário. I Konder Reis passou logo � praticas do momento auspl. das que vis,am �. criação do lidadé..,...

,.
,

.

,. . .....

Nacional AJB - Interna-
.

mobilização dos meioS, e \'cioso em que Santa Catarina
__

' -

�----------clo.nal AP' - Radio.fo.to.S L' d dI', condições imediatamente in- se defme en tre às uni a es '!
1/1' t ,-AP - Telef@ios A.I B. . ""as "')0. PVPS

_____,_------' dispensáveis ao andmnento mais progressistas 'do País. ' ,

/
.

\ .. I,
, .

Siderúrgica" 'DO Sul do '1!J8tado

Ao responder l breve, mas caIoro�a
saudação do,governador, o general'Car-.
valho"Filho afirmou que "marchamQs na
mesma direção e. temos'll mesma, inissão.
Nossos ideais são idênticos e ós nossos'
objétivos comuns". Referindo..se aos'Se-

.

cre�ário,s �e Estado e lIOS ofiçiais gené
rais presentes" assinaIou que "só temos .

uma diferença: aIguns vestem fardas m,i
litares e outros vest�m roupas civis. Mas
somos o mesmo pensamento e a mesma

pessoa".

\

* * *
. I

À noite, os diligentes das tres entid.
. des classistas levaram o abraço dos jor
[nalistas catarinenses ao aniversariante,

.

qportunidade em que.mantiveram co
"

,ó,rJ��o�ilfu'a cordiÍll:�'i4e�t�a,::,.'.

'B;,-,,,' t,,"ar''';' :>;;,''', ',:; .' '.,.,

Do govem�dor p,aulista Paulo Egídio
Martins, ao chegar ontem a Belo Hori:

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Regulamentação no
$,Tf do recurso '

extrao'rdin6r;() r

Brasília - O Supremo Tribu·
nal Federal enviou ontem para

publicação n� "diário da Justi
'ça" sua emenda regimental, que
cria aíores dificuldades à apre-,

sentação de recursos extraordi

nários, responsáveis por mais de
60 por cento do movimento do
tribunal. A 'importância dá
emenda é vista inclusive como o

primeiro passo dado pelo STF �
para sua reforma, pois, se de um
lado re'duz o trabalho ampliando'
asdificuldades, de outro passa a,
admitir recursos extraordinários,
desde que preenchida uma ou

"

mais 'das exigências feitas na

,constituição, quando haja no

processo relevância de direito fe�
deral.

O artigo 308 do Regimento
Interno do Supremo: Tribunal
Federal passa, a vigorar, a partir
do dia 10. de agosto próximo,
com está redação:
"Art. 308 - Salvo nos casos

de ofensa à constituição ou rele
vância da questão federal, não
caberá o recurso extraordinário,
'li que alude o seu artigo 1190.

parágrafo único, das decisões

proferidas:
I - Nos processos por cri

me ou 'contravenção a/que sejam
cominadas penas de multa, pri
são simples ou detenção, isola'
das, alternadas ou acumuladas,
bem _como as medidas de segu
rança com eles relacionada;

11 - Nos habeas corpus,
quando não trancarem a ação
penal, não lhe impedirem a ins

tauração ou a renovação, nem

declararem a extinção da punibi-
lidad�:

'

'III' - Nos mandados de segu

rança, quando não julgarem o

mérito;
,

IV - Nos litígios decorren
tes:

a) De acidente do trabalho;
b) Das relações de trabalho

mencionadas no, artigo 110 da
constituição;

c) Da Previdência Social;
d) Da relação estatutária de

serviço público, quando não for,
discutido o direito à constitui

,

- ção ou subsistência da própria
relação jurídica fundamental;

V - Nas ações possessórias,
nas de consignação em pagamen-.
to, nas relativas à locação, nol
procedimen tos sumaríssimos e

.

nos processos cautelares;
VI - Nas execuções por títu-,

lo judicial;
VII - Sobre extinção do pro

cesso, sem ju:gament� do méri
to quando nao obstarem a que
o autor intente de ,novo a ação;
, VIII - Nas causas cujo valor,
declarado na petição inici;U,
ainda que para efeitos fiscais, ou
determinado pelo juiz, se aquele,
for inexato ou desobediente aos

critérios legais, não exceda de
100 vezes o màior sàlário míni
mo vigente no país, na data do
seu ajuizamento, quando unifor
mes às deCisões das instâncias

ordinárias; e de 50, quando en;.

tre elas tenha havido divergên
cia, ou s� trate de, ação sujeita a

instância única:

Parágrafo' 10. --: Para os fins
do incisoVIII, quando a decisão
contiver pa�tes autônomas e o

recurso for parcial, considerar

se-á valor da causa, relativamen

te às questões nele versadas: o .

benefício patrimonjal que o re

corrente teria com o seu provi
mento.

Parágrafo 20. - Caberá ao

presidente do Tribunal de ori

gem, com agravo do despacho
denegatório para o Supremo Tri
bunal'Federal (Ari. 294), o exa-'
me da ocorrência das hipóteses
ressalvadas nos incisos II, III,
IV, 'letra E e VII, bem como de

arguição razoável,de ofensa à

constituição. '

Parágrafo 30. - Caberá, priva
tivamente ao Súpremo Tribunal'
Federal o exFe da arquição de

relevância da questão federal.

Paragrafo' 40. _.: A arguição
de relevâncialda questão federal

processar-se-á por decu�ento,
da seguinté forma:

I - Na petição de recurso ex

traordinário, (arts. 304 e 3015) o
recorrente deduzirá, suscinta:
mas fundamentalmente, em ca

pítulo específico e destacado, a

demonstração da relevância' da
questão �uscitada, pedirá a for

mação dó instrumento,e' indica
rá, além' das enumeradas no inci"
so seguinte, o�tr� peças essen

ciais cuja reprodução deva inte

grá-lo;
II - Juntada aos autos a peti-'

ção, o' presidente do, Tribunal de

origem' mandará formar instru

mento do qual constarão, por
fotocópia ou processo equiva
lente de reprodução', a sentença
de primeira instância, o acordão

recorrido, a "petição ,de recurso

extraordinário e as peças indic_!p
das na forma do inciso anterior;
III - O recorrido será intima

do para re$ponder à argui,ção r):0

piazo de cinco dias;
,

IV - Formado o instrumen
to, com a resposta do recorrido
ou' sem ela, intimar-se-á o recor-

,

.rente para em quinze días.-pro
mover sua reprodução, por foto
cópia ou processo equivalente, ,

em maisdez exemplares, e pagar
as custas devidas ao Supremo
Tribunal Federal (art. 111 e pa
rágrafos 10. 20. � 30.), iguais às
.taxadas para o caso de agravo de

instrumento;

V - Correrão à conta-do re

corrente, no Tribunal de origem,
as despesas com a formação, re-,
produção e remessa do instru

mento;

x - O acolhimento da argui
ção de relevância será comunica
do ao presidente do Tribunal de

, origem, para -que faça processar
o recurso extraordinário mas,

não implicará o ulterior conheci
mento deste, pela turma ou pelo
plenário.

Viana é o mais cotado à
,

presidência da Arena � ..
Parágrafo 50. - Quando .O re

corren te suscitar, além. da rele
vância da questão federal, outras
hipóteses de exclusão dá inad
missibilidade do recurso extraor

dinário, reguladas neste artigo
observar-se-á o seguinte:

IL'asília - No final da tarde de ontem alguns dos mais destacados
parlamentares arenistas observaram que será mesmo o senador Luiz
Viana Filho o novo presidente nacional do partido apesar de que

para oIíder José Bonifácio "o assunto continua em ponto morto",
acrescentando que os nomes em evidência "são todos excelentes
para o cargo". •

Indagado se há movimento no seu partido para governador, em
'1978, o líder governista disse que até agora não pensou no assunto,
mas salientou que pessoalmente sempre foi favorável ao pleito 'indi
reto" porque nunca tivemos eleições diretas no Brasil".

Acha José Bonifácio que não se deveria cogitar da revisão parti
dária, pois o atual sistema bípartidarismovígentet'é o ideal para nós,
mantida a sublegenda", que classificou de "derivativo".

'

- No Brasil, a grande maioria não vota em programas, mas em

homens, Sem a sublegenda, um líder ou se emitiria ou iria para o

outro partido, SOI,l favorável, 'inclusive, à sublegenda para o pleito de
senador. ',/ •

'

Voltando a falar -das eleições diretas para governador, o líder
arenista observou que somente o general Geisel poderá saber se será
ou não conveniente para o país manter o processo ou restabelecer o

sistema indireto, :,pelo conhecimento que tem de todo o quadro",
- Na minha opinião, o presidente da República deverá Conseguir

a redemocratízação dq país até o final do seu governo.

I - Se o recurso' for admiti
do, poderá o recorrente, ainda
assim, no prazo de cinco dias;
requerer ao presidentedo T7ibu
rial de origem o processamento
da ãrquíçâo de relevância, cujo
instrumento. subirá,aprensado
aos autos originais;

\
\

�I -;- Se o recurso for inadmi-
'

tido e o recorrente', além de, in

terpor agravo, também requerer
o procfssamento da arguiçâo de

, relevância, -os dois instrumentes
subirão apensados;

Encontro de Scheel com
1 .....:

Ford pr.eocupa Itamarati
III -,A' arguição de .relevân

cia será apreciada: antes do julga
mento do recurso ou doagravo;

, IV - No caso do htciso ,I, se a

arguição for acolhida, 'a turma
ou o plenário considerará tal de
cisão ao julgar. o aecurso; se re

jeitada, limitar-se-á ao exame
dos demais motivos pelos quais
e recurso houver ,sido Ínterpos�,
to;

,

Brasília .: O· Itamarati está, aguardando, ansioso, os resultados
das conversações mantidas em Washington pelos presidentes Gerald
Ford e WaÍter, Scheel.jia esperança de que delas não surjam ebstácu
los à realização .dos 'acordos de cooperação no campo da energia
nuclear entre a Alemanha e e,Brasil já com assinatura marcada para
o'prôxímo dia 27, em Bonn.

,

Embora estivesse 'previsto desde o início do ano, o encontro
entre os presidentes dos Estados Unidos e da República Fe.deral
Alemã coincide com o 'momento crítico da conclusão dos acordos

que 'vão permitir ao Brasil o acesso à mais moderna tecnologia nu

clear . .E exatamente quando a opinião pública norte-americana está
,sendo motivada contra tal'aqt;:rtura, através de pronunciamentos no
Congresso e de editoriais do New York Times e Washington Posto

Na melhor das hipóteses - prevê um alta fonte do ftamarati - o

presidente Ford irá advertir Schell das proeocupações dos Estados
Unidos quanto ao fornecimento, pela Alemanha, da tecnologia ,e

materiais nucleares, rompendo o estreito círculo de países com

acesso a tais recursos�'
,

A alternativa mais pessimista - também ouvida ontem no Minis
tério das Relações, EXteriores - é de que Ford imponha ao presiden
te 'da -Alemanha uma virtual proibição de que os acordos -com o

Brasil sejam tealizados, utifizando, nesse caso" apenas um des muitos
elementos de pressão com que contam os Estados Unidos. Entre
esses elementos figura a manutenção das tropas norte-americanas em

território alemão, num delicado equi�íbrio de forças com as unida
des soviéticas na parte oriental da Alemanha..

A maioria das opiniões no Ministério das Relações Exteriores, no '

entanto, é de que já não existe tempo bastante para que os Estados'
Unidos possam bloquear a assinatura: dos acordos, desde que o pro
cesso d� compromisso entre Bonn e Brasília foi acertado oportuna
mente através de troca de notas oficiais de governo' a governo e

nenhum pretexto para o adiamentp das solenidades previstas para o

dia 27 seria �ceito nesses pOUCÇlS dias que restam para a 'partidã do
chanceler Azeredo da Silveira com destino à Alemanha com uma

escala na Cesta do Marfim. I

V - Nq caso do incÍl!o II, se a·

arguição Ior acolhida, proce�sar
se-á

�

o recurso 'extraordinário,
'{parágrafo 40., X) e ficará preju
dicado o agravo; se rejeitada, jul
gar-se-á este, limitadamente aos

motivos pelos quais houver sido
.

'interposto; "

VI - Se o recurso for inadmi"
tido, e Q recorrente não agravar·
do despacho de inadmissão, o

processamento da arguiçãp de
relevância aÚ:nderá ao disposto
no parágrafo 40.".

Art. 20. - Esta emenda en

'trará em vigor, no dia 10. de

agosto próximo vindouro, não
Se aplicando o disposto no arti

go, 308, ,em sua nova redação, às
causas cUjas,de üsões tenham si
do proferidàs' até 31 �e julho".

CONVITE
Em nome do Sindicato dos Engenheiros dd Estado de Santa Catari

na, temos a honra de convidar Vossa Senhoria, para a Solenidade de
entrega de Diplomh e Medalha - HONRA AO Mt:RITO POR 40 e 50·
ANOS,DE SE�VIÇO, aos colegas que completaram�sse tempo de ativi
dade, através da qual a F�eração Nacional dos Engenheiros, confére a

,esses profissionais, o seu' reconhecimento pelos relevantes serviços pres-
tados, como homenagem just� e sincera.' .'

' '

LOCAL: AUDITÓRIO DA CELESC-FLORIANÓPOLlS
DATA': 17.06.15

'

HORA:20,00
CREA D,A Dt:CIMAREGJÃO

EMPRESAS PÚBLICAS
O, projeto em estudo pelo

Ministro Nascimento e Silva pre-'
vê que as entidades e empresas

. públicas - assim como as funda

ções - de acordo com as contri

buições empresariais que lhe são

próprias passarão a arcar apenas
com o custeio dos direitos que
são conferidos aos prestadores
de serviços.

Autônomos terão os

Conclusãoda reunião

do, três govern�dóres

----------------------------�--------------------------------------------�---I

EdifícioAtlas"conjuntosmoduláveis
para profi�ionais liber�iseempr�
commanls de crescer.

O, conjuntos do ,Edifício Atlas permitém que advogados tenham
bibliotecas, médicos tenham mesas para exames e arquitetos
temh"am pranchetas. E ainda sobra lugar para sofás, ,

mesinhas, poltronas, secretárias e muitas clientes
.

.

satisfeitos. NC) Edifício Atlas você pode escolher entre

conjuntos de 52 e '112 metros quadrados. E para dar mais
flexibilidade nas divisões in�ernas, a Ceisa não

'
,

utUiza vi�asapare�tes� o que permite �nir.dois ou

OJmais conjuntos, até mesmo um andar mtelro.
O últímo andar e a cobertura foram reservados '

.

especialmente para acómodar uma empresa de porte médio., .'
O Atlas propõe para você surpresas agradáveis, "

como vidros importados, márm�res na entrada e muitos
outros detalhes que constituem a categoria especial Ceisa.
Contate a Ciesa para saber mais sobre o Atlas, um

nove'
.

marco na construção de edifícios comerciais
em Florianópolis,

.

B·

Esse' fato' levou o Ministro
Nascimento e Silva a determinar

providências para corrigir 'a ano
malia, e ofere.cer garantia ao tra- '

balhador autônomo para o seu

tempo de serviço e demais direi
tos a que já fazem jus os traba
lhadores vinculados ao regime
empregatício.

, Além dos direitos _que passa- ,

rão a ter, quando da aprovação
do projeto, os trabalhadores au

tônomos terão ainda suas presta
ções previdenciárias em igualda
de de' condições com os segura-
dos empregados. I

REGIME EMPREGATÍCIO
b- Ministro Nascimento e Sil

va assinalou, também o fato de

que, com as 'providências sugeri
das, será possível a normalização "

da situação do mercado de tra

balho, uma vez .que Iímitar-se-á
o uso do, "regime precário" -

exclusivamente aos casos em

que é cabível ajustificável - e o

regime empregatício dos autõ
nomos será revisto.

o Ministério da Previdência
acredita que, sem a implementa
ção jurídica proposta pelo proje
to, dentro em breve o' regime do

Belo Horizonte � Os gover
nadores de Minas, de São Paulo,
e do Rio 'Grande do Sul, Aureli
ano Chaves, Paulo Égídio e Sin
valo Guazelli, reunidos ontem,
nesta capital, decidiram manifes
tar ao presidente Ernesto Geisel
'!iSolidariedade total, inclusive
com a utilização. da força _e do

prestígio dos três estados, se

precíso for, para a execução do

projeto de distensão-política".
A reunião, que começou pela -

manha, foi convocada pelo go
vernador Aureliano Chaves se

constituiu 'no início de uma sé
rie de outros encontros de "ve
lhos amigos", visando ao exame

da situação política nacional e à
trOca de 'experiências políticas e

·

administrativas.
AS CONCLUSÕES

Egídio:

Geisél autoriza
,

aumento das tarifas

.' ferroviárias direitos dos segu�ad,os
, .

' (
Brasília -,O Presidente Geisel autorizou 0I1:�em a majoração em Brasflia _ Os trabalhadores

25 por cento nas tarifas ferroviárias, � partir do próximo dia lo. de 'autônomos, segundo projeto
julho, atendendo a exposição de motivos do Ministro dos Transpor-

'

que está sendo examinado pela
tes, general Dirceu Nogueira.

'

,,' _
Assessoria Técnica do tv_I_irtistério

, Segundo o ministro, a majoração permitirá à Rede Ferroviária da Previdência , poderão ter os

Federal SIA prosseguir, durante este ano, com a redução de seu mesmos direitos dos empregados
"coeficiente de exploração", encaminhando-se para o almejado equi- segurad,os pelo INPS, entre o.s
lfbri f

" , 'q"Qais ferias remuneradas, recebi-
no manceiro,

.,'
". mento do 130. Salário e assis-

ACrescenta o Ministro Dirceu Nogueira que os reajustamentos A.

êdi
.

1'

',. tência me lca e socla .

tarifários concedidos em 1974 atenuaram o. deficit da RFFSA, po- A 1
-

f' <" ita ontem
, .' ", reve açao OI le, ,

rém foram insuficientes' para reduzir substancialmente o. coeficien-
nesta cidade pelo Ministro da

te de exploração". Por 'o\'tro lado, estudos realizados pela Empresa Previdência, Nascimento e Silva,
demonstraram que o equilíbrio financeiro da mesma, no decorrente que disse ser intenção do gover
exercício somente seria' alcançado caso' houvesse um reajustamento ' no corrigir anomalias verificadas
tarifário da ordem de 76 por cento. em algumas empresas �ue utili-

Entretanto, como este índice não pode ser adotado, pelos refle- zam ,trabalhadores �utonomo� e

xos inflacionários queacarretaria, o aumento de apenas.25 por cento prest�dores de se�!çosOsem �Itn-, )." 'd ".

F d 1 culaçao empregatícia. proje o
ira proporcionar equilíbrio financeiro a Re e Ferroviária e era

'1 t 'o sfvel os en
!

. ,_ _ ' : , , 19ua a, o quan ops,
-

SIA, al�da �ue a majoraçao nao se aphque em valormaxima, a t�das cargos previdenciários dos em'
as mercadorias transportadas.: '

'pregadores e dos trabalhadores e
,

dos trabalhadores sem vincula

ção empregatícia.
Na elaboração do projeto, os

técnicos do Ministério. da Previ
dência constataram que é eleva

do 'o número 'de trabalhadores
sem vinculação empregatícia

·

que, "premidos pela necessidade
de sua manutenção e no afã de

consequirem melhorias salariais
imediatas, colaboram com o in

tento das .empresas, sujeitando
se à forma precária de traba
lho".

Entre' as diversas decisões
· dos três governadores estão as

seguintes: ln. - apoio total ao

projeto de distensão política do

presidente, Ernesto.' Geisel,,_ a

quem hipcltecam integral solida
riedade; 20. -, trabalhar pelo
aperfeiçoament0 democrático,
entendendo que 'pode ,haver no
País divergências de métodos,
mas que o objetivo é um só: a

democracia adulta no País; 30. -

o fortalecimento partidário'
constitui a'base para o bom êxi
to do projeto político do presi
dente Ernesto Geisel; 40. - �, uni
dade da Arena é fundamental,
tanto para o êxito nas eleições
municipais, de 1976, como para
as eleições governamentàis de

1978, que estão convencidos de

,que serão mesmo diretas; 50. �

desejam proI?over troca de
idéias sobre o atual estágio. do
processo político! nacional e fF

xação de um ,roteiro de novo.s
encontros que se ,realizarão,

,I sempre q!le necessário; 60. - os

três não. pretendem,formar nec

nhuma "frente de governado
res", por entenderem que atual
mente os tempos são muito dife
rentes do que os de al�ns anos

atrás; 70. - é necessária tr0ca de

experiências políticas e adminis
trativas vividas nos três primei
ros meses de suas administra

ções; 80. - a organiZação. dos di-,
ret6rios municipais <ta Ar.ena de
ve ser colocada em termos preli
'minares; 'para 'se garantir a uni
dade

.

do partido e seu fortaleci
mento para as Itleiçõ,es de, 1976
le 1978.

Os governadores decidiram
que a sucessão do senador Petrô
nio Portella deve ser ventilada

INCORPORAÇÃO
, .' ,

" Um dos artigos do projeto
'prevê, também, "que aos presta
dores de serviço, que estiverem
inscritos como trabalhadores au
tônomos' no INPS, será permiti-

, , . ,.da a complementação de suas

Nascimento: corrigindo anomalias. contribuições - pardal ou inte-

gralmente - nos meses nos quais
seus, serviços não sejam utiliza
dos por empresas contribuintes
do INPS, enquadrando-se nesse
caso. nas classes de salário-base".

Extintores -Mangueiras .

Vendas - Reêargas :. In�taJa�ões
'44-1377

Fones: '44- 1537
Rua: Fúlvio Aducci 978 _ Estreito

trabalho autônomo. 'viria absor

,ver a maior parte das atividades;
",cQm sacrifícios pessoais e re

percussões futuras' imponderá-
veis na vida de cada trabalha
dor".

- Nessas' condições, acres

centou, o projeto não visa au

mentar a receita do INPS nem
os encargos sociais das empresas',
mas apenas corrigir erros que
afetam a situação de inúmeras
classes ou categorias de presta
dores de serviços.

Guazelli

depois de equacionada a eleição
dos novos diretórios municipais
e diretórios' regionais. o' Assim,
.não discutiram qualquer alterna
tiva para a composição do dire
tório nacional, já que o proble
ma ser� estudado posteriormen
te.

'

IDENTIDADE DE OBJETIVOS
O governador Aureliano Cha

ves, logo depois da reunião com
Sipval Guazelli e Paulo Egídio,
�eclarou que "nossa soligaried:
de ao presidente Ernesto Geisel
é total, pois com ele, temos

completa identidade de objeti
vos, no sentido do aperfeiçoa-.

SUL PECAS

,\ ,

Chaves

mento democrático".
_ O governador explicou não

ter havido nenhum fato novo

determinado da reunião de on

tem, "apenas motivada: pelo fato
,de três homens com amizade só-
lida terem sido convocados para
o governo de seus três estados. 'E
que, periodicamente, têm troca
do idéias sODre diversos proble
mas nacionais".

Assinalou o governador que
"trocamos' idéias sobre nossas

experiências políticas e adminis
trativas' e recolhemos impressões
mútuas a respeito de diversos
problemas.

','
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Siderúrgica vaipossibilit_r um
au,mento de30" do ICM noEstado,

A. afirmação é de Paulo Melro, que
aponta as vantagens econômicas
que o empreendimento
vai trazer para Santa Catarina. -
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EDITAk DE CITACÃÓ
(Prazo de trinta 30 dias)

o Doutor NAURO LlJlZ GUIMAf;lÃES COlLAÇO, Juiz,
de Direito da 3a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis,
Capital do Est�do de Santa Catari�a na forma da lei, etc...

"

FAZ SABER
,

,
'

A todos quanto este edital, com o prazo de (30) trinta
dias virem, ou dele conhecimento tiverem ou interessar possa
.que, pelo' presente edital, expedido nos autos de ação Exe

cutiva no. 186-75, requerido por A. Gonzaga S/A Eng. e

Incorporações Imobiliárias contra José Tavares Lacerda So
brinho, cita o requerido José Tavares Lacerda Sobrinho para
os termos da ação proposta" conforme petição inicial com 'o
respectivo despacho abaixo transcrito: Exmo. Sr. Dr. Juiz de

Direito da Vara Cível. Nesta. A.Gonzaga S/A, Engenharia e'

lncorporações Imobiliárias, inscrita no C.G.C./MF sob 1:10.

83873984/001, p o r tadora da Inscrição Estadual no.

054.003.00811-6 e estàbelecida à Ruá Arcipreste Paiva no,

11, nesta Capital, por seu procurador (inst. incluso-does, no.
1), infra firmado, comparece perante Vossa Excelência para
propor contra o Senhor JOSÉ TAVARES LACE-RDA SO

BRINHO, brasileiro, casado, funcionário público estadual, �e-,
sidente à rua Alves de Brito no. 51, [Conjunto Residenci'al
Alves de Brito - Bloco C r Apto. no. 101), neste Município,

'

Ação de' Execução, com base nos. arts. 566, I' e 5ê_5, I do.
C.P.C. 'pelos fatos e rríetivos dEI direito que passa a aduzir: a)
o 'requerido adquiriu à .requerente, em 29/11/72, o aparta
mento suso-rnenêionado, consoante compromisso particular
compra e venda anexo (doc. no. 2); b) 'como parte do preço
'ajustado para a referida transação, emitiu o requerido sete (7) ,

'Letras de .Cârnbio, de valores iguais a Cr$ 3.000,00 Itrês mil

cruzeiros). vencível em 24/01/73, Cr$ 2.400,00 (dois mil e'

quatrocentos cruzeiros), vencíveis em 28/02/73,' 30/03/73,
30/04/73, 30/05/73, 30/06/73 e Cr$ 2.500,00 (dois mil e

quinhentos cruzeiros)- vencível em 30/07/73. (docs. nos. 3'a
9). c) O requerido' não honrou 'o 'compromisso assumido e

deixou que todos esses títulos vencessem, sem retgatá-Ios pe
lo pagamento, ao devido tempo. d) Inúteis todos os esforços
expendidos para a cobrança amigável, levou o requerente as

mencionadas Letras ao 30. Ofício de Protesto de Títulos
(Cartório Silva Jardim) e mais uma vez se viu frustrado no seu

intento de obter o cumprimento 'da 'obrigação de pagar pelo,
requerido. (doc. no. 10). REQUER a) a citação do devedor

para, no prazo de vinte e quatro (24) horas, pagar" o' vaiar da
dívida (Cr$ 17.500,00). acrescido de juros legais, a partir dos
vencimentos (1 % ao mês). comissão de' permanência e cor

reção monetária (2.1 % ao mês), custas e despesas de protesto,
(doc. no. 11). tionorários de advogado à base de 20% (vinte
por cento) sobre o valor da causa e demais comissões legais
ou nomear bens a penhora, sob pena de não o fazendo, proce-'
der-se à penhora de tantos quantos sejam bastantes ao paga
mento do principal e' demais importâncias mencionadas, tudo
em consonância com os arts. 652 do CPC, bem como, Q cita

ção da esposa go, requerido, caso a penhora recaia em bem
imóvel e para, querendo, embargarem a execução, no prazo
de dez, (1'0) dias e, ainda, �ara todos os demais atos e termos

do presente processo; b) caso não seja encontrado_o execu-'
tádo em sua residência ou domicílio, arremate-Ihe o Oficial
de Justiça tantos bens quantos bastem para garantir a execu

ção. (àrt. 653 do C.P.C.); c):aplique, se eventualmente neces:
sárias, as me,didas preconizadas nos arts. 660 e 662 do C.P.C.;

. d) Sejam os bens penhorados 'confiados à guarda e posse da

credora, (arts. 666, item III do C.P.C); e) Procedimento da

segunda penhora de segunda penhora se os bens inicialmente

Ji)enhorados l1ão bastarem à coberi:ur� do' débito e acrescidos;

!arts. 667, inc. II do C.P.C.)'; f) inscrição da penhora (se os

bens forem imóveis), no registro competente; g) julgado pro
cedente 0_ feito, seja também julgada �ubsistepte a penhora;
h) transitada em julgada a sentença"sejarn os autos remetidos
'ao contador judicial, para feitura dos cálculos indispensáveis;

,

i) pagas' as custas processuais, sej\! efetivadil a execução da
sentenq:a. Afinal, defira Vossa Excelência, a ,qualquer tempo,
produção de todos os tipos 'de provas em Direito permitidas.
Dando-se à causa o valor de Cr$ 29.000,.00 (vinte e nove mil

cruzeiros). P.-se E.-se deferimento. Florianópolis, 25 de feve
reiro de 1.975. (as.) Izidoro Azeve\do dos Santos OAB/SC no.

1968 DESPACHO: J. Cite-se por Edital, co� o prazo de 30

dias, e com a advertênçia do art; 285, ç:ligo, do prazo de lO
dias para opor embargos. Em 21.05.75 (as.) Nauro Luiz Gui
marães Collaço - Juiz de Direito da 3a. Vara 'CJvel. Advertln
do-se de não sendo contestada,a ação, se presumirão aceitos,
como verdadeiros,' os fatos'articulados pelo autor. E, para que

chegue ao conhecimento de todos mandou o MM. Jui,z de,
Direito expedir'o presente EDITAL que, na forma da lei, será
afixado nos auditórios deste Ju ízo, e por cópia pUblicado
'uma vez no Diaria Oficial e por duas vezes na Imprensa Ofi
cia'l do Estado. Florianópol,is, 28 de maio de 1.975. Eu; (as.),.
Secundino L. dos Santos - EScrivão, o subscrevo.

NAURO LUIZ GUIMARÃES COLLAÇO
Juiz de D'ire,ito'da 3a. V,. Cível.

o superintendente da Su
desul, engenheiro Paulo Mel
ro, declarou a. O ESTADO

que a instalação de uma usi
na siderúrgica em Santa Ca
tarina "provocará reflexos
sobre os demais setores da
economia estadual.. preven
do-se em princípio que, os
acréscimos de receita-deriva
dos desse empreendimento
(caso se confirme a escala de
500 mil toneladas/ano) car
rearão para os cofres 'do .8;
tado receitas adicionais su

periores a 30% do, atual
ICM".

'

Assinalou que o empre-.
endirnento assume relevante

importância para o desen-
-volvímento industrial de to

da a região Sul, "de vez qu�
o aço representa insumo bá
sico indispensável ao cresci-
.mento e à consolidação do
nosso parque fabril".

.

- O valor estratégico da

siderúrgica - afirmou o sr.

Paulo Melro - é fundamen
tado no acentuado efeito
multiplicador inerente a esse

tipo' de indústria, gerando
processos em cadeia nó sis

tema, quer corno fornecedor
de insumos básicos para ou

tros setores, quer corno de
mandante

....do carvão e ou

tras matérias-primas.
A respeito da participa

ção da Sudesul no empreen
dimento" disse o sr. Paulo
Melro:

- Como é, do conheci
mento público, a Sudesul e

o Governo do Estado vêm,
desde 1972, desenvolvendo
o Projeto Litoral Sul de San
ta Catarina; que foi incluído,

no n PND como prioritário,
a nível de' desenvolvimento
regional: Do contexto desse

.

projeto, destaca-se o. com-:
plexo industrial de Imbítu
ba, em que se encontra ínse
rida a usina siderúrgica ora

aprovada pelo C.N.S. Execu
tando, pois o .que estabelece
o II PND, vem a Sudesul aci
onando medidas que bus
cam viabilizar o.empreendi-

da, usi�� siderúrgica, inte

grante do complexo indus
trial;

Além disso - ,prosse
guiu - vem' o governo fede- ,

ral, através do DNPVN, id
vestindo na ampliação-e mo

dernização do porto de Im
bituba. Todas essas medidas

objetivam definir a infra
estrutura básica que dará su

porte e viabilizará a implan
.tação dq 'complexo indus
trial.

Finalizando sua entrevis

ta, o sr. Paulo Melro desta
cou a necessidade "do con
curso de todos os coesta
duanos para a tarefa do'

grande Projeto de Sul Cata
rinense, cujo êxito depende
do esforço de todos nós -

homens do governo e em

presários, enfim; de todas as

forças vivas da comunidade, .

as quais" sob a liderança do

governador Anlônio Carlos
Konder Reis, estão engaja
das numa 'cruzada que, fará a

redenção econômica e social
'

da vasta área do torrão bar-
, riga-verde".

,,'

,OLIVETTI DO BRASIL, SIA·
NOVOS T�LEFONES

44-1477

44-0337
I '

NECESSITAMOS MARCENEIRo.S

Paga-se bem L Tratar: MOB-LAR
Rua Abel Capela, '[>/no. - Fone 44-1235 ,

.f"

IBG,E prepara
A •

,

,o censo eeonomsec

'deste'ano

- O "e�tudo' nacional da despesa' familiar" (ENDEF),
cujos trabalhos' de campo, terminarão em agosto próximo,
por exemplo, será a pesquisa mais rápida que' j� executa

mos, com a publicação dos dados finais nos primeiros meses

do, próximo ano - disse o sr. Isáak Kerstenetzky. Para esta

semana, está prevista a divulgação nacional do resultado da

"pesquisa nacional de amostragem por domict1io" (PNAD)
referente a'ó ano passado.. I

No momento, já está sendo preparado o censo econômi
co referente a 1975, que efetuará levantamentosnos três
setores básicos da economia. O Sr. Issak Kerstenetzky aceno

tuou' que "os dados tem de ser levantados obrigatoriamente
por regiões, uma vez que. dados genéricos são impressionis
tas e não refletem a realidade plena". Para atender esta

necessidade de regionalização, o IBGE acabou com' ó
sistema que vigorava desde sua fundação há, 37 anos; que
era à de manter um delegado em cada um dos municípios
brasileiros.

Desta maneira, o serviço passou a ser concentrado por
300 delegacias regionais de coleta, reunindo municípios
afins, que são subordinadas as delegacias existentes em to

dos os Estados brasileiros. Para o Sr. -Isaak Kerstenetzky,
"as estatísticas b�asileiras passaram a aumentar Q seu grau,

, ,

de fidedignidade a partir de 1940, com os processos moder-

no� introduzidos na elaboração do censo daquele�o". No
-rnomento, o IBGE emprega 11 mil funcionários fixos, que '

aumentrup nos períodos de realização das pesquisas de cam

po. Num censo populacional, chegam a ser mobilizadas 100
mil pessoas fora do quadro permanent� e, numsenso agrf
cola, perto de 80 mil.

'EiJuardo Santos Lins
.

Presidente

mento. Nesse sentido foi
concedido à Superintendên
cia, pela Secretaria do Plane

jamento da Presidência da'
, República, através do Fun
do de Desenvolvimento' de

Projetos Integrados (FDPI),
recursos da ordem, de
CU 6,6 milhões, que 'estão I

sendo utilizados para a ins- A elaboração de pesquisas de opinião pública é tecnica-

talação do oomplexo indus- mente incompatível com o sistema de trabalho desenvolvi
trial, mediante as seguintes do pelo Instituto'Brasileiro'de Geografia Estatística (IBG�)
atividades, todas já em fran-

e, por isso, este órgão não pode efetuar pesquisas sobre
co andamento: a) contrata- a�diências' de televisão ou outras do gênero das promovidas.
ção do projeto de engenha- pelo ibope.ria final da barragem do Per-
rixil e ligação das bacias dos A afirmação é do presidente do IBG,E;, sr. Issak Kerste-

rios D'Una e Capivari, visan- netzky; em entrevista coletiva, após ter presidido a inaugu
do o suprimento de água em ração do, novo prédio da delegacia do órgão em Porto

grande quantidade à área do Alegre.'
.

projeto industrial; b) contra-
-

10 presidente do IBGE .mostrou-se satisfeito com o nível
tação dos projetos de enge- ,do trabalho desenvolvido atualmente pelo órgão e com a
nharia final do sistema viá- relativa suficiência de recursos,materiais e de pessoal. Norio da cidade e da área in-

dústríal de Imbituba; c) con- seu entender, a morosidade da divulgação dos resultados
está sendo resolvida pelos levantamentos efetuados entre ostratação dos estudos de via-
censos decenais.b ilidade técnica-econômica

CORUJÃO - CENTER

·BID quer aplicar J

US$' 5 milhões em '3
anos na Á.Latina

Secretário da Agricultura
dos EUÀ VIsita o Brasil

O Presidente do Banco
Interamerícand de Desenvol
vimento, Antonio Ortiz Me
na, iniciou uma nova campa
nha para mobilizar os recur
sos adicionais, com ó objeti
vo de poder oferecer à Amé
rica Latina um crédito da
ordem de 5 bilhões de dóla
res durante"os próximos três
anos.

A média' anual de 1.700
milhões-envolve um conside
rável aumento sobre os

1.100,milhões que o banco
distribuiu em 1974 e tam
bém sobre os 1.200 previs
tos para este ano.

Segundo algumas fontes,
Ortíz Mena está, trabalhando
com os próprios membros
-da entidade, para efetivar
uma nova distribuição de

, fundos em 1976. (
,

C ontudo, a negociação
mais delicada desenvolve-se

junto aos membros do Co
mite de Assistência (DAC)
dos países industrializados,
para os quais, devido a seu

rela tivo desenvolvimento,
não devem ser distribuídos
novos recursos' a América
Latina.

Durante suas negociações
na Europa, na semana passa-

'

da, Ortiz Mena reafirmou o

conceito de que a América
Latina deve continuar parti
cipando nas atividades de

cooperação dos grandes po-

o secretário de Agricultura
dos Estados, Unidos, Farl Butz,
inicia hoje urna visita de nove
dias a Venezuela e ao Brasil,
com o propósito de procurar o'
incremento nas exportações a

grícolas norte-americanas para a

América Latina.
Acredita-se de um modo ge

ral que o valor em dólares destas

exportações, que são importan
tes para a balança de pagamen-

BESC FINANCEIRA· S.A.' .: Crédito, Financiamento
e Investimentos.

ASSEMBLÉIA 'GERAL EXTRAORDINÁRIA
/

, ,/

Ficam convidados os senhores acionistas a se ,re,unirem em Assem
bléia Geral, Extraordinária' no dia 25/06/75í às 10:00 horas, na sede'
social à rua Deodoro no. 17, nesta Capital, a fimde deliberarem sobre a,
seguinte ordem do dia:

.

,

1) ,- Re-ratificação dos atos praticados pela Assembléia Geral Ordinária
realizada no dia 05/03/75;,
2) - Outros assuntos de interesse social

Florianópolis, 13 de junho de 1975

EE'TADO DE SANTA CATARINA

SEeRET�RIA DA SAÚDE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SAN'l'A CATARINA

EDITAL DE' CONCURSO
O Diretor do Departamento de Administração,da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, no

uso de suas atribuiçÕes, comunica aos interessados qu� fará realizar Concurso para o Cargo de

Assistente Social.
.

1. - DA LOi'AÇÃO: A lotação dos candidatos aprovado;;, será efetuada pela ordem de classifi-
,

cação, nas Unidades Hospitalares da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, conforme as neces-

sidames. '

,
, 'I

'

2. - DAS INSCRiÇÕES: As insc'rições serão feitas na Administração Central da FHSC; à Rua

Irmã Benwarda s/no., em Florianópolis, no período de 1,3 de jun.�o de 1975 a,23 de junho de

1975, das 14 �s 18 horas.
"

, OBSERVAÇÃO: Melhores informações poderão ser obti(jas junto à ,Portaria da Adrflinistr'lção
, CentÍ'al dã Fundação HQspitalar de Santa Catarina.

'

Florianópolis, l': de junho de 1975

José Paulo da Cunha Brito
Diretor do Depto: de Administração

� CJMENTO '?
COMERCIÀL HIDREL-

TEM!

rua jerônimo coelho, 325 !.. fones' 22-0778 e

22-0988 � entrega a domicilio
,

II
I\--.

'Restaurante
Lagosta, Siri, \

ESPEÇIALlDADES: Peixe� Camarão.
Ostras e Mariscos.

, I '

.'

'

Música qo VIVO .com o
'

'T,IO' VOCAL uJ�(:Ó"
COZINHA tNTERNAC:IONAL,

...
,

CORUJÃO CENTER - Av. Beira Mar Norte

,
,-

J

deres financeiros.
Entende-se que de acor

do com as palavras. d€ Ortiz,
as transferências feitas para
a América Latina, não cons

tituem' medidas caritativas.,
, mas. beneficiam tanto seus
recebedores como seus reali
zadores.

Nesse sentido, tinha assi
.nalado que o crescimento
econômico sustentado . da, ,

América Latina assegura aos

países industrializados um

mercado cujo valor em 1973
foi de 21 bilhões de dólares.

Entende-se que Ortiz "Me
na propôs a criação de um

fundo de garantia do DAC,
com o objetivo de facilitar o
acesso da América Latina
aos mercados de capital do
mundo industrial.

, A idéia, como é exposta,
é entregar a administração'
do fundo ao banco, para ge
rar com os recursos adicio
nais, as.' quantias obtidas
com, seu próprio capital de

garantia.' ,

É conhecido o fato de
Ortiz Mena ter expressado'

.

que a suspensão de assistên
cia 'a América Latina pode
ria congelar sua acelerada

expansão" abordando assim,
o propósito central 'da co

munidade internacional de

assegurar �a região uma pros
peridade que, dê, solidez 'a
paz continental.

, .

tos dos atados Unidos, se redu
zirá aproximadamente -em 20
por cento no próximo ano fis- '

cal. A América, Latiria, um dos

principais mercados, contribui

para essa queda. Blutz espera
reunir-se na Venezuela com ·al
tos funcionários do Governo,
partindo depois para o Brasil, a
fim de manter reuniões' seme
lhantes em Brasília, São Paulo e

Rio de Janeiro.
'

A .víagem de Bu tz a América
Latina incluírá conferências em

Caracas com os assessores agrí
colas das embaixadas norte-ame
ricanas na América Latina, ates
informarão a Butz sobre a situa

ção em toda a região, assim co

rno' sobre as perspectivas futu

ras, enquanto o secretário de

Agricultura instara para que fa-
,

çam tudo quanto estiver em suas '

mãos no sentido de estimular o '

interesse pela, compra de produ
tos, agrícolas norte-americanos.

Acredita-se que durante o

atual ano fiscal, que se encerrará
a 30 de junho, o valor das ex

portações agrícolas .será de 22
bilhões de dólares, o que repre
sentará um ligeiro aumento so

bre os 21 bilhões e trezentos mi
lhões registrados no ano fiscal
1973-74.

Mas embora o valor total das

exportações tenha: subido Iigei
ramente neste ano fiscal, as ven
das aos países latinos-america
nos se reduziu em cerca de dois
bilhões e 300 milhões de dóla

res, urna diferença para menos

de quase seis por cento em rela-

,
çãoa 1973-74.

Os técnicos do departamento
acreditam que as exportações

,

agrícolas para a América Latina
cairão ainda _ mais no próximo
ano, talvez atingindo um ;-bilhão,
e 800 milhões, o que representa
ria urna queda de 22 por cento.

A' principal razão da ql\eda
em dólares calculada para o pró
ximo ano fisca!. é o' fato dei de
partamento supor que cairão, os
preços em virtude de' prciyávei�
safras excelentes de trigo .e, mi
lho, entre outras.

Butz'e outros dirigentes agrí
c01as temem que boas safras
norte-americanas façam· baixar
aillda mais os pteços e provo-.,
quem um conflito agrícola, aq

t,<

mesmo tempo em que se aproxi
mam as eleições para 1976.

Butz afirma há muito tempo
que as exportações agrícolas são

, a base do êxito econômicd dos

camponeses e quaSe toda a polí
tica agrícola do governo é dirigi
da, no sentido de conseguir um
próspero mercado de exporta
ção. Segundo. Butz, se as expor
tações forem elevadas, não have
rá necessidade de subsídios ou

controles governamentais.

Você decoJa num J ul]1bo 747 da Pan Am e passa !J. memoráveis dias curtindo Nova- York,

,Wa��ingt?n, o Wal.t Disney World, e a ens?lai�da 1:1i?!l1i. Sua.,�xcursão custa rn��os do que
voce Imagma: a partir de Cr$ 199,58" mensaiS, fora a passarem. '.'Anote as partidas. Julho 5, 12
e 19; agosto 2;'setembro 9; outubro 15 e novembro 11.

'.

.

Para mai,<; informações sobre as Excur:;ões Pan Am's W,Qrld consulte seu Agente de Viagens
ou a Pan' Am.

Pan Am:SWorld
sAo PAUI.O: Av. S:ío Luís, 2�. rd.: 256·�t):n. I'<-'mo!:> tambt:m l'snit,',rios em P. Alegre, Curitiba, Campin:1s, Santos c Ribeirão P�c:to.

)"câmbio 'lATA
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Sau'Dat,.lahi Filho
• •

vaI para o, exterIor.
. Mais uma vez

Mais uma vez a vela cata-
'

rinense vai ser representada
no exterior, e justamente'
por um garoto que r�presen
ta urna nova geração namo

dalidade em Santa Catarina.
Saul Damiani Filho, segun
do colocado no capeonato
Suhunericano na Argentina,
foi convidado pela Confede- .

Revelação na classe Optim isto

ração Brasileira de Vela e

Motor. para as disputas de
regatas em vários países.

'

Saul foi convocado junta
mente com outros cinco ia
tistas brasileiros na Classe
Optimist - 2 paulistas e J ca

riocas -, justamente os me

'lhores velejadores na Classe
no país. O garoto será leva
do pelo pai, Saul Damiani,
para São Paulo, amanhã, via
jando pela Varig. Em São
Paulo o iatista será entregue
a delegação brasileira que
vai disputar o famoso Cam

peonato de Kyll; norte da
Alemanha.

Saul foi ainda convidado,
a participar de campeonatos
na Noruega e na Dinamarca,
mas seu pai não aceitou a

'idéia, alegando que o filho
ficaria aproximadamente 40

.

dias longe de casa, e poderia
encon trar 'p roblem as de
adaptação-de clima e princi
p alrn ente de alimentação
sendo esta as maiores .dífí

culdades que os.brasileiros
têm encontrado durante as

competições disputadas na

'quela região•..

'Nova Iorque -.Pel� deslum- ;
. Na sua estréia marcou um es

brou domingo � platéia norte- petacular gol de cabeça, deter
americana, que compareceu em

-

minando. o empate de dois a

massa ao estâdio Randalls, de .dois entre o 'seu clube e o Tor
Nova Iorque, para-presenciar a

.

nado de Dallas· que jogaram
sua estréia' pelo Cosmos, contra amistosamente. Sua primeira
o Tornado, de Dallas, À partida apresentação pelo campeonato
terminou empatada, per dois serâ amanhã quando o Cosmos

, gols, sendo Pelé <> autor do ten- enfretará o Metros de.Toronto,
to de empate, com forte cabeça- Canadá, no mesmo estádio de

da. '. 'Downing, na Ilha Randalls, em

Ele foi o condutor de seus Nova Iorque. A liga norte-ameri
. companheiros, entre os qu�s os cana de futebol é formada por

uruguaios Júlio Correia-e Alfre-. equipes dos Estados Unidos e do
do Lamas, na transformação de Canadâ,

.

uma vantagem adversária de dois' COMENTÃiuos I'

gols em um placar igual; num Nunca uma partida de fute-
encontro que foi assistido por bol foi tão difundida como a de.
2l.27� espectadores no estãdío domingo. Ela foi transmitida pe
Randalls de Nova Iorque. la televisão para todo o país e

.. Uma multidão jamaía vist.l! páÍ:íl mais treze países da Am�
em encontros de futebol nesta ·rica. e da Ásia; 2l.2'7� pessoas

cidad�� lotou o.,�st�io com na. foram ao estádio com capacida-
mulas de Pelé e dos Cosmos, de para 23 mil.

.

aplaudindo o jogador brasileiro " Hoje o futebol 'está, pela pri
de' 34 anos de idade que voltou meira vez, :t:l0 mesmo plano do

ao futebol depois de ter-se reti-. beisebol ou talvez mais acim a

rado
.

há 'oito, meses do Santos, nas .pâginas: esportivas dos jor-
do Brasil. nais.

Pelé demonstrou todo o seu O "New York .Times" dedí-
talento em diversas jogadas 'e ti- cou espaço na' primeira página
rou 'proveito de seus companhei- ao Seu comentário sobre' o-jogo,
ros fazendo com que '0 Cosmos estampando uma foto de Pelé Com a trave e na outra foi' se

se Constituísse' em donl'inador em ação. . aninhar nas redes' adversârias",

absoluto" Pela primeira vez, em muitos DIFERENÇA
p�lé deixou satisfeitos a to- anos, os noticiârios regulares das . O "Diiily News", um dos jor-

do� -os espectadores, .tornando grandes cadeias de televisão de- nais
-

de maior circulação no
claro que cumprírã a promessa dicaram-se domingo e ontem ao mundo, dedica uma página inteí-
de transformar o Cosmos em futebol, ou melhor dizendo, a. ra aojogo e em sua contracapa,

uma equipe realmente forte. As- Pelé. O gol de Pelé foi apresenta- também em página inteira, pu
. sim entendeu o público, que o do. várias vezes, em velocidade blica uma foto de Pelé em ação.
aplaudiu entusiasticamente cada normal e em câmara lenta.

.

O comentarista Phil Pepe diz
veí que entrava em contato com O "Tunes" publicou também que a diferença entre Pelé e seus

a bola. um extenso noticiário e comen- companheiros de equipe é muito

IA "estréia de Pelé no futebol tário em suas páginas esportivas, grande, afirmação esta que é

norte-americano correspondeu á 'apresentando quatro grandes fo- corroborada por muitos. "Pelé

grande expectativa e deixou a tos o que não é do. seu feitio. O era um a pérola rodeada por bíju
todos satisfeitos. Agora o joga- jornal salienta que Pelé teve ple- terias" ,.alienta Phil Pepe•.
dor brasileiro se prepara para a· no .êxíto em sua volta .ao futebol

.

Por sua vez, Pelé mostrou-se

pr6xima partida; desta vez vlli- e mostrou "porque é consídera-> relativamente satisfeito com sua

da para o campeonato oficiai. do o rei do futebol". . atuação e assegurou que na pro.
A reação e os comentários De acordo com o costume da xima partida renderâ.maís e que

sobre a partida de domingo dei- imprensa esportiva norte-ameri- "defitro de quatro ou cinco jo
xaram mais do que satisfeitos os cana, repleta em estatísticas, o gos estl!fei no'melhotde minha

d�entes do Cosmos, o novo' "Tunes" publica que Pelé ''per-. forma". Faltam ainda 14 pilrti

clube <Íe.Pelé, os quais confiam deu o controle da boI;! apenas
das para terminar o campeonato

.. 'e' Pelé disse que deverá· marcar:
em que a sUa vjrida coroará de cinco vezes; por:;O vezes deu a de dllz a quiftze gols;.

.

,

êxi��: �üs : esforços.· no se�tido bola á direção certa; atirou seis
.

Para os que viram o jogo de'
de pQpularizar este esPorte nos vezes a gol, sendo duas de cabe- domingo ficou claro que Pelé,
Estados Uriidos. ça. Uma delas a bola chocou-se não será um s6 jogad'or no Cos-'

Amanhã tem Pelé

'",

outra ,vez.
\

Contra o Metros

Màru não recebeu apoia dos dirigentes do qlrmpico, nem da·FAC.
, I'

Dirceu lopes brigou com o têcnico. Nãci joga mai's pela seleção.

Mara não teve apoio ..

Mas, tirou o segundo
lugar em Itapínga .

-

.

'
.

Jornais de São Paulo que fizeram a cobertura do Campeonato de
Atletismo, em Ipatinga, ·Minas. Gerais, estamparam" ontem
come..târíos curiosos a respeito da atleta catarinense Mara

.

Furhmann. Somente com, 16' anos ela é uma das maiores promessas
deste esporte em Santa Catarina, e viajou para Minas Gerais onde foi
competir sozinha e entregue 1 própria sorte; somente pela Vontade
de participar, sem merecer um mínimo de atenção por parte do!

����, .'. ,
A recordista catarínense campeã brasileira dos 800 metros,

, demonstrou, desde a 'sua chegada de Poítiers, naFrança, o desejo de
.

participar do campeonato de Ipatinga, Todavia, o seu' clube, o

Olfmpico, de Blumenau, recusou-se a prestar qualquer apoio 1
atleta, o mesmo acontecendo com a FAC, alegando .a falta de íÍidice.
Na última hora Mara obteve o apoio da, Comissão Municipal de
Esportes, de Blumenau, que lhe pagou a viagem até Belo Horizonte,
onde embarcou na última sexta-feira.

AS DIFICULDADES '
.

IA atletaviajou sozinha doismil quilõmetros para disputar os 800
metros co Campeonato Brasileiro, mas já deixou- Itaiaf, de avião,
com uma hora de atraso, resultando, consequentemente, na perda

quanto o Clube 6 vai de Bento, do ,y-ôo das 10 horas, de São Paulo para Belo Horizonte. Sozinha em

Berreta, Edgar, Tamíno e Raul. São Paulo" Mara contou com o apoio dos funcionários da Vasp, que
O Besc vai jogar com Fernando, comunicaram a Belo Horizonte e posteriormente 1 organização do

Gueda, Delpizzo, Renato e
IGi-' Campeonato. Mas, ao chegar por volta de 16 horas no Aeroporto da

pão, contra o Instituto de Ro-
•

Pampulha, não havia, ninguém a esperá-la, ficando quase
doIfo, Sérgio, Lúcio, Guesser e desorientada.

.

Edson, Sem ter a quem recorrer, bastante nervosa, mais uma vez a atleta,
procurou os funcionários da Vasp, e acabou indo para a .sede da
Usiminas, em Belo Horizonte, onde foi recebida pela relações
públicas dà empresa. Mara permaneceu descansando até as 22 horas,
quando Salete Micheletti a levou de carro para .Ipatínga, Os 270
quilômetros de distância foram feitos em três horas, e ela so pôde
dormir. nos alojamentos, depois de wês da manhã e, 18 8 horas, já
estava.na pista.

S,entindOo'se sozinha, Mara confidenciou 1 acompanhante a falta
dos companheiros e do pr6prio treinador e o desinteresse dos

dirigentes. A aventura da "Gazelado Vale"'lhe valeu somente como
experiência,' �mbora tenha' obtido um'a boa colocaçãq, em Segúndo
lugar, mas em compensação, o desleixo de alguns dmgentes ,ficou

1 evidenciado, dando mostras cOncretas, de como éontn"buii. para
acabar com o esporte catarinense.

Sesc l' IEE, e melhor
jogo da rodada dupla

O Bese é o atual líder do ci
tadino com 2 pontos ganhos, fI
'cando na segunda coloca'ção o

'Colegial e Instituto Estadual de

Educação com 1 ponto e em ter�
ceiro o 'Clube 6 de Janeiro com

O ponto ganho. Uma derrota do
Besc na noite de hoje para o

'IEE, vai favorecer o Colegial,
'que joga uma partida aparente
mente fácil, contra o Clube 6,
t�bém uma das surpresas do

c�peonato.

cedeu-lhe licença de uma se-
.

mana. Em .seguida a comis

são reuniUrse com Piazza e"

por urranimidadx, recuso\}. a
concessão da dispensa. Co
mo o jogador manteve-se ir

redutível, a comissão pediu
três dias para dar-lhe um res- ..

posta.
SUL AMERICANO

Bogotá -:- A seleção de
futebol da Colômbia enfren
tará amanhã o Millionarios,
preparando-se . para a elimi

nat6ria do' campeonato sul

americano, do qual partici-

banez.
.' nen�/�� quasé .1Itit 'mês, o

.

ia Flamengo foi· o maior
,d Independiertt'e da. Ar- treinador-- de t�to ser enga- des�aque, ao lado do goleiro

gentu;ül, � o �oçàJ:,Uni.ori Es- nado colocou o chibt na 'PauloVitor (18 anos), ten
paftç;la :se, erifi:e'ht�ã!l' nisse ' Justiç'a- do Til!-balho para re- do; ámbos recebido �opos

..

,dia no .estádio naçionál de êeber os Cr$ 30 mil de irlde- ias de times da Espariha.
Santiago, no primeiro en- niiação a -que tém direito. Desacreditado inicial
contro ftnal pelá Taça Liber- Nos entendimentos iniciais, ment�, o Ceub acabou por
tadores da'América. A re- as partes,pão chegaram a um apresentar um futebol bem
van,che será disputáda' em' acordo porque Dida não acima ......da expectativa, sur

Buenos Aires a 25 de junhõ. aceitou a ridfçula proposta preendendo_vos jogos em

Os jogadores chilen<?s es- do Fluminense; que queria '

países de melhor tradição,
tão concentrados há,uma se- pagar apenas os dois meses e comp na, Iugoslávia e Espa-
mana epl JaJmel, um balneâ- 'meio de sua permanência no

. nha. \
.

rio. a 100 quilômetros de ,clube com cheques pré-data- ,-

O Ceub começou mal;
Santiago, na cor4ilheira dos dos. perdendo no Marrocos, on-
Andes.

r"
Úida chegou para o Flu- de e:m quatro partidas, ven-

O Independiente. anun-
.
minense em março, no in!- ceu uma (3xO) e foi derro

ciou sua chegada a Santiago . cio. do campeonato baiano, tado
-

nas outras (2xl; lxO;
pará poje:h�de e l'retende firmando contrato por 6 lxO).

'

.

realizar mil treinamento de meses 1 base de Cr$ 6 'mil
.

Em seguida recuperou-se
reconhecitneito' do campo 1- de salário, como a equipe .

na
.

Argélia. Empatou com o

noite -no estádio Nacional. 'fez uma iná campanha no El Chabab, vice-campeão e

Buenos Aires - O Inde- primeiro turno, não se clas- derrotou, por duas vezes
· pendiente não vacilara e sai- slficimdo entre os quatro ft- .

(2xl eAxl) alSeleção de Ar-
.

n\ para a vitória na próxima' nalistas, Dida foi dispensado' gel que antes havía derrota
quarta-feira nà primeira par- e o. c1hbe ainda não lhe pa- do o Botafogo e o Juventus,
tida com o Umon E/spaiíola

.

gou nenhum mês de ordena- daJtália.
'do Chile, pela taça Liberta-.. dQ•. ,; Na França foi onde o /

dores c;la. América, di$se aTI- fLUMINENSE.. Ceub decepciopou•. perden-
tem 6 diretor técnico Pedr'o :', P.arls, 16 (AP) _: O Flu- do para o Troyes de 3 a O,
Oéllacha. Admitiu' que os' minense do Rio de Janeiro Reims, de 2 a O e venceu o

chilenos serão, adversários chegou ontem a Paris e hoje Strasbourg, por 2 aO.
·

difícies, mas que o Indepen- estreará no 1\omeio Interna-
-

Na última partida, Ivanir·

diente "sabe o que f�er em cional·de Futebol da capital foi aplaudido de p'é pelo
c�po, tem wn.a grande per- francesa. públjco apôs criar as jogadas
sonalidade'e isso será mos- Os cariocas terão como .dos' dois gols e. perdeu um

trado no momento decisi� adversário o Valencia da Es- quando driblou três zaguei
vo". 'panha. Na segunda partida ros e o goleiro. O meio cam-

A� referir-se hs principais se.rão adversários o Paris St. po.Toninho, que atuqy nos

virtudes do Union Espanola
.

Gérmain' e o Sporting de juvenis do Flamengo, foi o
assinalou que a equipe é Lisbo�

'.

maior/destaque e quase mar
fundamentalmente defensi- A segunda rodada será na cou um gol do mei<,l 'do cam-

va, falha no. contra.ataque, quinta-feira. po, em jogada: idêntica ã de
mas no Chile,terá qu,e'iFpa- CEUB. . Pelé, na'Copa de 7(), no Mé- _...

ra a-frente e isso nos beneft- Brasília -: Depois de ter xico. A bola bateu na· trave.

pará a partir .de 20 de julho, ciará. sido recebido' com festa no

juntamente com o Paraguai,
.

PR IVAÇOES .' aeroporto, na madrugàda de

e o'Equador., .

Sal��d�r - ,Dída;: ex-ata- ontem, o Ceub, que reali:;:;ou

Á Federação'de Futebol, pante do Flaméngót�40s boa,cámpanha pela África e

anunciou que foi' é�celada mai�res golead6tes do'fute�' , E�topa, enfrenta, sexta-feira
uma partida amistosa contra boI brasileiro, campeão ,!_o 1 noite, o Botafogo, no pri-
o selecionado do Peru. mundo. em 58, e ':)gora - trei- meir<;> de uma série de amis-

LIBERTADORES nador, está passando por sé- tosos que o. clube da capital
Santiago do Chile - Se o. rias privações em Feira de pretende fazer até sua estréi- :

{, , .(

Independiente quiser ganhar. Santana: sem dinheiro nerp a, no campeonato nacional.

a partida contra o Union Es- mesmo para satisfàzer as ne- O Ceub jogou 16 partidas .

panola, nà próxIma quarta- .. cessic;la�es m.p.s, it\lediatas, nesta "excursão, tendo obti

feira, ',terá q'\le demonstrai' Dída "vive amparado por al� do sete vit6rias, sete d.erro
possuir iuna 'classe de super- . gu\ls amigos que conseguiu t�_ e dois empates. Marcou

campeão", disse ontem o fazer,na cidade.' 20 gols e sqfreu' 19. O .ata-
treinador chileno Luis Santi- Despedido pelo. Flumi- cante Ivanir, emprestado pe-

I .

Dois 'bons jogos estão progra
mados para a noite de hoje no

ginásio Ivo Silveira, válidos pelo
campeonato citadino de futebol
de salão, em sua fase final, ..

I

O Colegial vai enfrentar o úl
.timo colocado, o Clube 6 de Ja
neiro, enquanto que o Besc,
líder atual do certame, jogá com

o Instituto Estadual de Educa

ção, que está na segund a coloca- ,

ção corn o Colegial, ambas as

partidas na categoria adulto. Os
·infantos do Instjtuto de Educa

ção e Besc fazem a primeira par-
. tida.

O Cojegial, campeão do pri-
,
meiro turno, correspondente ao

Troféu 'OHVio Lopes, está escala
do com Carlos Alberto, A,nizio,
BIasi, Gravata e Cavalazzi, eu.

\ .

LICENÇA.
Belo ,Horizoríte - A

exemplo de Piazza, Dirceu
Lopes - 'rn"agoado com O

técnico Hilton Chaves, que,
segundo aftrma, te.m algo
pessoal contra ele - tam
bém pediu licença defmitivã

.

da seleção mineira que re

,presentará o país no próxi
mo campeonato sul-america
no de futebol.
A comissão técnica da se

leção coniere�ciou com o jo
gador durante 40 minutbs

. ,

Ontem cedo, e ao fmal con-'

Pelê promete fazer no rnfnlmo, 15 gols pelo Cosmos,

mos.No campo assumiu o papel
de técnico, instruindo perma- i
nentemente seus companheiros. I

Kyle Rote, centro-avante do
Tornado e at€: agora considerado
o maior jogador do futebol nor
te-americano, comentou depois
da partida: "é assombroso. Pelé
sabe, em qualquer momento da

partida, onde esta cada jogador
no campo".

O comentârío dogoleiro Ken
Co oper, principal responsável
pelo' empate conseguido por seu
clube, o Tornado de Dalas, foi
mais objetivo quando um jorna
lista lee perguntou como' virá o

gol de Pelê, Respondeu apenas:
"não o vi".

1< eer-
Caixa Econômica Federal

..

.

-..' .

loteria .Esp�iVQ
TESTE No. 237 (Ratific�ção de resultadO)
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - Comunica

. qUI1 não· houve reclamação relativa,ao resultado do Concurso-
Teste No. 237.

.
.

Assim, na forma do que determina o artigo '16, da Norma
Geral dos Çoncursos de Prognósticos ESportivos, fica ratifica·
do em caráter 'definitivo o resultado' publicado no dia

·

03/JJ6/75,
.

cujo valor para cada aposta vencedora é de

· Cr$ 870.650,73 (oitocentos e setenta mil seiscentos e cin-

q\lenta cruzeiros e setenta e três centavos).
.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA lOTERIA ESI"ORTliíIA
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MiliONÁRIO rio
'QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

.' cer-
, ,

Caixa·Econõmica Federal

.l.OteriO Espqttiva
Resultado provisório do Concurso-teste /no: 239, apurado em

· .16/€1617\).. ..' .' ....
� Total Hquiêto:a ratear Cr$. 20.945.909,79. :333 apostas
ganhadoras coYo·::·13 pontos, calilendo a cada uma,.
Cr$ 62.900,63. '.

.

'.
.

Discriminação de apostas ganhadoras por estado:
Alagoas. . . I,

.

"1

Amazonas.' . . 1

Bahia ... 8

BrdsrUa .

I
5

Espírito Santo 1 '

Rio de Janeiro 38
Goiás . 3
Mato Grosso . 3

Minas Gerais 30
Pará '. .. . '.' , 3

·

Pa'ra.nã '35
Pernambuco . 2

Rio Grande do Sul 13 .

Santa Catarina . . 8

São Paulo . . . 182
. De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Com;urs9s

'd!l'Progn6stico� ESpor.tiv0s, haverá, u.m prazo para'apresentar
· reclamação de 10 dias, a contar de hóje, a qual deverá ser

apresen]ada à rua Fulvio Aducci, 1221: até o dia 26/6/75.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no EStado ·de Santa

Catarina são os seguintes:
COD.REV. No. CARTÃO
20-10004 788623
20-10005 456023
20-10011 544738
20-10019 624137
20� 1 0027 450560
20�10048 290348

20..-10049 224865
20-10077 .,

. f40258
·

OBSE RVAÇÃG.: para recebimento dos prêmios, os ganhado·
res deverão aguardar a ratificaÇ.ão ou retificação deste resulta·
do neste jor!1al. ..'

PÀCA HOJe SUAS APOSTAS(NA lOTERIA ESPORTIVA
�.BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDI;:R A CHANCE POR ESQUECIMENTO.
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I 'Giuliari

Após o jogo contra o'Marei
lio Dias, ainda no, vestiário; o

treinador Áureo, bastante irrita
do, com à derrota, não deu li

cença para nenhum jogador via
jar, apesar da folga do Avaf na
tabela na última rodada da fase
cJassificatória. Os jogadores limi
taram-se apenas em escutâ-lo,
pois sabiam que seria inútil ten
tar fazê-lo mudar ele opinião.
Entretanto, a noite" .Áureo mu

dou de idéia. Não estava mais
com a "cabeça-quente" e autori
zou Juti, Carlos, Ricardo, Louri
val, Vepeza e Rubens a viajarem
para J:eve,r seus famiIiar�s. ,

Tudo certo, s6 que p treina
dor não ávisou' que com a licen

ça 'para alguns, resolvera dar fol
ga para o restante "'do plantel·na
tarde de ontem. E como ,os joga
dores não sabiam da alteração
da prográmação, bem cedo, esta
vam 'nas imediações do estádio
Adolfo Konder. E;lleraram

.

até
� 17 h0ras e como Áureo 'não
ljpareceu, foram embora. Ape
n<l$ a explicação ·do massljgista
Machapo: "Parece que o homem
viajou para Caxias do Sul. Ele
não quer que o time fique'para-

.

.do. e foi arrumar um amistoso,
,

.

,I _

.

transferiu

a última
'rodada

Para evitar que a deci
são da fase classificatôria se

ja realizada no "tapetão", o
presidente da Federação Ca
tarinense de Futebol, José
Elias dUIi-ari, resolveu na'

tarde de ontem transferi!' a

últinla rodada do returno,
anteriormente marcada para
amanhã, para a tarde de do

r
111 ingo.

A medida de Giuliari,
desta vez até que f�i acerta-·

I

da, já que. o Tribunal de
J p stiça Desportiva estará
julgando na próxima quinta
'(eira os processos ainda pen-

Giuliari agiu certo, desta vez.

den teso En tre eles, os dos jo
gos entre Figueirense x Gua
rani (o jogador-Carlinhos do
Guarani'não tinha condições'
de jogo); Figueirense x Çar
los Renaux (neblina); Caxias
x Guarani (caso Carlinhos);

.

Palmeiras. x Guarani (Carli
nhos); Chapecoense x Gua
r an i (também Carlinhos);
Marcílio Dias x',' Juventus

(Valdeci ,do Juventus estava data prevista, deverá ser jo
suspenso e jogou)c Caxias x gada, obrigatoriamente, den
Próspera (o time. de (\riciú-: "

tro do espaço de 7 dias se

ma agrediu Bozzano na hora guintes a da�a ínicialmentç
da marcação do pênalti e te- . marcada (.01 . .06)", não foi
ve seis jogadores expulsos), > cumprido, mesmo havendo
Como estes processos terão ,data disponível no dia 4, es
grande influência para apon-' te jogo somente será reali-

.

tar os dois Clubes faltantes -zado amanhã a tarde ãs 15

, (Avar, - Chapecoense, 'Pal- . horas em São Miguel, COI�
meiras e Figueirense já estão 'Fiares de Souza no apito (se
classificados) para a fase se- não houver as tradicionaís

"

mi-final do campeonato, Ia mudanças).
rodada foi transferida. Ama-

FASE SEMI-FINA.L í,

E>ete�mj'nando que o clube no. 5 é o terceirocolocado
do grupo J e () no, 6 o, terceiro do JJ, José Elias Giuliari

divulgou na tarde de ontem a tabela da fase 'semifinal do

campeonato que apontará os dois clubes que decidirão o
I '

título estadual. Ista fase terá seu início na próxima quarta-
. feira, dia 25 .e 'o encerramento previsto 'para o dia-Z? de:

julho.

A,Chapecoense x Avai .FC_,
. No. 5 ?C, No. 6

,RETURNO
13/7 - No. 5 x Figueirense FC /

Avai FC x Palmeiras EC

A.Chapecoense. x No. 6

)6/7': No. 6 x Avai FC

Palmeíras.B; x No.5
.

Figueirense FC .x A:Chapecoense
20/,7 .-' Avái FC x Figueirense FC

No. 6
.

x
'

Palmeiras II:
" -

A.Chapecoense x No. 5 ,

'! I

23/7,'- Palmeiras II: x A.ChapecQense
Figueirense EC x NO.6

No.·S· x Avai FC
.

�7/7, :..,... Palmeiras-H' x Figueirense FC
.

Ayai FC x. AóChapecoense
NO.6 'x"N(:); 5

TURNO
25/6 � Figueirense Fé, x No.' 5

Palmeiras EC x Avai FC
.' I No. 6 x A.Chapecoense

29/6 �,Avai FC x No.. 6
( No: 5 x Palmeiras EC
A.Chapecoense X Figueirense FC

02n - Figueirense FC x Avai FC
PalmeirasEC -x No. 6,

'.

.

. No. 5 ?,' A.çhapecoense
.

06/7 - A.Chapecoense x Palineiras EC
No. 6 x Figueirense FC

.

Avai F€ . x No. 5
\.

09/7 - figueirense l"C .
x PalmeiraaEttj

" nhã háverá apenas um .jogo,
ainda pela nona rodada, on
de Juventus e Guarani, devi
do as fortes chuvas em São
Miguel, adiaram a partida,
Como o parágrafo único do

artigo 22 do regulamento do

campeonato' estadual. que
diz: "Qualquer partida sus

pensa ou não' realizada na

Na reu'nião do TJD, o Ca
xias. poderá ganhar'três pon- .

tos e neste -caso, estará junto
com o J nternacional CQm 22,

pontos 'ganhos, o'
..
mesmo

acontecendo com oMarcflio
.

caso ganhe O' POI;JtO perdido
co ti trá o Juventus, que não'

.

pode 'perdê�lo, já ele luta

c0ll,1 o América pela terceira
vaga dogrupo L

I
�

J:'

,Áureo ficará no Ava(afé
o fínaldo ano (Salum)

. I
'.

, ,
.

- Quem disse que Áureo ia deixar o Avaf só pode e-star clube e afirmando quesabe perfeitamente a causa da derrota,
maluco. El� ficará no,A�al até o final do ano, isto na pior João SCJ1um espera possivelmente' ainda hoje encerrar O

das hipóteses. Estamos muito contente com o trabalho dele, assunto quanto a renovação de contrato de Áureo. 'Aliás,
pois é trabalhador, tem bom relacionamento C0m oplantel, Salum nem sabia que o-treinador estava sem cont/ato.·· '

é o último .que sai do campo diàriamente e além de tudo é .:._ Este negócio me pegou até ,de- surpresa, Áureo tem

competente/Não podemos deixar este homem ir embora. contrato'com o Aval,' verbalmente e acho que iss-O é
.

A 'afirmação é do presidente João Salum, logo após o seu suficiente. MaS, .caso ele queira fazer outro contrato,
retomo de Foz do Iguaçu. Ele procurou saber também com, assinadinho e direitinho, não tem problema nenhum.
os repórteres 'presentes ao Adolfo Konder na tarde: de . Vamos fazer como ele quer. \Para mim, tanto faz
ontem, os motivos que levaram o, Avaí a perder a sua verbalmente como escrito. Dá tudo no mesmo.

terceira partida no campeonato., Para Salum, esta derrota Recordando, o contrato de Áu�eo termi,nou apôso jogo
dificultou muito as -pretensões do clube em conseguir o com o Marcílio Dias e ele garantiu que só ficaria no Ava.í
prêmio oferecido pela FederaçãoCatarinense.de Fu·febol ao caso fosse feito um novo, mas por escrito;
clube que conseguir 'maior número de pontos na fase Achando que hão existe nada de anormal e que o seu

classificatória, Com a derrota oAvaí soma 37 pontos contra relacionamento com, Aureo é Q melhor possível, Salum,
35 do Figueirense que, ainda tém uma' partida FIO Orlando depois de' fazer, algumas contas num pedaço de papel,
Scarpelli e dois protestos no Tribunal de Justiça Desportiva.' afirmou os planos futuros do Avaf, '

.

Afirmou o presidente, que o grande prejudicado -pela - Após o campeonato estadual, pretendemos fazer uma
derrota contra o Marcílio Dias, foi o plantel, já que o éxéursão e não posso garantir ainda os. lugares porque' não

\ \..
'

" J
falei com o empresário Daniel Pinto. Mas acho que vai dar e

dinheiro oferecido pela Federação, seria repartido entre os pretendemos levar. um time muito bom, com Áureo como

jogadores. treinador. Aliás, para falar a verdade, estamos contando
CONTRATO com Áureo para ii: campanha do bi-campeonato em 76 c'

Esquecendo-se por alguns momentos dos problemas do para o campeonato brasileiro.

Os iogadores es'peraràm.
E O téçnico não apareceu'

possivelinente contra o Juventu-
de".

. ,

Hoje pela rnanhâ, dépenden
.do do resultado da· viagem de

ÁU1;eo, o time fará apenas. trei
namento físico com Dacica,
HÉRC(UO

Entre. os jogadores, a pre
sença de Hercflio, ex-juvenil ,e'
que estava no Internacional de
Porto Alegre, foi a novidade. Ele
voltou definitivamente e quer fi..

car no Avaí, )

- Fui obrigado a vir embora
. pois não dava mais parai ficar. o
Inter s6 me pagava Cr$ 8QO,00
� s6 de casa e'-comida eu gastava'
Cr$ 500,00. Fiz uma proposta
para eles', de receber

Cr$ 1.000,00 'livre, mas eles não

q,uiseram. En�ão resolvi vÍr em

bora e querC} ver se fico nó Ava{.
Já falei eom S31um e está quase'

/
tudo certo. O neg6cio lá não era

brincadeira e o Inter não me
dava folga riem para estu<:lar.

.

Com passe livre e. em boas
condições físicas e técnicas, Her
cnio, que jogou 8 partipas amis
tos<l$ pelo International marcan",
do 3 gols, estará se apresentande
esta manhã ao treinador Áureo. '

Poderá ficar,
' --,Ricardo viajou para CampinaS. Aproveitou a folga.

. Figu�irensecó�tinLJa
prÇ)curando amistoso ..

o prfsidente da Fedetação, José EliílS, Giuliari; :decidiu confirm.ação, do Rio.: Grande, <l> Figueirense fará' um

transferir a rodada fmal "da fase dt( classificação de quarta j9go-trejno. às 2.oq3.omin de quinta-feira\contra o Juvéntus,

para domingo. A decisão, tomada'no meio do dia de �)I1tem,
.

um clube: de futebol amador' e campeão. de Liga.de Futebo.l

criou grande 'movimentação no Figu-eirense; qüe ficou.�om de Jaráguá.do Sul, do. norte do Estado.
' I

mais uma quarta-féira sem jogo. A folga para o.S j<l>gadores,: • SELE�ÇÃO .

..

. '.' ,.' .," ,.,-,
"

está �ando trabalho pa�a los dirigent�s de'vido' a dificuldade Mesmo que' seja inviável a fomiação' de llma seleção pàd .

para preencher a data com jogo lll11istoso. Na secIetaria do jogar quir.ta-feira, est;t idéia pÇlSsou' a correr nos meios
clube, Ortiga propôs' ao

.

tremador a. possibilidade de. �e' esportivos na tard,� de ontem,. tant9 :no� Clubes cOmO rios

formar uma séleção de Fl'()rianópolis que/jogaria.com tlIua debates entre torcedores; O' 'preside�te ,da Fedt;_:.ração.
,do interior, na próxima quinta�feira no estádio Orlando Catarinense de Futebol, J9s€ Elia,s Giuliati,' tentou 'um

Scarpelli. A seleção do interior excluiria jogadores dó co.p.tato com a CBD sobre disponibilidade de datas 'para o ,

!uventus : e Guarani, que jogam aII!<Ínhã l.IlTia partida. combinado Avàí.' e ',Figueitlensé jo�ar, Qôntta a Seleção ;.�
atrasada. A prindpio, o técnico seria o do Figueirense e a" Mineira. A CBD comunicou quysomentç no dia 10 de julho
seleção formad_a por jogÍl!iores dos dQi�' times çla Capital. À próximo há possíbilidade. �as:existe �'utro "porém". �es1a
idéia tevypouca. receptividade e, f0i reprovadà,' d.aqa' a' dáta: é dia de'�láisico, pela terceira rodadá do returno d.a ,

dificuldade de se' formar uma sel�çãó até qUinta-fei;a: fase semi-final. O acerto ficou pendente. Nos pr6ximos dias,

Surgiu' em seguida a possibilidaqe de arranjar um jogo estarão simultaneamente no Brasil tres .clubes. europeus, o
amistoso contra '0 Juventude de CaXias do' Sul, qüe Intemazionale de Milão e o JUVtmtus d� Turim, ambos da

domVlgo jogou 'com o Internacional, em Lages. O acerto.
.

r tálja, mais o· Futebol Clube do 'Porto, de Portugal. Esses
não foi conseguido na noite de ontem pelo vice-presidente clllbes j0gâTã� 110 Ri.o Grande ,do Sul e Guân�bar� A)d.�i�
de futebol, Jarém Araújo. Poderá haver confirmaçãó o.U não de jogl;lr com Um a 'dessas equipes '. aqui em Florianópolis

..

.
.

\
.f

__
.

·hoje pela manhã. Porém, t_ambém. é i)0uco provável este também não Toi afastada. Para chl'lgar a uma conclusão, que
acerto porqpe o Internacional de Lages tem data marcada pela, man'eira que se processa não será deinora'd� o's'

para jogar com ó Juventude durante esta semana. Jarém contatos com a CBD serão reinicÍildos na manhã de hoje, �.

revelou no início' da noite que se caso não houver ,pedido, de Ortiga.
'

Moenda foi' aien�ido 'no departamen'to médico. Joga contra a Chapecoense.

Após a viagem, ..

.

folga para
,

.

. I .'

todo o plantel .'. '. ,
.

.

.

r
O cansa,ço p'rovoeado pela longa via-

gem de São Miguel dei.Oeste 'e Florian6-
. polis;, indispôs· os jogadores, preparador e

téCniC0 do FigiJeirense, � realizai' qua,l-,
quer atividade, sendo todos dispensados. _

Mesmo assim, Pinga, Nilsori, Langauer,
C�co, Marcos e Moenda compareçeram aO

departamento rilédko para fazer revisão
;i méd1ca;'fll,assagens ,e'saun� Não houve·ne

'nhum p�obiema com 'contu�ões, mas o

acadêm�co Ç14�diõ Bley e�tá empeohado\
na. re6up�ração' de alguns jogadores. Dada
a

.

p�ssibi1idade
.

de haver jogo 'amanhã ou

quintâ-feira no,períodQ matutino de hoje, '

'.� ��p;;a:ti:t�:s:2qy',�,.�?�as, haverá t�eÚ1o, po:
:�e�?���e".r'J'R�n�;tátiC9 01J eotehv�. Ibere
tRosa, que'Ji'rahalllOu, como técruco em

.

Sãq:,:rvtiguel.dÓ·Óeste;,volta_�'suàs fun�

çQ_es
..

110l,TIlais na ,preparação física dos

.,atletas.
' .

, Sem nada o que fazer, alguns jogadores
1',.

.

, qenwraram .a, ir para o estádio, porque a

'reapresentaçãO optativl;l foi adiada para às .

" 6\'
" ,".

--;./
.

-,
,

"i 1 ,hoi�;, ,�.

'. ,":,;Nâ"iét��taria do c1ube,.v:átios,exempla
;es"de"Jornai�- �stav� sendo re�olhidos

'

p'or ai�ns funcionários, que ser empenha·'
ram em cálculos diversos, baseando-se nos,
quadros do' campeonato divulgádos pela
imprensa �SCrita...·· __j\
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Terlllelêlricas deSão Paulo vAo
consumir carvão de S.,Catarina,

.'
I

A salvação

de' implantação, a exporta
ção ao excedente de carvão

produzido para ser utilizado
como filtro de água poderá
ser a saída que os minerado
res aguardam há tempo:

A vantagem do carvão,
sobre a areia, para filtragem
de' água, chega a ser triplica
da, segundo os técnicos no

assunto, produzindo efluen
tes de melhor qualidade e

custos mais baixos. Várias

companhias brasileiras (de
saneamento já estão fazendo

a Sabesp, em São Paulo, e a

,
Companhia de Saneamento
do Paraná.:

O preço desse carvão não

é, entretanto, baixo - Cr,$
1.000,00 à tonelada - sendo,
por isso, recomendado para"

/

fins nobres, em que. se en-

quadra o saneamento. Acre
ditam .os técnicos que a me-
'dida em que houver uma

maior procura do carvão pa
ra esse fim é possível que
seus preços venham a" se si
tuar dentro de níveis com-

Urussanga com o Governo busca de meios para evitar o

uruguaio para a venda de 25 aumento dos excedentes.
mil toneladas de carvão, des- Outras companhias da' bacia
tinadas à alimentação de'usi- carbonífera do' Sul de Santa
nas de tratamento de água Catarina já iniciaram conta

nacidade de, Paissandu, na- tos com a Argentina e ou
quele país, poderá ter um tros países limítrofes do

significado especial para os Brasil; a fim de aumentar

mineradores, "como forma sua faixa de mercado para o

de solucionar os problemas carvão não coqueificável.
dos excedentes não comer- " Relegado a um plano se- í

cializados, que resultam em cundário da área da siderur

sérios prejuízos. '

.

gia devido ao alto teor de

Em face de o Governo enxofre, com um mercado
/. "

não ter garantido solução carente no-setor da energia
imediata para o problema, elétrica 'e com uma indústria

'

.os mineradores estão em carboquímica ainda em fase'

O governo. paulista auto- mais breve possível, das
rizou a Centrais Hétricas de ' "obras reterentes aos aprovei
São Paulo c CESP, a acelerar' tarrientos dos cursos fluviais
de imediato o ritmo de contínuos, formados pelo
construção 'de todas as usi- Tietê e que se estenderão
nas hidrelétricas sob sua res- até o rio Paraná.
ponsabilidade e, ao mesmo

tempo, desenvolver as �e-
didas para construção de uni
sistema complementar de

suprimentos de energia- ter
melétrica, C0m base na.utili-,

.

zação das amplas reservas de
carvão existentes na região
sul do país.

Também) ficou' decidido
que serão acentuados os es

forços para o término, o

p�ua OS

, excedentes

expenencias com ,o -carvão patíveis com Uma economia
eomo filtro; Intre- elas. está .� de -escala.' I

O contrato firmado com

a. Companhia, Carbonífera

E'xcesso de producão baixa precos
., �,

..
-

dosui�o e'superlola frigorífico
,

Chapecó (Sucursal) - Os gorda. Normalmente, nesta seu mercado tradicional so

frigoríficos do Oeste. estive- época, os preços do suíno freram uma retração de até
ram, na última semana, com vivo oscilam em alguns cen- 40 por cento na venda dos
os çhíqueírões abarrotad�s tavos de uma semana para produtos.
de suínos, usandd i�tegral-' outra.: É consequência do . CONSEQUÊNCIAS
mente sua' capacidade. No excesso de oferta e do mer-

,
Na última semana come-

'

, entanto, os preços do suíno cado consumidor bem abas- çou-se a perceber' as conse

baixaram aproximadamente 'teéido, até mesmo COI)1 ex- .quências da crise no merca,-
20 centavos ao quilo e as ín- , �esso de_ produtos .em algu-. .do.consumidor em .oposíção
dústrias sustaram' grande,' mas praças. ao excesso de oferta de ma

parte das compras. ' Este ano está acostecen-
.

téria prima, na região. -

�

Este é um fato que acon- do exatamente isso. Istando Além-da baixa do preço do
te ce, com certa normali- o mercado bem abastecido, suíno" vivo, os frigoríficos
dade" todos os anos na começam a baixar os preços sustatam parte, das compras
maior parte das regiões! sui- da banha e carnes. Confor- e diminuíram o volume de
nículas. Fm maio inicia a me um levantamento feito abate. Os empresários, no

grande safra de suínos que em algumas empresas frigo- entanto, procurru:p. ocultar
Se estende até" os'meses -de i, .nficas do Oeste', a banha es-

.

esta realidade para que isto
Sétembro e outubre.« É '. !ay;i:corP �,��t�l���·em"; �fP 1>�:��ti:t}J�.�d�se�tí-_,quando todos os produtores Cr$ 250,00' aproxírríadá- mulo ao produtor, uma vez

têm condições de terminar mente há um mês. Atual- que não é uma tendência
Os produtos, pois não há fal- .mente, está em Cr$ 200,00. constante. "O mercado do
ta de alimentos para a en- Erri�resas que ainda não tem suíno é muito instável". Em

qualidade, porque ii maioria
dos suínos de entressafra
-provém de propriedades ori
entadas ou integradas ao sis
tema de fomento das indús
trias

. alguns dias há baixas e altas, por exemplo, excessivas alo
, I

muitas vezes inesperadas. tas na época de entre safra,.

OSCI LAÇÕES
"

quando não há muita oferta
. As "maloTes, oscilações, de suínos, por falta de ali

normalmente se registram mentação mais precísamen
no início da i grande safra,' te.

mais ou menos nessa época. ' ENTRESSAFRA, Da safra à entressafra, o

Mas no mercado do suíno há
,

A entressafra do suíno,
.

preço do suíno tem suas

, osciÍações 'c.onstantes e,' que há cerca -de cinco anos" oscílações, em torno de 5,20 '

principalmente, no mercado provocava fechamento pe- cruzeiros para o tipo carne.

fornecedor de matéria pri- riódico de algumas índús-.. Há poucos dias estava a

{na. Qualquer queda ou alta trias, não existe mais. A ori- 5,40. A tendência é baixar

de preço Influi na oferta.As entâção que recebe o agri- ainda mais. Ou os frigorífi-
'quedas têm o perigo de de- cultor, os, programas de fo-. cós limitam seus abates e

sestimular os consumidores. mento e o planejamento da compras. "A não ser que dê

Entretanto, são às vezes ne- propriedade agrícola permi- uma reviravolta no merca

cessárias para poderem sus- tiram uma eliminação quase do". Ós empresários te� sua
tar a oferta, quando os pro- que total da c!t,rup�da �n� opinião a respeito dos pre-
�utó$. acabados .fieam e,stO-:<�ttress:', ",','

I' , ... �.",
" '��s. ,�:Jlão é possí-"

"

cad�S '��s �irriaZétis. As altas ;' goritlc�s reduzem s�lÍ a ate, ve lfxar'�� 'preço mínimo
melhoram a oferta, mesmo mas não sofrem por falta de� para os suínos, sem fixar um
que às vezes não instanta- matéria prima que continua preços para todos os indus
neamente, Pouco adiantam, sendo oferecida e com poa trializádüs".

(
,\

.

Ghizzo pede usina
siderúrgica .para ,o

'Vale, de Araranguá
o deputado Martinho Herculano Ghizzo solicitou

ontem da tribuna da Assembléia, prioridade ao muni
cípio de Araranguá nos estudos técnicos relacionados
com a implantação 'de uma usina siderúrgica em Santa
Catarina,

"

O pedido foi fundamentado num dos mais graves
problemas da região Sul, que exigirá rigorosos estudos
no processo de escolha do tocai da indústria siderúr
gica: ÁGUA. A implantação do complexo industrial
em Imbituba; de acordo com sugestões já apresenta
das ao Governo, exigirá grandes investimentos para e

aproveitamento das águas do rio D'una, levando em

,
conta p interesse do Ministério dasMinas e Btergia de
construir novas siderurgias com capacidade 'de produ
ção não inferior a um milhão de toneladas anuais.

O parlamentar apontou o rio Araranguá e as reser

vas de carvão'existentes no municipio como fatores
que facilitariam a implantação da usina siderúrgica no

Vale do Araranguá e lembrou a possibilidade de a

região- passar' a contar com um porto no laçai (esta
obra já foi solicitada pelo Governo do Rio Grande do
Sul ao Ministrá Dirceu Nogueira, dos Transportes).

POLUiÇÃO SEM PROGRESSO
� O rio Araranguá está poluido; apesar de nossa

economia depender dele, Se analisarmos a região Sul,
se nos deslocarmos. para Laguna, Imbituba, Tubarão,
Criciúma e Araranguá, a começar pelos dois primei
ros, veremos que essa região (Imbituba e Laguna) não
é poluída, não industrializada e que encontra na pesca
e no porto a grande vantagem .econõmica do seu po
vo. Que Tubarão e'Criciúma formam uma região po
luída, 'que tem na, indústria de-extração de minério a

sua riqueza. Eque Araranguá, paradoxalmente, é po
luída e não é industrializada e que não tem nas colô
nias pesqueiras mais um sustentáculo de sua econo

mia, porque essa já foi destruída pela poluição do
rio", afirmou o deputado Martinho Ghizzo.

.

'Acrescentou 'que a poluição .de Araranguá é em

função dos municípios vizinhos. "Não desejo conde
,

nar o progresso de Criciúma, e sim mostrar � injustiça
de ordem ecológica que se comete naquela região"..

JUSTIFICATIVAS
.

Martinho Ghizzo vê no momento "o grande opor

tun�dade de éaranguá reivindicar ao Governo,' para
começarmos a pagaro tributo de nosso próprio pro
gresso: E além do que Araranguá apresenta, a priori;
sem que ainda esteja lá uma equipe técnica que possa,
realmente avaliar, condições que me parece indispen
sáveis para a colocação da indústria siderúrgica em sua

região': I
- Em primeiro lugar, Araranguá é'um dos rios

mais caudalosos -do Btado. Bn segundo; a bacia car-

: boniferà de Oiciúma se. prolonga por terras de Ara
ranguá. E, se não me engano, as reservas do município
de Araranguá (em carvão) são maiores do que as exis-
tentes em Crtciúma".'

,

"Solicito, pois, dos senhores deputados, que apro
vem a proposição que pretendo levar à Mesa no senti
do de que seja dada prioridade ao município ou ao

. Vale do Araranguá, nos estudos técnicos pára implan-
tação daquelaindústrle.

.

OS APARTES
Murilo Canto - "Acho que V.Excia. (Martinho

Ghizzo) tem razão; menos nurrz pontoE que Araran
guâ foi sacrificada' não pelo progresso de Criciúma,
mas sim pelo progresso de alguns cidadãos de Criciú
ma. Porque a grande parte do povo criciumense, hoje,
é pobre; humilde, e que não está sendo beneficiada
por este progresso. O povo de Oiciúma, aquele que
trabalha, que 'moureja nas minas, não viu ainda este

tão falado progresso ",- 1

Silvio Silva - Referindo-me à construção do porto
de Araranguá, quero dizer a V.Excia. (Martinho Ghiz-

. zo) que tenho todos os dados que complementam a

abertura daquele porto. Quando a solicitação foi feita
,

ao Sr. Ministro 'das Minas e Btergia, S.Excia. comen
tava, na época, que aquilo não era simplesmente um

pedido, representava sim, uma obra 'prima, dado o

trabalho e a maneira como' fora apresentado ao Sr.
I

Ministro':
'

O PORTO I

Há cerca de
__
quatro meses, o Go�ernador Si�val

Guazzelli, do R ia Grande do Sul, durante a au

diência que lhe foi concedida pelo Ministro Dirceu
, Nogueira, dos Transportes, solicitou ao Governo Fe

derai-providênaas no sentido de que fosse construído
um porto no rio Araranguá, como. meio de se solucio

.

nar os problemas, relacionados com a fc,zlta de melho
res condições para o escoamento da produção de sua

região Oeste. O Ministro considerou o pedido e pro
neteu a realização de estudos dos recursos que o rto

tpresenta:

. i
I
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Tribun'ais 'de'Con,tas iniciam

hoje seu ,primeiro: simpósio
, \

Inicia-se hoje, com sessão

de abertura �s 9 horas na

Assembléia, Legislativa" o

10. Simpósio de Métodos, e

Procedimentos para execu-:

ção do controle externo no

sistema de auditoria, que

reúne delegações dos Tribu
nais de Contas.do Estado de
são Paulo, do município de

São Paulo, do Mato Grosso,
Goiás, Distrito Federal, Es
pírito Santo, Rio de Janei

ro, Paraná, Rio Grande do
Sul e Santa Catarina.

A programação, organiza
da pelo Tribunal de Contas
de Santa Catarina, prevê pa
ra hoje, no plenário da As

sembléia Legislativa: das
9h30m às lOh3Om, palestra
proferida pelo conselheiro

Alcides Abreu, do Tribunal

na, sobre o tema "O Contro

le Orçamentária-programáti
co"; das lOh30m � 1 i hO-.
ras, visita ao presidente da

Assembléia Legislatíva.. das
11 ãs 12) horas, reunião das ,

delegações; das 14 ãs 15 ho-

ras,. visita � nova sede do

Tribunal de Contas; das 14

I
sede da Associação dos Ser-: que o 20. Simpósio Regia-
vidores do.Tribunal de Con- nal deverá ocorrer. em de-
tas.

OBJETIVOS
As dez delegações presen

tes e que reúnem mais de 80

pessoas, ouvirão e debaterão
assuntos relativos � introdu,

ção, nos Tribunais de, Con

tas, do sistema de auditoria
externa das coritas dos rim

n ícípios, das sociedades de

economia mista e .outros,

.

Este sistema até omomento
só está sendo adotado pelo

,
Tribunal de Contas do Esta
do de São Paulo, atendo-se
os demais ainda somente ao

sistema de auditoria interna.

Segundo se informa, o Tri

bunal de Contas de Santa

zembro em local ainda não

estabelecido, ,

Para amanhã, a progra
mação do simpósio êa se

guinte: das'9 âs 12 horas, re
união dás delegações; das 12

às 15 horas, período livre;
das 15 ãs 18- horas, reunião
das delegações e ás 21 horas,
jantar. No dia 19,: das 9 �s
11 horas - reunião das dele

gações; ãs 11h3Om, visita ao

Governador do Estado; das
15 � 18 horas; reunião das

delegações; às 19h3Om, pa
lestra 'do conselheiro Ona-

.

.'
.

dyr Marcondes, presidente
do Tribunst de Contas do
Estado de São Paulo, e às 21

Acafe abre inscrição ao

curso de especialização
O curso de especialização de professores universitários,

que a Associação Catarinense das Fundações Ed ucacíonaís

promoverá em julho com a cooperação da Secretaria da

Educação e Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de

Nível' Médio - órgão do Mec, já conta com vinte e nove

candidatos inscritos e podérâ ter suas sessenta vagas
, ,

preenchidas antes do término do prazo das inscrições,
/

previsto para o prôximo dia vinte e nove. As inscrições
podem ser feitas na sede da Acafe, � rua Bocaúva, 11, ou

junto âs P und ações Ed ucacionais, localizadas pas
microrregiões do' Estado.

'

\0 curso está' despertando interesse do corpo docente,
principalmente dos vinculados a unidades do interior do

Estado, em face de s� constituir numa promoção rara em

,Santa Catarina e em decorrência também das vantagens que
proporciona, tais col\lo: condições de alojarriento e por ser

programado para u:qt período de férias escolares.
O local de sua realização será a dependência do Centro

de Treinamento da Aearesc, em Itacorubí, onde e�tá sendo
também preparado o alojamento dos participantes. As aulas
.serão ministradas por técnicos da Fúndação Getúlio Vargas

,

no período das 8 hs 12 horas e das 14 ãs 18 horas, com
exceção de sábado que obedecerá o horário das 8 às 12

horas. Os participantes que deverão se alojar no Cetre terão

de se apresentar no dia seis, enquanto o restante no dia do
infcio do curso, 7.

,

O curso faz parte do Programa Nacional de Capacitação
de Professores elas Instituições, de Ensino Superior -

Procapies - e será instituído em Santa Catarina comomeio

de s e in s taurar um processo de aperfeiçoamento e

atualização do corpo docente tias faculdades do interior, e

identificar os profissionais que atuam no ensino superior
com os objetivos educacionais, além e proporcionar-lhes
uma visão clara do papel da educação como forma de. servir

o h om em , a sociedade e o desenvolvimento

sócio-econômico da região.

Agora, aquela sua vontade de conhecer o mundo todo
ficou mais 'perto.
Antônio Pereira Oliveira é o representante da Ibéria

em Florianópolis na,Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf.
Dias Velho - Sob(eloja 7 - telefone 22-6858
atuando também em todo o Estado de Sinta Catarina.
A .Ib�ria faz isto porque sabe que diminui! as
distâncias ê a melhor mane'ir.a de aproximar as
pessoas.

Ep mundo de você,

SíNTESE

Catarina passará a adotar o horas, jantar;
sistema proximamente, deci- Como temas de funções e

de Contas de Santa Catari- dindo-se apenas após o sim- debate� das delegações nas

pósio � questões adminis- reuniões que se realizarão na

trativaspara o funcíonameá- sala, da Comissão de JUstiça
to das auditorias. da Assembléia Legislativa,

O simpósio que se realiza". estão estabelecidos: análise
em Santa Catarina e que'de- dos esforços, de implantação
verá prossegujr até o 'día 'IOdo no�o sistema, ou seja, au
de junho, ocorre paralela- ditariaexterna; exame das
mente a outro que reúne os técnicas adotadas na ímplan
Tribunais de Contas das ce- tação do sistema e avaliação/

ãs 18 horas, reunião da dele- giões 'Leste e Nordeste. Os dos resultados alcançados na

gações e às 20h30m, chürras- encontros deverão se verifi- implantação do novo siste
cada de confraternização na • car a cada semestre, sendo ma. ,

A .SERIA traz algo.

Serâ realizado na cidade de Concórdia, nos
dias 26 e -27 pr6ximos, o I Encontro do Movi
mento Arenista Jovem de Santa Catarina - I
EMAJESC • com a participação de delegações
do M.A.J. de todo o Estado e demais jovens
filiados l ARENA. .

'

Para prestigiarem o encontro serão convida
dos: o governador, Antônio Carlos Konder Reis;
o vice-governador, Marcos Henrique Buechler; o
presidente do Diretório Regional da ARENA,
Jorge Konder Bornhausen; o presidente nacio
nal da ARENA, senador Petrônio Portella; ex
-governadores de EstadojSecretâríos de Estado;
Deputados federais, estaduais, e' Senadores da
bancada da ARENA catarinensejdiretôrios mu
nicipais da ARENA e outras autoridades.

Figuram ainda, na relação dos candidatos, o
ministro da Educação e Cultura, Nei Braga, e

Caio Pompeu de Toledo, para pronunciarem pa
lestras aos jovens arenistas.

Durante o encontro, além das palestras e dos
debates políticos, será empossada a diretoria do
Movimento Arenista Jovem de Concórdia presi
dido por, Djalma de Souza Coutinho.

A 'Empresa Brasileira, de Pesquisa Agrope
cuâria - EMBRAPA - através de suarepresenta
ção no Estado de Santa Catarina, já promoveu
este ano a elaboração de sistemas de Produção
(pacotes tecnolôgicos) para as, culturas de maçã,
milho e arroz, respectivamente nas cidades de

Videira, Chapecó e Florian6polis." \

Nesse trabalho, que consta com a participa
ção de técnicos de pesquisa, extensão e assistên
cia, são determinados os sistemas de produção
de maior rentabilidade para pequenos e grandes
prOdutores, levando-se em conta o nível tecno-
lôgico dos mesmos.

'.

A EMBRAPA, com o apoio do Ministro da
,

Agricultura, Secretaria 'da Agricultura, ACA
RESC, Associação de Classe e Produtores, mar
cou para o mês de setembro reunião para deter
minar sistemas de produção para a suinocultura,
em Conc6rdia.

Oiapecô (Sucursal) - Na prõxima quarta-
feira os diretores da Casan, o Prefeito Altair
Wagner e os diretores da empreiteira Lima S.A.
Construções estarão reunidos na sede da CAsan
em Florian6polis com o vice-governador Carlos
Buechler para assinatura do contrato e autoriza

ção para o intcio das obras de implantação do
sistema de 4gua desta cidade. A .empreiteira já
estã transferindo todo equipamento a Chapec6
e aguarda apenas 'a assinatura do contrato para
iniciar as obras ainda na prõxima semana. :

,

Sexta-feira o engenheiro local da Casan, José
de Ribamar Frota Caldas, o' Dr. Aureo Vidal
Ramos e outros funcionários da Casan estive-,
ram no gabinete do Prefeito Wagner negociando
detalhes referentes ao intcio das obras, ao cro

nograma de execução proposto pela empreiteira
e ainda quanto a utilização dos terrenos onde
atualmente se localizam os poços artesianos.
Acreditam os diretores da Casa n' e o prefeito
,Altair 'Wagner que não se tomarão totalmente

o_bsoletos, pois os poÇQs podem ser usados em

casos de emergência 'e ficariam [acrados Tiara'
que os terrenos pudessem ser utilizados para fi.
nalidades mais convenientes.

Chapec6 (Sucursal) - Antes do fun do cor�,
.rente:'mês a'Empresa Engenharia de Telecomu-,
nicações e Eletricidade Ltda. de Porto Alegre
terá iniciado a instalação da' nova re<ie telefô.
lica de Chapec6, conforme informações do Sr.
RubensEÍlio Tasca, encarregado dos serviços
gerais da firma. Na ,última semana o Eng'o. Fer
nando Firpo Sica, respons�vel técnico, assinou
o contràto com a TELESC, em Florian6polis.

Em Chapec6 já fpi implantada hã alguns m(:}

ses a can$ação subterrânea, restando peir fa
zer apenas a instalação da rede" tanto na parte
,subterrânea, como aérea. Na zona central da ci
dade toda a rede será subterrâÍl.ea, maS jâ nas

periferias e nos bairros passará a ser aérea.,
Numa primeira etapa deverão ser instaladas

, as redes subterrâneas, posteriormente serão,llga
dos os ternl�ais. P: empresa prevê a conclusão

I '

'das obras até o mês de setembro, quando pode-
'rá ser inaugurado juntamente com o novo pré
dio da central.

Lages (sucursal) - Autoridades municipais,
empresárias e o prefeito .do municipio assina
ram memorial splicitando ao DAC a volta da .

linha que o Táxi Aéreo Curitiba Ltda. vinha
fazendo entre esta cidade e Curitiba. O: I1nico
meio de transporte aêreo entre Lages e o centro
do pals era mantido por aquela empresa parano
ense e sua manutenção vinha sendo' assegurada
por industriais e autoridades que viajavam quase
que diariamente ao centro do pais, O memorial
cita a importância de uma/linha aérea para La
g-es e pede reconsideração da decisão do Depar-
tamento de Aeronãutica Civil.

'

Joinville (Sucursal) - O governador Konder
Reis estará em Joinville no próximo dia 11 de
Julho. - O chefe do executivo estadual foi es
colhido paraninfo da 15a. turma de formandos
da faculdade de engenharia e confirmou sua

presença para o ato:A solenidade está marcada.
para as 20 horas, na Sociedade dos Subjenentes
e Sargentos, l Rua Pernambuco. A turma é de
nominada professor Renato Colagrande e" se

'compõe de 19, engenheirandos, O ato assinalará
'

tambêm o início das comemorações dos 10
anos de existência da Faculdade deEgenharia,
Também estarâ presente como homenageado e&

pecial o ,ex-governador Celso Ramos. ,

'

O governador Antônio Carlos Konder Reis
recebeu no Palácio dos Despachos, uma com is
são do munícfpío de Anita Ganbaldi, composta
pelos ex-prefeitos José Pereira Neves e Osvaldi
no José Baby, presidente do Sindicato dos Tra
balh'adores Rurais; presidente do dirétõrío mu-'
nicipai da ARENA, Lio Leopoldo Hiss e seis
membros daquele diretório, acompanhados pelo
secretário do Governo.Albino Zení.. "

.

O ex-prefeito Osvaldino Baby anunciou ao

Governador que a ARENA de Anita Garibaldi
superou as divergências que enfrentava, e atual
mente, de acordo' com as determinações do'
Chefe, do Executivo, encontra-se fortalecida e

coesa. reunindo os elementos de maior projeção
polftica no município,

.'

/ O governador Konder Reis, por sua vez, de
monstrou a sua satisfação em tomar conheci
mento do. fato, lembrando que "ele' vem ao en

contro de nossos objetivos, compensando o tra

balho que estamos realizando para coesão da

Aliança. Renovadora Nacional",
\

,

Na ocasião, o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais reivindicou' auxílio finan
ceiro para a construção de sua sede própria, on
de pretende instalar um gabinete odontológico,
pará assistência aos seus associados, e que atual

mente funciona num prédio em precárias condi-
ções.

" '

,

Os representantes de Anita Garibaldi solici- \

taram ao Governador melhoramentos naestrada

municipal que 'liga ,o munidpio a Campos Ni:>

vos, com 18 quilômetros de 'extensão; a mstala
ção de uma su1restação de eletrificação rural
melhorando o sis.tema existente, que depende,
de Campos Novos e abrange as localidades de

Capela São ;Vicente, Coral, Galvão, Capela São
José e Cachoeira Primeira; construção de p�Mio
para funcionamento da Delegacia de PoI{cia, e à
reforma' de vários estabelecimentos escolares 10-

•
CalS.

\'

A CompanhiaCatarinense de Ãguas e Sanea
mento assinou convênio com o munic{pio de

São Martinho, para a concessão de exploração
dos serviços de abastecimento de água.
I . �resentes lO ato o vice-governador Marco.s
Buechler, o presidente da'CASAN, Nabor S chli

chting; o prefeito de São Martinho, João Lemo
nje; o vice-prefeito, Pedro Felippe' Heerdt; o

presidente da Câmara" José LinoWillemann'e o
presidente do diretório lia ARENA, José Fau-

seL' "

.

Ainda esta semana, a CASAN assinará·idên
ticos' convênis com os munidpios de Guararni

rim, Antônio Carlos, Caibi e Taió.

/

Carro's,
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CLUBE -REC'REATIVO 6, DE JANEIR'O - ES,TREITO
�

. �

t,

Dia 21/6 - FES1A JUNINA

Atração' - INVERNADAS ARTíSTICAS DO CTG BARBICACHO COLORADO,
18 Horas - PATEO EXTERNO -. '23,30 - Salão Nobre

'

1
'
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maram seus prefeitos, pelo menos 50 por
cento da produção' agrícola está perdida.
No setor da pecuária; também os prejuízos
são incalculáveis. "A situação ficará mais

grave - disse o prefeito José Carlos Ferrari
- na vazante, principalmente se ela for de
morada, pois os campos de pastagens situa
dos nas terras altas não terão condições de

suportar o volume de gado para lá transpor
tado até a situação ficar normalizada",
\ Segundo secretário da Agricultura, An
tõnio.Itayguara, pelo menos '50 por cento
da safra de juta, estimada em 12 mil tonela
das está perdida. Por outro lado, o gado
amontoado em marombas, está sendo dízi-

':, mado, mas apenas é consequência de aci
dentes, como devido a falta de alimentos e

também ãs picadas de cobras venenosas.

Acredita-se que o rebanho da região do Bai
xo-Amazonas, estimado em 380 mil cabe
ças, deverá sofrer uma baixa violenta com a

'enchen te deste ano.

Os maiores prejudicados são os peque
nos criadores, que além de despesas com o

transporte dos animais, estão pagando alu
guel nos campos de pastagens das terras al
tas. O' al uguel 'por cabeça, varia de
Cr$ 20,00 a Cr$ 35,00, o que está oneran
do consideravelmente os pequenos criado
res. Por isso, muitos estão vendendo o gado
a preços irrisórios ou abatendo para que a

perda nãq seja total.
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Ladrões continuam
arrombando carros

O agravamento do problema da emissão de "cheques
,frios" na Capital, paulista, tendo em vista o aumento ,do
volume de cheques sem fundos girando na praça, levou a

diretoria do Sindicato do Comércio Atacadista de Tecidos,
Vestuário e Armarinhos de São' Paulo a reunir-se

,extraordinariam�nte' para debater o assunto' que, de acordo
"

com a direção da entidade patronal,_também preocupa o

Banco Central. Um assessor da diretoria do sindicato

'ânrmou que "a necessidade do cheque é evidente, pois ele'
evita assaltos e outros inconvenientes, mas dado o alto

número de "cheques frios", é preciso' que se adote c«:rtas,
providências, como a personaliz�ção do ,cheque, at:avés da

,

solicitação do endereço de seu titular, numero da -cêdula de

identidade, e do CPF, e maior rigor na entrega de talões pOI

parte dosbancos".
'

Várias outras entidades de classe, de outros Estados

também se rrianífestam preocupádas corri. o problema, e

pedem medidas, urgentes como os comerciantes de Recife, '

praça onde, somente a partir de abril último, os cheques
sem, fundos chegaram a 60 mil, emissões, Segundo
levantamento do Sindicato do Comércio paulista, estes 60
mil cheques "frios", na' capital, pernambucana, geraram u�
prejuízo da ordem de 1 milhão de cruzeiros ao comércio

local.

Assaltantes levam 112
mil de banco em Niterói ,

'\ " " ,

,A ,VENDEDORA DE APARTAMENTOS,

tM _F_LCRIANOPOLl,S: ,

-Av. BEIRAMÁR NORT'E-Edf.,ANDR�A�Apto:cfaca-,
bamento fino, todas dependências 'necessárias, o melhor da

Beira Mar�' Cr$ 550.0'00,00
R. Almirante Lamego":'" EDF. MARTINHO CALLADO apto.
cf 195m2 e 'tino acabamento. Todas dependências necessãri
as. PreçO por m2 mais barato da Capital. Cr$ 475.000,00'e
425.000,00 , ,

R. Es�eves Jr. no. 1 : no centro· em construção o editrcio
que i�ual no centro �ão há, entregà 10 meses. 'Todas depen
dêndas necessãrias e mais salão Ide festas no têrreo. Veja a.

\
obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. DESEM�

,

Medeiros Filho. , ",

- KITINETES - no centro c�m 7.000,00 de entrada e'
700,00 mensal. Garantimos revenda. ,'( "

I,,
- PRÓXIMO ASSEMBL�IA LEGISLATIVA - Edf. Mansãó
Lafontaine 2 quartos, -sala' de estar e jantar, cozinha, WC

social, área de serviço, dep. de empregada, todo acarpetad}l,
cortinado, armáfjos emb utidos em jacarandã, azulejos colori-I
'dos atê o teto.

'

- TR IN DADE - casa'a Av. Lauro Linhares - toda de madeira,
3 quartos, sala de estar e jantar, WC com azulejo Eliane atê o

teto, afea de serviço, jardim e garagem.
- CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC

sociíll, living, copa-co,zinha, área de serviço, dep. empregada,
armários embutidos, todo acarpetado, i:ortinado"condomrnio',
barato, 'garagem particul,ar. Cr$ 320.000,00 livre p&ra finan- '

ciamento.

r:v::')�,
,'I'f<."- ARIEL

i�:;;;C�f' <;j EdrlicroAPLUB-Sala85 f�nes:22-67ffiou'22�
,t,., FLORI'ANÓPOLlS - CRECI 25

Assaltantes do Dodge deixam
o' veículo incendipdo'no Sul

O mesmo automóvel ser
viu para que três elementos
-' os dois assaltantes e outro

marginal - efetuassem um

'assalto, 'no domingo contra
um posto de gasolina em

pleno centro de Laguna. Bi
quanto um deles fícóu ao

volante do carro, outros
dois entraram de arma em

punho no estabelecimento e

obrigaram o proprietário,
Sr. Paulo Olivio da Silva, a
lhes entregar todo o dinheí
ro da caixa que, áquela altu- ,

ra, somava Cr$ 2.300,00.
Imediatamente, voltaram ao

interior do automóvel, to
mando rumo ignorado, até

que a polícia achasse o auto
móvel totalmente carboniza-

do na localidade de Azam
buja, em Pedras Grandes.
O INÍCIO '

O Dodge iniciou a viagem
"forçada" no domingo. Era
noite, quando Armando Ro-:
lim Rosa Júnicr deixava a

casa de sua noiva no Bairro
Bela Vista, em São Jésé, Ao '

chegar no trevo da BR-101,
que' dá acesso a, Floríanó
-polis, foi abordado por doi:
desconhecidos que o obriga
ram tomar rumo ao Sul, sem
entretanto explicarem os'
motivos de suas atitudes.
Depois de roubarem gasoli
na de outros carros estacio

l\ados pela estrada' - nin

guém possuía' dinheiro -"

chegaram a Paulo Lopes.
Burlando a vigilância: dos ás:
saltantes, Armando conse

guiu infiltrar-se num mata-
'

gal, até alcançar' a sede do
,município, onde proçurou a

residência do delegado p-ara
comunicar a ocerrência e

pedir segurança de vida.
Quando o delegado foi

até a BR-101, o automóvel
já não estava mais nó local
onde os marginais haviam
estacionado. Dali, Armando
Rolírn retornou a 'Florianó
polis, comunicmdo o fato à
Delegacia de Furtos, que.iní
ciou providências no sentido
de caçar os sequestradores,

, Até agora a polícia ainda
nada apurou: sobre o' caso,
a não 'ser o de ter achado o

au-tomóvel completamente
destruído pelo fogo em

um caminhão, no sul da Escócia.
" Este é o segundo acidente e�vol
veneta um ônibus com pessoas,
de idade avançada ocórrido na,

Europa, em dois diti,�.'Dominf(o,
outro ónibus levando um grupo
de aposentados despencou' de,

TRANSPORTADORA
BlUMENAUENSE. LTDA.
MATRIZ: BlUMENAU - se

Rua João Pessoa,-1208- fones: 22-1190 I' 22-1300
-22-1950 - 22-0800
Filiais: Joinville, São Paulo, Belo Horizonte, Salvador,
Recife, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto AI!!!Jre, C�ias
do �ul, Timbó, Itajar, BruSque, Jaraguã, Rio do Sul e
Florianópolis à rua São José; 376 - Fone 44-2937.

'

..:

Azambuja. _

PREOCUPAÇAO
O próprio ,51eleg�do de

Furtos, major Sidney Pache
co, tem mostrado sua cons

.tante preocupação pelos úl
timos acontecimentos que
-têm se registrado em Floria
nópolis e em outros pontos
de Santa Catarina, onde seu

órgão, tem jurisdição. Para
tanto, vem realizando bus
cas e díligências extras por
diversos locais considerados
estratégicos à procura de so-

luções dos crimes,
'

"

Apar disso tudo, <)major
Pacheco, pede a colaboração
de todos' os motoristas e

proprietários de veículos no
sentido de que seja evitado
parar o carro quando abor
dado por desconhecidos - ã
não ser em casos extremos
- e deixar seus autómóveis
sempre estacionados em

ruas onde não exista perigo
l de roubo, -,

'

"

CARRO RECUPERADO
Ontem ainda a Delegacia

de Furtos da Capital, reco
lheu no Posto da Patrulha

'

Rodoviária Federal, em Pe
nha, município 'de Paulo Lo
pes, o Volks de cor verde
abacate, de placas CZ-2327,
de São Paulo. O automóvel
foi encontrado por, patru-

'

lheiros no acostamento da
rodovia, contendo fotogra-'
fias e alguns papéis com no

mes de pessoas residentes
em São Paulo.

um caminho montanhoso em

Vilach, Áustria, mtztando 21

pessoas e ferindo 'outras 23, Foi
o pior desastre de ônibus na

Áustria, e segundo as autorida

des foi provocadopor um defei
to nos freios.

O desastre de ontem na EScó-
cia -ocorreu em Coatesgate, em

uma estrada de quatro, pistas
corri uma zona central dividindo
as 'direções ,wrte ,e �ul. De acor
do com as primeiras versões da

policia, o caminhão cruzOu o

canteiro central para, .'entrar na
pista contrária, chocando-se
com o ônibus, que tombou.

PROVIDENCIAS MOROSAS
F ace' � reclamação de alguns municípios,

que 'não receberam as vacinas prometidas
para imunizar a população contra a ameaça
de epidemias, a Secretaria de Saúde resol
veu ontem partir para uma ação mais efeti
va, através da criação de comitês sanitários.
O próprio Secretário de Saúde,Manoel Ai
res, viaja hoje para a região do Baixo-Ama
zonas, a fim de organizar esses grupos em

todos os sete municípios atingidos pela
,

cheia. Esses comitês serão formados por re
presentantes das prefeituras, das, Forças Ar
madas, da Secretaria da Sáúde, Fundação
Sesp, Sucam, Sudam, Campus Avançados,

,

Universidade FederaI do Pará e Igreja.
'

,

Segundo técnicos do Departamento Na
cional de Obras e Saneamento - Dnos, o

, desmatamento indiscriminado na região é o
(

principal fator para o aumento do volume

d'água ,e, consequentemente da enchente.
Isto porque a floresta, além de reter grande
quantidade da água da chuva, também im

pede que o Ííquido escoe com mais rapidez
para os rios.

Com o desmatamento, retirou-se a bar
reira natural e as águas passaram a engros
sar o.S rios. Como exemplo disso, citaram o

caso do Rio Trombetas, afluente do Ama

zonas, cujo nível já está acima deste, como
consequência do' de�atamento' realizado.
� suas margens pela Alcan, empresa que
está explorando a bauxita na região.

J
, \

Florianópolis, júnho de 1975

A DI�IZÇÃO

Cheias, do Amazonas ameaçam

ainda mais, �gora, em vazante
. \

'O medo da vazante, a pior fase da en

chente, domina a população da região do.
Baixo-Amazonas, diante da ameaça de epi
demias, principalmente porque as providên
cias governamentais, no setor sanitário, es- ,

tão se desenvolvendo muito morosamente e

em alguns municípios, como é o, caso de
Oriximiná, a vacinação ainda nfno foi íní
cíada; embora a Secretaria da Saúde do Pa
rá anunciasse a remessa de cinco mil doses'
de vacina contra tifo' para ,aquela cidad�,
onde o Posto da Fundação Sesp está há seis

meses sem médico 'e o hospital local não
tem condições físicas e materiais para aten-
der aos doentes. '

O temor aumenta com a demora do iní
cio da vazante, que este ano superou todas
as previsões. Segundo moradores antigos da
região, as águas sempre começam a baixar
no dia 13, dia de Santo Antônio, mas-ao
contrârio do. esperado, o nível do rio Ama
zonas continua subindo. A esperança da
população do Baixo-Amazonas agora se

volta para o dia de São Pedro, dia 29, qUIID
do, segundo a crença popular, a vazante de
verá começàr, O p,ovo reza para que isso

aconteça, do contrário, dizem: "Esta serâ a

'pior catástrofe da região do Baixo-Amazo-
nas".

I. I,
CALAMIDADE PUBLICA

,

Todos os setemunicípios atingidos pela
cheia do Rio Amazonas -;- Santarém, Obi-

'

dos, Oriximiná, Alenquer, Monte Alegre,
Faro e Juriti - já decretaram estado de Ca
lamidade Pública e o governador Aloysio,
Chaves, estava esperando ontem apenas a

comunicação .ofícíal dos quatro. últimos
municípios a fim de decretar 'calamidade
pública para a região do Baixo-Amazonas.
Cerca de 30 mil habitantes da zona da vár
zea estão sofrendo, os efeitos da' enchente,
mas apenas uma parte se deslocou para �
terras altas e as sedes dos municípios.

Grande parte da população ribeirinha es

tá vívendo em Mar,ombas. A proporção que
a água vai subindo eles vão levantando o

piso de táboas (marombas) e muitos já es

tão vivendo. quase colados ao teto de palha,
pois eles só abandonam as casas quando,
não há mais condições de permanecer enca-

, rapitados nas morombas e se deslocam para
,

a terra.firme ou para a casa de parentes, nas,
sedes dos municípios. Em Oriximinâ exis
tem casas abrigando até. seis famílias.

'

O prefeito Raimundo Oliveira,'de Oríxi
miná, está aplicando todo o dinheiro que
recebeu' do Governo do Estado, Cr$ 40

mil, na compra elemadeira para a constru
ção de .barracos improvisados. Outra parte
da verba está sendo empregada no frete de

embarcações para o'transporte das farnflias
e do gado. O mesmo está. fazendo o prefei
to José Carlos Ferrari, de Obidos, que rece

beu uma verba de Cr$ 60mil do Estaqo.
,DANOS ELEVADOS

, Em Obidos e Oriximinã, segundo infor-

·IM-OBfLIÃRIA NOSSA SENHORA
DE FÁTIMA, LTDA.

'

Rua FernandoMachado, 35 - Fpolis
Fone 22-4150 (provisório) CRÉCI-371

Possufmos p/venda imediata ' NecessitamOs Urgente
casas e terrenos em vários casas e apartamentos,para
pontos da cidade e continente. illugar em qualquer ponto

da cidade!! contin�nte.
Clientes jA selecionâdos.

I, _

A NOSSA SENHORA DE FATIMA
AJUDA A QUEM tEM F�.

CURSO DE-' PROGRAMACÃO
DE COMPUTADORES

INfcIO: 1,9-06-75
DURAÇÃO: 3Meses
INSCRiÇÕES E INFORMAÇÕES: ",

SERVODATA PROCESSAMEN:rO DE DA

,DOS LTOA. P,R.XV DE NOV., 21 - 5�). At'd8r
''1

, conj. 504,
.

,

Repteseptante da SIA PH II.: I PS du Br,c:si I
"

Divisão de Compl:!tadoras pôra Stà. C(1tarii1�
/' '

li
f

Viaiantes e .Turistas

hospedam-se no
HOTEL ,VALE�IM"

Crici,úma (Sucursal) - Embora a polícia criciumense
tenha iniciado um esquema repressivo às, ações delituosas, Tubarão/Sucursal}' _ A

,

os arrombamentos a veículos continuam preocupando não polícia de' Tubarão encon
só aos proprietários, mas também as próprias autoridades. trou ontem na localidade de
.No fun-de-semana, durante a madrugada mais dois veículos � /.

- um Volks euro Corcel- foram arrombados e roubados os Azambuja completamente,

respectivos toca-fitas, ' ,
-, destruído por incêndio, o

A primeira queixa apresentada à Delegacia ,de Polícia, foi Dodge ,�e chapas AJ-9456

a do Sr. Osvaldo Costa, proprietário de um Volkswagen. de. Curitiba, roubado no do

Contou que.seu carro estava estacionado no pátio de sua nungo naB�-101 em.P�ul?
� .

"R 'J
.

N b 't b
.

t Lopes depois que dOIS índi-
residencIa, ii ua oaquim a uco, e eve seu que ra-ven o

ídué
'

ti f t d' .' '
'. VI uos, lVeram rus ra o um

'danificado. Os marg�31s levaram deI seu interior um
sequest r.o contra Armando

toca-fit,asMecca, mas nao provocaram outros danos., Rolim Rosa Júnior. A vítí-
,

Do Cordel do Sr. Valmir Arpanti Filho também foi ma, residente em Curitiba,
_,< roubado um toca-fitas, este de marca Mitsubish, num ação foi abordadá quando deixa-

,

idêntica a anterior. O carro estava estacionado-defronte sua, va a casa de sua noiva no
residência, situada na Praça do Congresso, no Edifício. Jorge Bairro Be�a Vista, em Barrei- ,

Fridberg. As duas ocorrências estão sendo investigadas e a ros, e obngada a acomp�ar
polícia acredita qVe os autores são os mesmos e que já 0Sslassal��te� e� direção �o
efetuaram vários roubos em veículos, quebrando os vidros. u, ate. afu � dopesbondie'( conseguiu ugir os' an -

,
dos.

"Cheques-Frios' geram
preocupações no comércio

Mãe se ,queixa de ,motorista'
\que atropelou o seu filho

'

,

Nenhum acidente de trânsito sem ter prestado socorro ao ga
com v itima foi registrado ontem 'roto, que 'est�ve por-alguns dias

em Florianópolis, a não seruma internado no.Hospital Celso Ra-
queixa contra um motorista de mos,

um coletivo que deixou de pres
ta� socorro a um menor no últi- COLISÃO NA ESCÓCIA
mo dia 9, Para tanto compare. Nove pessoas morreram é 32
ceu à Delegacia de Seggurança foram feridas ontem em conse-

,

Pessoal a Sra. Carlita Pires Feli- quência de, uma colisão elJt;e
Cinco elementos armados, de revólveres assaltaram na' dano, residente, à rua 'Geral de um ônibus de turismo Iotadô e

manhã de ontem, a Agência/ Icaraí, do Bameríndus,' em, Itacorubi, �elatando qu� naquela
Niterói, levando 'Cr$ 112.256,00, depois de renderem ,o ,data o seu filho Luiz Carlos Feli

gUarda Roberto Gonçalves Além, que conversava com o. ciano, de 15 àrws, ao sair de ca-

fl I d d
�. sá fói atropelado por um ônibusproprietário de \,lma casa de ores, ao, a o a agenCIa

do Empresa Associadas. Depoisbancâria.
de deixar a vítima caída ao s910,Essa ,é a teréeira vez neste ano que aquela agência o motorista continuou viagem

bancária é assaltada e a polícia admite tratar-se da mesma,

quadrilha das vezes anteriores, pela maneira como atuou. '

Essa é a terceira vez neste ano que aquela agência
bancária é, assaltada e a p0lícia admite ,tratar-se da mesma

quadrilha das vezes ante'riores, pela maneira cOmo atu.ou. 'O
bando estacionou o Oh�vette de placa LD-72::62 (GB) ná

praia do Icaraí e pularam' um muro que dá acesso à galeria
do Edifício Vila Bela.: OI:de �stá lecalizada a agência do
Bamerindus.

,\
/

,

O Serviço, N'lcional de Aprendizagem Industrial - SENAI -' Departamento Regional de
Sarita Catarina, com sede na cidade de Florianópolis, à Rua Tenente Silveira nó, 35 ' 100.

andar, comunica que se encontram à disposição dqs interessados no endereço aCima,
mencionado os elemenJos da Tomadg de Preços no, 03/75, para a construção do Centro de

Formação Profissional de Joinville com uma área' de 2.250m2" '

As propostas deverão ser entregues no endereço acima citado, até as 1 O horas do dia Hi dê
julho do ano em curso, sendo abertas às 10 horas do dia 17 do mesmo'mês no endereço acima
mencionado,

-------'---------�

- V,ejam as principais razÕes:
- Hotel totalmente nqvo, todo acarpetado" móveis
estilo 'colonial, cftelefon\l nos apartamentos. ,

'

- Local áprazrvel com vista maravilhosa para ci

dacÍe, onde Se respira ar puro;btimo cafê mati
nal.
- AmplO estacionamento e garagem coberta.
- Boa categoria cf preço popular. "

-PANORÂMICO HOTEL VALERIM

r
_ localizado � Av.' Ivo S'ilveira, 501 - Coqueims
- Fones - 44-2160 - Florian6polis.

l

Comunicamos a ina�sur�ção da agência de

r'

]OINVILLE-SC
R�a do PrínciJ?ç, 439

", ,

,BancomercantildoBraSlI.S.A.
um banco otimista

(

I-�. "M_das�'
.

I"1 ,TEL.ESC I telecpmunicaçõe5 de Santa catarina S/CI '

'�iá� da Telebás _ )

Refi: Editaf de Concorrência n � 001/75

A Telecomunicações' de Santa Catarina S/A:'" TELEsC, Empresa d;o Grupo
Telebrás, est<belecida à Rua Victor Meirelles, 11 em Florianôpolis - SC, torna ,

público para conhecimento dos interessados, que receberá propostas para a Venda \
de Verculos Usados, atê as 15:00 (qu,inze) hora! do dia 3�/06175.

'

.. _

_

Esclarecimentos à' respeito do, Ed ital, poderao ser obtidos na Qnflsao de Compras
da TELESC, no endereço ,acima ou pelo fone 22�2372 - Florianópol,is - SC.

, Florianôpolis (SC), 13 de junbo de 1975
,

,

'A DIRETORIA

., ,

) i I I

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D. 'Vicente condena

ESSA GOSTOSA BRINCADEIRA A DOIS, comédia
I

.
.

.pornogrãfíca nacional, CQm Vera Fischer, Carlos Mossy.
'. Po�to Aiegre:- O cardeal vi-

,EasbnaÍiçolor � C�nsuta is anos. São' José 3 � 7,45 - 9,45 cEmté Scherer lan'ten�tóu qtie na

horas \ I . vida polítíca e parlamentar se

.CASINO ROYALE - Reapresentação de um filme baseado, ütiÍiZem recursos!' rrreconciliá
veis com a verdade 'e a lealdade

em Ian Fleming, da série James Bond,. po�ém produzido' para .a conquista de simpatias e
. com' espfrito completamente diverso da série original de de VOt0S, '. ao referir-se direta
Sáltzma:rí e Brocollí, A' cohÍédia domin�. a narrativa em tom mente

I,
.

ii distr;buiçã�, no Con

de sátira; coiri 5 histórias e cinco diretores:'John Huston, gresso, de fotocópias de texto

Ken Hughes, Rob�rto' Parrish, Jo.e 'McGrath, Val Guest, ambíguo e de "tática confusio-
.. ., ,I, nista", no qual havia a insinua-

Muita "gente famosa, no elenco: Péter Sellers, Ursula ção de que o vaticano aprova o

'Andress; Da�d Niven, Orson Welles, William Holden, divórcio civil
. .

· Debora Kerr, entre. outros, Colúmbia. Téehnícolor, CensuÍil Ao falar sobre a coerência do
Iô.anos, Ritz 5 - 7,45'- 9,45 horas

'

. ,vaticano na questão do divórcio
, em sua alocução semanal, o .ar-

O CASO DOMINICI(L'A-ffaire Domínící) Filme francês.de cebispo gaúcho _ que considera
Claude 'Bernard Aubert,: em tomo de um caso crímínal atual o assunto devido ao fato
réàlmente ocorrido e quemotivou a opinião pública. A 5 de de que. "o patrocinador por ex

,
. 'âgbsto de 1952, A margem da Rod9v-ia 96, na Provença," celência das iniciativas a favor

foram encontrados os corpos de 3 turistas campestres: Jack do di�órcio fez distribuir entre
, .

'Os parlament�es, com um cai-,DriimOhd,' sua mulher e sua filha. Os olhares voltam-se para, tãodé cumprimentos, fotocôpiaum: pequeno pedaço d� -

terra da Próyençá:_Lurs,: a Grand do' "lux-jornal" cujo título e

refie e s(ms habitantes, 'Os Dominici, O'veteràno Jean Gabín t�xt6'valem, corno paradigma de'
líderao elenco deste filme, seguido de Genevieve F,óntan:el;, ambiguidade" - disse que todas

Paul Crauchet, Victor Lanoux, Gerard Darrieu, ,Geiard as insinuações são falsas porque,
, ", , . 'no caso, ,o vaticano não deu tal

D.epardieu, J a,cques Richard, Eastman,calor ,;.-. 'C.,.ensura 1.8 '

aprovação, ,:�mas o governo de
anos; Coral3 - 8 - 10 horas ,"

,

. '. po'ttugaI".'
, MEU ODIOSÉRÁ TUA,HERANÇA: cOIÍlWj1liainHo1ôen, " Lembrou.que a concordância

,

..Rohertô Ryan· '.' ,
..

o,
.

' ,

.

.

. ':'� I, >
'.

'

" .

,'.
." "do' vaticano com a possibilidade .

..;...__....__----------.;.__'---_;...._--_;_------------------��-....-...",_-_:_:___:_-.---.., 'ALEÜ.JIA: .• JTRINITY VOLTOU, com George -Hilt.on, _ d�.rtovo cas�ento dvil aos ca-
.

:" .'. '; . "'.
',' ,tÓlicps pO,rtugueses deveu-se háCensura 18 anos. Roxy 2 e,8.hoias , ,

.

,

COM O ,DEMÓ�b NA ALMA, êom �pe� '1n�d,' Kieu\ ,:".'
Chihn - Censura 18 anos. Jálisco 8horas ".

.

'" '.

MAISrOUMENOS �IR:GEM; c'()1l1 PasCQal,�G�ida' .

.; �
'.

BANG BANG KID, co�iGuy Madison�'18_anos. G16ria:'8
�.

-
1-<::"' �..,., � !

',:."
-"

. �'. '.'

,horas ..., ' ,
.

' .'
. .,'

.

O VAMPIRO.DE bUSSE,LDQRF, d� Fritz tang, com Peter
Lorre. Censura.14 àtíos.'Raiá 8horas. "

.

.',

,\

COORDENAQÃq <3E;RAL DO FGTS'

EDITAL N.o o2i7�

O COdRD�NADOR GERAL DO' FGTS, tendo em vista o disposto na POS n,o 01/71,
baixa. o presente edita'l, contendo 9S seg:uintes coeficientes a 'serem utilizq_dos np

3\° trim�stre çivil de 1975, para:'
' ,

1 - O BANco DEPOSI�ÁRIO, PARA PR'6CEDERAO C�LcLl<Lo'DE JCM RELATIVO À AT\.1ALlZAÇÃO DE DEPOSITOS
EM ATRASO E DE GONTA$ INATivAS, :DEVERÁ OBSERVAR AS TABELAS CONS!ANTES DO. EDHAL N,o 01/75.,

'

SOB OS TíTULOS: "

,

:",
.

"Crédito, f'lelo. Banco Depositário; 'de Juros � Correção Monetária nas, çontas I.n�tivas (Item 126 da POS N.P 01/71 )','
"Crédito, pelo Banco Depositário, de Juros e Corrceção'Monetária nas Contas Vinculadas,_ relativo -a Depósitos'em Atraso

(item 39 da POS N,o Ot/71)': ; ,
.

2 - RECOLHIMENTO PELO,BANCO DEPOSITÁ�IO, DE COR'REÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO À TRANSFF,:RÊNCIA
.

EM ATRASO',(ite� 75 da POS N:o 91/71). ",.' '

.

.'
"

.

I
.

PERíODO DE ARRECADAÇÃO PERíODO DE ARRECADAÇÃ,O
DOS DEPÓSITOS C9E�ICIENrES'. .POS OEPÓSITOS "

.

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇOES

DECISOES DASEGUNDA CÂMARACIVIL"em 13.06.75.
/'

APELAÇOES C i\tE IS '

No. ·10.502 - FLORIANÓPOLIS - Autos.remetidos: Jufzo
de Direito da Vara dos Feitos daFazenda Pública e acidentes
do TrebathccAutores Niso Balsin,i e outros. Réu o Estado de
Santa Catarina. R!!I. Des, ,Cerqueira Cintra - "Conheceram
.dos autos remetidos para 'corifirmãr a sentença de primeiro
grau. Unânime".

.

No. 10.617 - SOMBRIO - Aptes, Gueríno Isidoro'
Calcagnotto e 'sua mulher. Apda. General Motors do Brasil
S/A e F inanclamento General Motors S/A '- Crédito
Financlarnento e Investimento•. Rei. Des. Cerqueira Cintra _

"'Negaram provimento. Unânime".
.

No. 10.650 - PINHALZINHO - Apte, Marino B'oth, Apdo,
Osmundo' Bernardo' Reichel't. Rei. Des. Cerqueira Cintra -

"Deram provimento para julgar improcedente a ação, pagas as

custas na base de 20% pelo epelado, Unânime".
No. 9.584 _l PONTE SERRADA _ Aptes, Carlos

Germano ie sua mulher, Apdos. Alcides Tozzo e sua mulher.
Rei. Des. Nelson Konrad - "Negaram provimento para
confimiar a sentença. de primeiro' grau pela sua conclusão•.
U���

, '

No. 10.372 - D�ONi1:;IO CERQUEIRA - Autos remetidos:'
Juízo de Direito da comarca. Apte, a Fazenda Póblica
Estadual, Apdos, PALivlASOLA - Madeiras e Cotonlzaçâo
S/A. Rei. Des, Tvcho Brahe -"Reex.an:Jinando a sentença de
primeiro grau, confirmá-la por seus fundamentos, Unânime".

No. '1.0.504 - I BIRAMA,- Apte, Jórge Lucas Júnior. Apda.
a Fazenda Pública do �stado de Santa' Catarina. ,Rei. Des.
Tycho Brahe _ "Negaram,prOvimento. Unânlme",:

No. 10.689 - BLlJMEN�U - Apte. Odeie Talmann, Ápda.
Carmem' lolanda Gàmarg·o. Rei. 'Des; Tycho Brahe '

_

"Converteram o julgamento em diligê.ncia. Unânime",

Zenon Vit0r BonnasslsFilho
.

Diretor

...... MlNlSTERIO Dd.lNTEIÚOR·

....
.

,"

••,.BNH
BANCO NACIONAL DA HABITACÃO

(

,

I
I

I
I

4,1$43.09
3,S40503
3,555768.
3,356099
3,187851'
2,998324

•. 2,1.16734
'

.

2,520366
.

2,�48�00
, 2,186481
2,058205'
1,987725
1,81õ293
1,670025
'1,581602
1,505146
1,3613J5

,

,

01.01,67 a 15.02,67
16,.02,67 a 15.05.67

16,05,67 a J5.08,67'
16.08.67 a 15,11,67..
16.11:67 a 15.02.68
16,02.68 a 15.05.68
16,05.68 a 15.08,68
16.0B.68 li 15,11,68

I .

16.11,68 a 15.02.6@
16,02.69 a 15.05,69
16.05.69 a '15.08.6;9
16.08,69 a '15.11.69
16,11.69 a 15.02.70
16.02,70 a 15,05.70
16:05.70 a 15.0B_70
16,08.70 a 15.11.,70
16,11.70 a 15,02,71

I '

II

II
II

II

:_..

CONTRA ,

HEMORROIDAS;
HEMÕ:víRTUS',

POMADA
.. , , .

AlíVIO IMEDIATO i»aA SUA AÇAO
ANALGÉSICA, DESINFLAMATÓRIA E CICATRIZANTE

'16,02�71- a 15,05.7'1 \

'16.05.:71 a,15.oe,71
16,08,71,a 15.11:71
16.11,71 a 1'5:02,7-2
16,0:2.72.a 15.0�Ó2·
16,05,72 a 1�.08,72
16,08,72 a \5.11 ..72
16.11.72a 15,0.2.73
16.02'.73 à 15,05.73 .'

16.05.73 à 1'5 ..08,73

16.08.'73 a 31.1 ,0.7.3
.

,

01.11.73 a 31.01.74 '

.

01,02.74 a 31,04.7-4
01.05.74 a 31.07,74

01.08.74-a 31.10,74·,
01.11,74 a 31.01.75
'01,02.75 a 31,04,75

1,2.65767
,

1,·165396 .

1,03'49.77.
0,938719

'.
0,8'69143
0,7820·11
0,729804
O,6,82941
(),62�q94 .

.

0,573483 '.

. 0·,531655
0,4794'10 \

0�424460 .

0·,32817'4
0,170461
Ó,11717@
0,062539' I:

3 - RECÓLHIMENTO, PEL� EMPRESA, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁ,-RIA, RELATIVQA DEPOSITQS EM.AT·RASo.'
'

(item 72 dá PO'S N,o 01/71).

JULHO

MÊS DA EFETIVÀÇÃO DO RECOLHIMENTO'

AGOSTO. SETEMBRO·
'MÊS EM QUE
O DEPóSITO

ÉDE�IDOI ,III IV. V·

FEV/67, MAR 5,618781 6,00!3582 6,1991.96
ABR, MAl, JUN ,... 5,193582 5,556469 :5,736681
JUL, AGO, SET, 4,785857 5,:1 24854 .5;293204
OUT, NOV, DEZ ,... 4,491087 4,€112823 4:97�590
JAN/6E), FEV, MAR... 4,239702 4,5461'06 4,491989· 4,99916'1 4,587861,
ABR, MAl, JUN ;,......... 3,965335 4,256259 4,204412 4,;396639 4,295262
JUL, AGO, SET 3,581290 3,849708 3;801871 3,983005 3,8B5696
OUT, NOV, DEZ 3,306931. 3,,559��1 3,5143'Q4 \ '

1
(3,684608 3,593109

JAN/69, FE'{, MAR .. , 3,066041 3,304283 3,;261820 3',219770 3,4225'89' 3,33�221 '3,2511.87
ABR, MAl, JUN ::: .2,840628 3,065653 ,3,02'5548 2,9.85835 3,1-77402 ;3,.095818 3,.015'509
JUL,AGO, SET " �2,658575 ;2,87293'�, 2,,834727 2,796897 2,@79383 2,!,!0166,9. 2,B2516.�
OUT, NOV, DEZ , 2,5476.51 2,755511 2,718463 2,681775 .

2,858735 ,2,783373 2'709186
JAN/70, FEV, MAR... 2,319200 2,504973 2,479010 2,444692 2,410707 2,601309 2,539742 2,470337
ABR, MAl, JUN 2,123389 2,290043, 2,273773 2,241473 2,209497 2,380471 2,330924' 2,265604
JUL, AGO, SET :1-,997468' 2,149!1i89' 2,141'791 2,110794 2,.080105 ,1 2,236157 2,1966'39 2,133954
OUT, NOV·, DI;Z ,....... 1,887043 2,026051 ,2,026051 1,996192 1,966641 2,'109223 2,078875 2,018499
JAN{71,FEV,MAR� .. 1,701031 1,824071 1,824071 1,803151 1,775499 1,748296 1,901690 1,873369 ,1,824019
AB�, MAl, Jl{N , 1,5'72441 ., ,682966 1,682966 1,669704 1,6433,6'6 . 1,617459 1,'756708 1,72'9a03 :1 ,689579
JUL, AGO, SET.. ,... l,4401:e8 1,538727 1,538727 1,532442 1,507464.' 1 ,482889 1,6ci�508 1,5$304,6 :1;!;55t29,q'
OUT, NOV, DEZ .,: �. 1,276144 1,362202 1',36220'2- 1,362202 1 ,33,É!9bO' 1 ;3'; 5978 j ,427130 '1 ,40à43�' 1;�7:9789'
JANJ72,FEV,MAR 1,152333' 1,228181 1,228181 1,2281f!1 1,211677. 1,189998 t,28942? 1,267079' 1,24476,9'
ABR,MAI,JUN, 1�05@64.6 1',126951 1,126951 1,126951 1,116432 1,095690 1,185411 ,1,164,081 1,14278,6
JUL,AGO,SET.. 0,94'9016 ;,007722 ",007722 1,007722, 1,002753 0,9:83123. 1,082905 1,042770 '1,0'2266�
OUT, NOV, DEZ :. 0,877833 c 0,929,603· 0,929603 0,929603 0,9,213603 0,910693 0,982642 0,96�290 0,943969
JAN/73, FEV, MAR... 0,ar3509 O,859011_ 0,859011 0,859011 0,845243' 0,905945 0,891464 .Q,8728!:j3
ABR, MAl, JUN :.".... 0,742953 j 0,78226,2 0,782262 0,782262 0,7'73451 0,82236.2, 0;813377 0,7!:j4$87
JUL, AGO, SET 0,670409 0,703856 0,703856 0,703856· 0,69,96;39 O, 73�892. 0,*3360,1 ' 0,716540
OU1", NOV, DEZ , .. � ..

,. 0;61,3898 0,642142 0,642142 0,64214� '0,642142 Q,670808 ,0,67080a: 0,6'543()9'
, JAN/74, FEV, MÀR ... '0,547243

..

'0;570423, 0,570423 0,5'.70423:" 0.,593891 0,593891 0,582115.
ABR, MAI,JUN ,,,,,,,,,,. 0,478684 0,497121 0,497121 0,4971210,5157420,515,7420,508268
JUL, AGO, SET .",,,\... 0,368469 0,382102 0,382102 0,3821 Q2' '0,395838 O,39583S O,392392
OUT, NOV, DEZ """" 0,196995 0,205927 0,205927' 0,20'5927 0;214905 Ó',214905 0,214905'
JAN/75, FEV, MAR .,. 0,133999 ,

.

0,139634, 0,(139634' 0,145284 0, g5284. 0,14528�:
ABR, MAl, JUN .. ".",,, 0,070508 0,07316<1 0',073164 0,075�21 ,O�0'75821' 0�075,82J
JUL, AGO, SET' ...... ,,' L --

Ir ·VI VII'
.

NOTAS:
.

'_ .

1 - Para a escolha da c,oluna adequada a c!lda caso, ;r.elativa à. taxa de 'juros, devem ser observadas as segl,lintes .I,.

hipóteses, em cons.onâncià com o disposto no item 34 e seus subitens da POS N.o 01/71, .'

,

- QPçÃO EM 196:7: a) Empre,gado que permailece �a empresa ,?U foi desligado a ..partir de 1-973, utilizar cal. VII,
,

b) Empregado des,ligado,até 1969, utilizar coI. I.
.

, c) Empregado de�ligac:!o .no período de 1970 a 1972, utilizar coI. II. '

OpçÃO EM 1968: a) Empregado que perm.ahe,ce na"empresa ou foi ,desligado a partir de 1974,,,utilizar cal, VIII.
b) Empregado de,sligado ãté 1970, utilizar coI. I.

. <

.

â Em.pregado çlesligado [la' período de 197 � a: 1973, utililar coI. III.
- OpçÃO EM 196,9: a) Enipregado'que permanece mi, empresa, ou for desligado, em 1975, utilizar. coi. IX.(.

b) Empregado' desligado até '1971, uti'lizar cal. I. . ',''"
( 't.) Empregado desligado no período de 1972 a 1974,'utilizar coI: IV,

.

,

- OpçÃO E� 1970: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a,partir de 1973, u!ilizar col.y,
b). Empregado desligado até 197.2, utiliz.ar cal. I. '

.

/

- OpçÃO EM 19.71: a) E'm.pregado que permaA:ece na erT)presa ou fo'i desligaClp à partir de 1974, utilizar 'coI. vi.
(ATÉ 22/09i71) b) Empregado desligado até 197.3, utilizar coI. I.

- EMPREGAOG:> NÃO OPTANTE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET/71: Utilizar' coi. I. ".'
'

.

.

2 - O reswltado da multiplicaçãO d� qualquer�d05 coe'ficiént�s constant�s desta tabela pelo. va,lor dO"depósito o,Oflstitúi,
a pareela de juros e c�rreção monetâ�ia a ser lançada na coluna "JCM" da GRA,

Rio de Janeiro, 05 de junho de 1975, EOMO LIMA DE MAR_CA. Coordenador Geral do FGTS

DarcíCosra'Cinerna "tática confusíonista"
\
'.

.

,

.' em favor dodivõrcio
I

.

.ameaça de rompimento, PQr par
te do governo daquele país, da

concordata firmada entre a igre
já ,8 o estado em 1940. Depois
de explicar o fato, Dom Vicente.
reportou-se "há questão' de
consciência" de deputados e se

nadores para a votação da im

plantação do divórcio no Brasil.
.

Numa democracia autêntica,
.

os parlamentares não agem sim

plesmente de acordo com suas'

próprias idéias individuais, mas

hão de sentir-se interprétes das

aspirações e promotores dás exi
gências e dos valores do povo

. que .representam.. a não ser as-o
.

sim, que sentido tem a usual de"

finição de que regime democrá
tico' é o governo do povQ pelo
povo? .Indagou.

Prosseguiu afirmando. que
�'boa parte dos partidários do di-

. vórcio sabem <que os eleitores na

sua grande maioria não têm inte
resse em sucessivos casamentos e
a eles se opõein, por motivos de

ordem social e .religiosa. Por esta
razão, alguns parlamentares éhe- .

garam a pleitear o voto secreto,
para fugirem.da futura sanção
dos eleitores desiludidos, em ou·

.

tra convocação para' as(urnas'�:
'.

)

.··.·Cultura nacional te"rá

até fim do ano. o

,,'seu armazém Ide dados
.' ,

. ., 8rasHiá, -,-'Até o fIm des- entidades cultmais existen
..

"', ,:.� ,:ê:: ano.' '.es#r:â fúncionàndo tes no pafs, particula,res ou
.

em Br-asfliá o Centro Nado- públicas, os principais dados
rial' de; Referênci� c'�hura1 que vier a receber. Ainda

.

, .. , . . . (CN�C) que, paFalelamente não se sabe como será possíÁ1UES ...Mhito bom di,a. E�tará com milita aspir�ã0i � com: ào .armazenartle hto de dados vel fazer Q levantamento na
muita alegriâ de viver, ,6 que' deverá contribqir,o�bastâilte sohie. a memória TIllcional,' 'cionaI, pois o que ex;iste ca

para ter sucesso, no trabaUH>; na vjda SQcíal ti I;lOS neg6ciQs evit�do sua destruição, for- falpgâôo hoje é muito pou
pri:ncipàImente. Pode airiar e viàjat. c';' ".

'

'. J nece�á, ql!arido solicítado; co., Em 'relação aos projetos
1'OtTRO,- ..Excelente. 'tudo: que se concerne a negpcios, a ,iis:inforln�Ões culturais ne� de' desenvolvimento, o

pro.fissã�,,·d�eiro; h, "saU;d.e� '. � vida's�ntitn,entaI e amor�sit. c.essárias' 'ao. emb' asain�ntb CNCR pretende, no futuro,
lhe trara 6timos 'resultados ,e báStante o,timismo quànto' ao humano dos'projetos d€rde- ter cond,ições dê' dar' o ne-

'seu fúturo. PosItivo .As,Viagens; .' '.

. '. '.. !ienvo1víinenioó :',.: :',. cessário embasamento an�

Ç:!!MEOS - 13üi positivo; Pr9cure tdlba1h;;u com' pastl,\TIte . '.' trqpol6giçó e' culturàl. .Se o

àfuico ,e. perseverança �m. ,tbdos
.

os, ass,untos',que diZem . 1'. Q CNRC já está 'apoiarido .. BNH, Ro-r exemplo, decidir
respéIto diretamente a su;t,melhQria;geral, pois.� influência, rima pesquisa da {.!niverSida- çonstruir \,llli conjunto habi- .

,é.a·melhorp9ssÍv,el.P0de'amar� "

.

,;'
"

dede.Campinasso]?re,aevo- tacional no interior da
CÂNCER- - Nodcias 'poucô afá.veis e ::Q1uitas dificuldàde�. hição da"'àgricultúra,�paql, a Bahia, ele receberâ todaS as

f?�ara�.:;�91.u�i�riàr·)' s.e_us;: pr�blemas;: :,q):Í�t fin,art,ceÍr,:s ,: e. ind(Jstria no. ipteriorde São informações 'po.ss{veissobre
F>rofis�lPna:s,. qu�t 110 que d.1Z :r�speüo a ,sua;.f3Il).{U� Nflo s� .. fa.ulo e O\lha_, soJ)f� �. caju o homem., a ecologia da re

desl!llnne, pOls·dia� melhores VIrao. , .
\

,

'. ri'p noroéste, que' deverá gíão, etc., 'o que lhe pepniti
LEAO - Dia 'em que lhe promete boamelhoria em seu se�or a:bordá�lo' fl�O apenas IÍqs rá' construir atendendo' as

'fmanceiro s� saber agir com prudêncià e evitar 'excessos de seus aspçctos ,<u1turais !lesçle condições locais.
toda o:rd�m: ,Ótimo ao trabalho; As vlagen:s�·. As novli$ .ps' índios, filas 1ambém as

amizad�s e � vida sentiIp.eiital e, am()rosa.. \
.

\ iinplicações do. seu cúltivo Assim, que ,estiver estru-
,VIRGEM o"� Dia dos mais. afáveis. a você. Terá, muita na área econômica., '

. turado, o ÇNRC procurará
. inGlina_çã()<para ·realizar ,grandes negócios, bom ânimo ao < Ésta semana, o gerente acúdir' prioritariiu:rrente,

.

os
trabalho e 6tinías idéias para ganhar.,djnheiro� A saúde serâ do programa de ação cultu-· setores em que o, processo
.boa ti ô -êxito Bo."\ÚÚor e diveFsões será ,evidente.'. 1

.'

ral do MEC, Roberto Párrei- de desenvolvimento econô
LIBRA - Variáv�l, poishav.er�o boas 'e Begatiy,as infllÍênciai� r� deverá entender-se. 'i:.:(i>:t� o

-

�ico esteja colocando em

Masl para que, tlldo saia a Seu gosto <;leverã. usar de tato" 'coordenador do centro, Alu- risco valores culturais, amea
inteligênda e períCia, principahn.�nte ao tratar de neg6cios; isi�y Magalhães� sobre a' pos- çàdos de desaparecimento:
�xito romântico êni viagens;

.' , '.. . ,

.

.

sibilidade' do. entrosamento O embai'xador WIadimir
ESCORPIÃO:i É<um dia dos mais negativos para ãSsumir co.m,'o programa Rodrigo Murtinho já desencadeou o

compromissos importantes, As assinaturas.de papéis que Melo ,Franco de' Andrade, processo de preparação de
pqssain comprométê"lb e �s :novl,lS am�ades. Cuidado .cti.àdo, na gestão. do, ex-mi- três,exposições de alto nível
tambêm com acid�ntés .� "com . a,. sua saúde., N�utro � ilistro daEducàção, Jarbas' -:, "Santos Dumont Desig.

· viagens'
. .

. �. : . ',.., '.

. Passarinho, e que será dina� ner", '�(ndios" e "Brasil de
SAGITÁRIO - Ótimo diapara,'ÚatÇlÍ' de assl!ntós' amorosos e miz�d0.� O ()bjetivo.do pro- Pedrô' a l?edro",.- cujos da
sentimentais, para cuidar de �seu casawentó oude assuntos jeto; .. semelhante ao R;ót;l-. elos serão encaminhados pa
,relacionados com se).1 noivado ou namoro. Não s�, pertui;be -don,' é, fazer .«om que estu- I

ra o banco � da dados do.'
com as 0Eosições, pois sairáveneetlor.· ,...

. ", d!U1tes da áre� de Ciênciar CNRC. I'

GÀPRICORNIO - Diá dos .,mrus afortunados :R:ecebetá boas Humanas realIZem, levanta-
, '. .,.... .'

t
' .

al d trim
A Para '-0 ministro Severo.pro�bstils de negócios ou trabalho! reqlizará .boa p_arte de' �enh'� 'tn6a�lOn art°'{Pt� ...

0-

GO'm'es', que está .atuando'no·· .

. ,

nh'" ..•. d" . .

'á'
. . f' f, r ,mo IS nco e s ICO na·

. ose.�s.so os, anselo.s ,e ç�eJo"e �lver �omt;?,ps;: e IZes ao 'clón81 e trabalhem em sUa ,CNRC �través da Sepretaria_
}a�o da pessoa amada e dos famibares. Pode VIaJar.' ,.' .... preservação e' restauracão. de TeCIlo10giá Industrial, a
AQVÁRIO .

-. Dia tranquilo Para pôr eql ordem suas :. idha .surgiu quanôo.,. em

·ati�ida�e.s e c�frespQ,pdên�i� 'e :e�u�, �'tls(iuta,i'�orhetJ.t?S . O programa de ação cul- I 1973, pretendeu fazer um.

,
felIZes ao lado d� pessoa amada, familIares e am�os le31s. tural, ,através deste projeto, levantauiento do ace\tvo do
&xito em vi�em,_em jogos, sorteio e loteria. '

, realizimdo o levantamento desenho industrial brasileiro
PEIXES _" Ót:i:iilas .ofertas de negóc,ios :imopijiários deverão da me sacra TIlt Bahia. O Sr. e não ericontróli quem o in;
se: apiesêl1tw ,hojé . pára; yô,éê� . Terceiros dev(:)iã(\)' co�aborar. Parreira pretende realizar, forrtl!lSse com. pre,cisão' e e

Suce.sso· profissional, e'. errí: yiagens e transportes, Bom h .ainda este. 31)0, o levanta- por verificar que é im:pres-
re.p.ovação,de,decoração do);u-. '

. . /
.

mento. de vári� cidades d'o cindível a. vincu,lação do
'''':. ..•. /' , intériot .goiano, com a parti- procesS9 d,�, desenv'olviínen

cipação de estudantes uni- to ecolfômicb ,As' raízes .da •..

verSitários de Goiás e de formaÇão cl:lltural brasileira,
Brasflia. Os estudantes rece- sob pena d,e vir a desqracte-
.beriam a orientação do cen� rizár-se o país. '

. .

·teo; ficando. a parte. \!xecuti- .,.. ESta' progressiva descara

ya corri' à. FupQ.áÇão Cultur.àl. éterização' do estilo 'nacio- .

. do:, Di.s trito F- éderal. O naI; além d�. provocar um,
·

CNE,C)priíiclpal respqns�vel" amortecimertto da .cult\lra
, pela o*rit�ção técnicã, an�;' do país, ptejudica os nossos

· lisará;,é com.putará ds:dados" produtos industriais no' ex-

te.colhidos. .,,,
- ;' ..

terior, pois a maioria é basi-
.' Idealizado pelo ,ministro camente ,cópias ,de Qutras'

· dã Indústria�e ComérCio; S,e- 7ll1tur.as. !artindo de
..
uma

.

')I
vero G;0rn;S, "e. o se'ci.\!J�o mves��gaçao .aFt1plae cnando
de EduC'áç.ãot e ,Cultura 'do �9nd�ções para o melhol co
Distnto Fe'déiál' WlaCliinir ' i:Jhectmento

..
ela evoluçao e,

Múrtinho, .' ttmi 'como.' uní' da realidade cultural br�si-
dOs,s(},\lS pritiçipais objetivos 1eira,.0 �NRC acabará por·
pi:es'er:var nO ..pr()ç�sso �d@ de-. éontnbwr. pa�a que .o�. no�
scnvolviihento ecoriômico,. sos prod�tps D;ldustrrrus pas-
os· valores da 'formação cúl-'

.

sem a refletir o paIs e serem

turai bràsUeira. Funciónah� identificado.s. no exterior
.
do. pFovisoriamimte na Uni- por sua origem..

'. . ..

..

.

versidade de Brasília o
. A p�eferêncla InICIal do

"-�-""_;_""'';;''''�''''''';';;';'---''''''�'''''';;''''''''''''''"i---.....,.--.....,';....., CNRC estuda no mome�to . centro é pelà documet;ltação
Q .'sistemíl e � Úletódo1ogiâ· icono&dficâ cómparada, )á

, que. adotará, o que e'stá a . que pOlléO. repres)!nta, p.�ra
éargo de Fausto Alvim �u- os seus obJettv,os� a an�hse
nior, professor de Ciêricias isolada de um objeto. Ac�e"
EX'llta�. A experiência mun- ditam os seus responsáveiS,
dial no seto,r aindi é escassa,' que o centro dentro de pau
havendo alguma sitpilitude·. co tempo, terá condições de

apenas com o Centro Nacio:. fo�ecer_ elementos para a
.

.

' comerciais. '.
.

. nal de Pesquisa Cieptífica. 4a ' onen�aç�o do processo e.vo-
>(Sonc.itejQr�arrieJ1to s�m,comp_rQmiSSb). ". França. f:' \, ;\ ,'[ }:'�< l�:tivb soéi,a:l, !t;C�OlÔ?ICO,

" Roa' SaIltQS Saraiva,- 1-;;117 - Te.1. 6673 :- Es�, Em 'Brasília, deverão 'fi�: cultural e eCOn?mICO, �as
tréito ...;,.·,Florianópolis - se..· car, 'em princfpio as reEerên- c�· caract�rfst1cas n�cIO-

cias mas a longo prazo o Q31S e sem peJida das raítes
,

CNRC deverá.' fornecer Js hist�ricas. Ib",._
r

I ii '(

,

"

:, • t �, ,

I
I

, I
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Lagôa ,da Conceiç'ao -:Em'1r�nte{'ào:Posto:'-..
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.

.

Confecção' e inst�l'êlção. de çortinas para es:'
critórios, residências, repartições públicas e
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São Paulo - À ocorrên.
cia de "fralldes" na compo
si9ão de adtib()s e fertilizan-

"

teS cômercializados no país
foi desmentida novamente,
nesta capital pela diretoria
do Sindicato da Indústria de
Adubos e Colas no' estado.
de São I>.aulo�, .'

, A,o conte\star pronunçia
mentos alanrtantes que têm
sido feitos sobre o assunto,.

os dirigentes do SÜldicato
afirmaram qu�,r das 4.635
amostras analisadas �m

·

b h
1973, ªpenas 1,7 por cento

Rlcf 5a. e ama-n ã como se. r,.éI.',·,fOi considerado desclassifi-
- , ,

'. cado. Eichireceu ài��a' que·

pr.�mulgada a c,onstit",içã,�,' .... !j::p::,��::;:':;:�s�
. ( '" �_ d�rado Q:e "fraade", em· vil-

tempo, o presidente da Assembléia ·Coristi-. tude de uma série de fatores
tuinte realizou entendimentGs com as lide- qUe contribuíram p'ara sua. (.

ranças.. '. ..' descIassifiçação.
Mesmo sem sab�t.qull!)do será:p!Qtn,·,u,J.ga� .

Afi
.' "

,

. . . • .

á ,,'
.' ,:".... lr.tnara,m,., GS empre�a�

, da a constituição, .;qüe 0ç,l;)rrer 'n�rna;ses- .

ri'os'que' "a indústr,iâ sempre'são solene, o deputado' JoséI>.Ülfó está'mai.-
,to preocupado coro ,a. falta de espaço do ,ésteve profund�ente .inte-

Tiradentes para funcio,nar a A,sselnbléia, já. ressada em' que a legisl!lção
com função legislativa. ,

'
. ."

..

. 'se atualizasse, dentro do que
NGS entendimentos mantidos com ó-mi.: e ,ajustado' as novàs condi

nistro Arrmindo Faloão, o deputado José çpes de ,consumo, as novas

Pfuto sugeriu adesoc1,lpação do prédio do
. condições das· matériaS

ministério dos Transportes, na.praça Quin- 'priinas disponíveis. N�o nos'
Zie, que seIYiriá/d'é, anexo ã,o PidáCig Tira- llrnIfaplos a pedir'urna nová'
dentes.

.

'

lei' e a colaborar para uma r,
nova lei.. Haboramos, com

custe10 próprio, um manual" '

, de controle de quàlidade de

'fertilizantes; de autoria. do
,

professor universitário Re·
, nato Catfani, a fim de que
firmas partiéulares, a pró
pria fiscalizaçã�, ou firmas
que fàzem controle para fir- "

mas de fertilizantes, pudes
sem aprimorar seus metodos
de análise, e de coleta de
amostras .

Mais do que. isso, toma�
mos a iniciativa, há mais de
dois anos, de reunir quími
cos de, laborató'rios, na asso

ciação nacional para'dif.usão .

de adubos, a fIm de que eles
- pudes�em aferir a efiCiên_cia,
de seu trabalho ,e pudessem
atualizar, Os seJs corihéei�
mentos ao discutir métodos
e

I procedimentos", afirma o

Sindicato;

São ,Paulo - Uma redução n�s 'preços do açú
-car não se' justifica "'senão por um artificia,lismo
inominável':, segundo o presidente da cOÍlliSs�o
técnica de cana-de-açúcar âa federação da Agri,
cultura de São Paulo, Sr. João Agripino-Maia So-

.
brinho, afírmand� que "á desconhec�ento das'

perspectivas existentes é um, puro aten.tado, a let .

da oferta e' da procura�' .

.
.

•
Para'() Sr. João Agripino, as notfcias divulga-

o

das sohre as possíveis baixas do preço do açúcàr
representam "uma campanha dirigida, que f� an-

teveF a pre.ocupação de atendimento de ínteresses. _Seg!lndo o Sr. João Agripino, "tal campanha
espúrios, contrapondo-se aos im,futáveis 'argu-, alarmante 'fem meja impatriótica, pois se� objeti-
mentos estatísticos que a FAESP encaminh\3u ao' vo é convencer 'os .altos escalões do governo e a

governo federal- demonsti:ando, de forma clarlle própria opinião pública ·da inviabilidade de 'se
incisiva que ,pr�nússoias são. às condições de prp-, <_ aten�,e.r ·os jnteresses dos plantadoie� de cana, que
'dução �ó p�,ís\ .. ",'. ,,' "", '",

, i·,." ,'<�",�, '';l; .;;', /;;t':,; te�\(i,I),d.ieilll� "�la ;fi�aç�o 'de. um, pr.eço míni)Tl0 dé
"

®estacand� q�e b;' pr�ços do açúéáÍ nãop9�' Cr'$ 101;32 por toneladas", Acrescentou que "ás

de� ser reduzidos,' .a 'não ser por um artificialis- fortes tendências que pretendem alcançar alvos
mo\ o presidente da comisslfo técnica lembrou ,inconfessáveis não lograrão êxito ante a realidade

quf;uatro fatores impedem, que essas previsõ'es _que se apresenta aos olhos do país".
----------�----------�--------------�--------------------------�------------�------------------------------------------�

')

.I-
\.

\

convidados para comemorar. o

acontecimento.' ,

-x-

Arte - Com a presença de
autoridades e a sociedade
sexta-feira no salão nobre do
Palácio BarrigaVerde, deu-se o

vernissage dos trabalhos gravu
ra em metal, do artista Antô
nio Mir, Representando o pre
sidente da Casa deputado Epi
tácio Bittencourt, o vice-presi-

,
'

\

dente da Mesa, deputado Faus-
to Brasil que falando sobre a

.

, arte de Antônio ,Mir, deu por
aberta aquela noite de arte,

rambém o, deputado Míracy
Dereti comentou sobre o artís
ta e sua belfssim a coleção de

<

gravuras. Durante ó coquetel
servido ao;; convidados, um

perfeito atendimento da equi
pe de Heraclíto, vimos. o secre

tário da Fazenda e, Sra. Ivan'
Bonato, o Dr. Holdemar de

Menzes, Dr. Mário' Costa e'

.Sra., Secretário de Educação;
Salomão Ribas Júnior, Sr. Ser
gio Costa Ramos, Durval Reis
e Sra., a jornalista Marlsa Ra
mos acompanhada' do secretá
rio.de Serviços deImp�ensa do.
Estado, Di.' Adolfo Zigelli,
Sra. Zilma Seara, Jornalista S!7

. bastião Reis, Sr. e Sra. profes-
sor Celestino Sachei, advogado
Luiz Henrique Tancredo..Sr, e

, Sra.' Levi Meirelles, Dr; Deodo
ro Lopes Vieira; a pintorâ Ni

ni, o tapeceiro Almii Tirelli; a
bonita Sra. Mara Rtibia Mir,

"

.
�

,�ury
.. -�.

, l'

"

,

, ,,/>" :I. Machado
Vatapá - Reúne sexta-feira âs
,20 horas" as sras, do Clube
Soroptímísta de 'Florian6pblis,
na residêncÍa do c�al Adel-'

, gunde e 0I1Y Carvalho para um
jairtar, sendo o menu um gos
toso vatapá. A renda desta'

.

noite de elegância serâ destina
da ii entidades beneficentes.

'-X...:.'
'

Homenagem - O industrial
Atilio Fontma foi homensgea
do com, 'Um jantar no restau

rante Morit-Mar na cidade de _

Itajaf, pelos Irmãos Sandri,
'proprletiÚios da� Organizações
Vit6ria. Saudou ohomenagea-,
do, o advogado Antênio .Car
los Campos e Silva e fez entre-,
ga de urna placa de prata ao

ex-vice-governador Fontanà, ó
Sr; Guido Sandri.'

, ,

".

-X-'
Leilão -. Alícínha Souza Dá"

. mlani e o professor Salvio d�
Oliveira" estão .convídado o'

. mundo elegante �e Santa Cata-.
rina, para .o LeiÍão de'A.rtes,'
que se iealiz�á noS dias 18, 19
ti 20, no Clube Doze de Agos-

"to. Parte da renda desta tão
comentada promoção da bou- .

'tiquê' Garage, ·teverterá em
prol',das entidades Educandâ

,rio S anta C�tÍUina e APAE.
'.

, .. -X-,.',' .

Paulo' Bauer Pilho, presidente
da Caixà Econõmíca Estadual,
está' chegando de uma viagem.
a Brasília, 'onde tratou de as

suntos relacionado s �s agências '

da Caixa Econômica Estadual,
nas principais cidades do Está

do.
. -X--'

NOIvado - Marcou casamento
com a .bohjta Rosangela Praze
res de Aímeíde;.o Sr. José Luiz ,

Baltazar. Na residência do Ca
sal Arívaldo de Aãmeida duran
.te um jantar, Rosangela e José
Luiz, receberam cumprimentos
'de amigos.

-x- /.
Aníversârío -. Quem aniversa
riou, na última sexta-feira, fot "

o Tenente Jôsê Amorim Filho.
° casal Amorjm FillÍp, em 'seu
simpátiCO �partamento do edi
flcio "A, Coelhó", recebeu

�
. .

"�i'sq-ü'isà l1/i'd ra·t.llca� (ia-� ,'sabê'
combater erosão nas praias

I
'

São Paulo- Sempre que um quebra-mar Dentr.o do tema "hldráulica maríttina",
.é construído. numa costa arenosa, a praia que também será debatido durante o en-

.

.I).as proximidades é abalada pela concentra-, contro, os especialistas analisarão aind,a
ção de energia: d� ondas, que O· aGoinpa- problemas. da poluição, que ameaçant ,as zo-

.

nham eni' toda sua extensão. Se o quebra-' nas litorâneas urbanizadas. No seu enten-

már não for matematic�eríte apoiado por der, as zonas mais atingidas atualipente são

,
uma obra de proteção, 1,l praia poderá SG- Rio de]anei:r;o, Niterói e Santos.
frer umprocesso de erosão:

.

Simliltane�ente ao congIésso sÚá rea�'
lizada u)1la exposiçã, em 200 "stan4s", on

,
P�a evitar es se problema o engenheiro ,de a indústria nacional e empresas. estran

hldráulieQ' Toshlro Iwasaki, da Universida- . geiras do ramo irão exibir os instrumentos
.de Tohosu,. iapão, 'construiu um modelo e ferramen,tas de engenharia hldráulica que
perfeitamente bàlanceado, que será apre- são' 'utilizados em projetos, construções ,e

sentado ,em São Paulo durante o XVI Con-
.. operações de obras de diversos setores, ÇÓc

gresso da -As�ociaçã6 Inte�naciGnal de Pes- mo abastecimento de ágtla para cidades; ir-
quisasHidráulicas 'que', de 27 de julho a 10; rigação, saneamento básico, regularização
de agosto; YÍli divulgar no prédio de enge- de vazões dos cursos d'água, nav�gação,
nharia civil da Escola Politécnita da USP '. apmveitamentos hiqroelétricos, problemas
todos o� àvanços' rpundiais ligados aqueJe de drenagem e exploração de água subterrâ-
ramo da ep.g�mharia. .

"
,nea.

I'

Rio - A�anhã,quarta-feira, é qfe se sa-
,

berá' quapdo será promulgada a nova,Cons
tituição do, R�o de JaneirQ, depois da gran

',d� A)IÍ),issão ter se reunido para receber clo
"

;'rel.atôr-geral' seu trabalho' quan!o, às 500
emendas' apresentadas não s6 . ao textó
constitucional, como também ao ato das

.

disposiçõeS transitórias� ,
.

,

'

'.

O - presidente da· Assembléia Constituin
te, deputado José Pinto, informou que o,

. novo cronograma deverá ser aprovado pelas
lideranças'quando a matéria entrar em ple- '

nário, o que deverá ocorrer no início da
próxima semana. Jã em plenário haverá oi-.
to dias para emendas e para reduzir esse

Safra, 'do, 'açúcàr ê'cai rá··nQ
$ul e p'reços Inão,��ixam

se concretizem: os estoques brasileiros de açúcar
se encontram nos mais 'baixos índices' já registra
dos; não se encontram 0$ tr!ldicion;ris exportado
res çom disponibilidades' para o atendimento .da
demanda mundial.'

A� perspectivas naçio�ais já indicam que será

fru�trada"a safra de. 1975176; constatando-se uma

. .q�ebra de 25 a,30 por eénto da I?rese�te safra, no
centro sul; e são sombrias as condições de produ

. ção de beterraba.

arquiteto e Sra, Antônio Cor

tez, Dr. Ruy Borba, Dr. Ro-,
berto Benz esua noiva Sandta.

- -x-

A Organização das Cooperati-'" \
vas de Santa Catarina enviou

expediente ao' 'secretário ViOo.,
tor Fontana, da Agricultura,
comunicando que .a CACEX
liberou a exportsção da safra

I

75, atendendo solicitação feita
ao Banco do Brasil pelo Gover-

.

, nador do Estado; .

_:_x-

Saly'A - A Sra. 'Saly Cherem,
.

acaba: de niaugur!Ír.à rua JeIÔ
nimo Coelho, a Saly'S confei

taria, aliás com muito requinte
onde tem, reunido gente bonita ')
e elegante da sociedade.

r
'

'-x-

Na 'recente visita do Ministro
de Minas e' Energia Shígeaki

. Ueki,.l �ÔSSà cidade, acompa
nhou o Ministro como seu

assessor, o' catarinense radica
do em Brasflia, Dr.Alcyr Avila
daLuz,

.

. .viagem -. li càixa-alta líeOl;ge ,

Richard Daux, em comparlhia·
de sua mãe Sra. Lidia Boabaid
D.aUx, viajôu ,par3. o L{bano�
num roteiro que foi �laborado
peia AgênCia :ruris�ô Brade�
co, ,que tem na direção o

eficiente jovem Ronaldo Wal-
. trick;

,-x-

'O presidente da Fecteração Na-'

eiortal dos' EngenheüDs, Dr.
AJIiJ.indo Beux. estã"chegando

Srs. Augusto Thebaldi,
Claudio Castro Ramos,
Jorge Daux, Alceu

'. San�iagó, Luiz Elias Daux,
'e Paulo Ros�, na ocasião

'. da assinatura de contrato
com a Emedaux 'i

fraude na

composição de
\

•
•

r
\

fertilizantes

Maristela Kowalski de Oli�eira, Jeane ivI�rais Borba " serão debutantes do Baile Bran�o

menageou o diretor do DNER

,

em' nosso Estádo, Engenheiro
Ayeso Campos, pelo alto cargo
'C:}ue recentemente assumiu de

'signado pelo Governo do Esta
do.

Importante convênio deverá I

ser assinado hoje'em Tubarão

pelo Sr. Nabor Schlichting,
presidente da Casan, para am

pliação da rede de abasteci
mento 'd'�a daq�ela' cidade.

,-x- ,

O Dr. Augusto Thebaldí, ge
rente do Banco do Brasil em
nossa cidade; em seu. gabínte .

fez a primeira contratação dos
recurso'do Fungír, com a Em!7
daux Engenharia e Empreendi
mentos S/A, seguindo a polfti
cado BNH.

de das delegações participantes
e 'da equipe de árbitros com

postá pelos alunos de Educa

ção Ffsica.da FURB.
-X-

.

Quem esteve em nossa cidade
. na 'última semana.e �isítou o

costureiro Lenzi, onde adqui
riu um belíssimo modelo 100-

, go, para noite de gala do Cri-
'

,

ciúrri a Clube, dia 2 de agosto,
foi' a elegante �r·á. industrial
Realdo ,GI.lg�élm� (Bernade
te).

,

,""X-

-x-

hoje. a nossa cidade, Logo mais

� ..20 horas no audit6rio da .

Celesc, o presidente da Federa
ção Nacional dos Engenheiros
vai ',homenagear Engenheiros
de Santa-Catarina, por serviços
-prestatos � classe. Entre os

homenageados estão João
. Eduardo Amaral Móritz, Lan
,IO Bustamante, Braulio Dias e

Anníto Petry,

: Na qu alidade de presidente de'

.honra, o Secretário da Edu
cação; Salomão Ribas Junior,
presenciou a abertura dos V

_ Jogos Estudantis de Santa Ca
, tarina, realizada em Blumenau,
cuja programação incluiu des
me p.eras ruas centraiS da cida-

-x-

O Secretário da Fazenda., Iv�
Oreste Bonato, enc�inhou ..

deqétQ para assinatura do go
vernador Antônio Carlos Kon
·der Reis, aluindo, crédito' su-

'

plementar de 500 mil cruzei

, ros, para atender as'depes,as dar
Secretaria. da Saúde com a

, campanha de vacinação contra
a meningite.

.

-x..:.
, A' ASSOciação' Catarinense ·de. '1
Engenheíros, em sua sede �o-'

:
daI -com· Um, jantar ho-

. sr. Manoel Dil�r de
Freitas acompanhado

,

de suas 'filhas
Adriana e Daniela,

no diade seu
,

aniver�ário.
) .

20.1 Para possibilitar a ex

foi,esta
"\>. importantE; relaciona

, .

importantes indústrias ClO"paIS,
\criando cond[ções de,compras excepcior)it-Imeh'te.�

.

vantajosas �.que pNrhitirào a firmê;i la'nçar;.:;" 5
.' à " �:\3 r

no mer'cad� consurr.,idor de F IO(ian�p,olis e ': s�·J6d�an�� :fir �u\t,
'do estado todo, mercadorias de f' P'lh ;:;
primeira classe por preços bem, Ee.rv1 a. f'

, abaixo.dos normais,' .' tarrru�
30) Tendo comó cernt: desta ,em a��" , , .:

'NOVA FILOSOFIA COMEAcrAL. o de�e)a ftcaasoJlClt
,

.atendimen�o dos altos interesses da para qu.e b�l�s e;a�
pop!Jla;ão, não pode a fil"ma d,eixa�de :n�n;�ues, �r:ltra a

esclarece( e insistir da enorme vantagem de' 60.[ Finalmente, A, grande Módelar
se comprar a prazos ma;s curtos.� çonfecções, considerada, sem'fávor,

Ao prrazo longo correspor,�em jU,ros altos que. q,mais completo' magazine dó sul
elevam', astronomicamente qs preço� dentro da sua pr.axe de SÓ vender,.alta categoria

e�ses' jurÇ)s' são, um fardo pesadrs�fmo que. sem' repetição de unidades, e· absolu,léi.
.

verga os ombros de um chefe de fam (I�ã: exclusividade, c0ncooéra descónt9s fixó.s
'.:

t 'um esvasiamento dá' �ua ec�t,oro,ia. durante este'.inv.elno, descontos Çf!Je redu�"rão •

,
Prazo curto, preços cunQs. Prazo longo. consideravelm�nte os preços já marcado·s.,

longa e dolorosa cam Inhçda. Larga 0\10 p(oximo verã(), os" artigos.
'

-:- preocupação e di�p,ndio eno;me, já estarão marcados cqm preços
Todaviq, mesmo nos casos em quP. o determinados pela

'

Heguês\s� sub�et�,a Got:,tingência. irrp.co�rfv�1 ·'NOFIG". I

� '"

�', ,

/'
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

CHEVETTE Marron Cajú
1500' Azul Caiçara,
1500 Branco Lotus
1500 Az'ul Diamante
1500 Velmelho Montana
1500'B�anco
1.3'00 Azul
OPALA COUPE Vermelho
VARIAN I verae , '

DODGE 1800 SE Branco
OPALA COUP E Cinza, '

Possuimos toda a linha VW a.dlsposlçâo,

'1974'
1974
1972
1971
1972
1974

1969
�972
1973
1975
1Ii)73

.. (

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R,-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO
, ·Fone:44-0522;

Florianópolis.

ATENÇÃO, \
ESTAMos FINANCIANDO PELO CRE�IPESC

-(��----:-' :Bn::CRA l'tlA:R ],
COMERCIAL BEIRA MAR Vf.l(!ULO!lo t- AtPAtS� ... TAÇO·ES. (TOA

Av. Rube�s de Arru�a Rl!_m?s (B,eira Mar Norte), 210,
,

FONE - 22-5757
'

. I

Volkswagen 1300 - verde Hippie .

Vol kswaqen 1500 - bege Alabastro ,

Vol kswagen 150P - azul Oiamante
'

.

Vol kswagen 1500 - Verde ... '.

Volkswaqen 1300 - amarelo Manga
Vo!kswager'l 1300 =branco Lótus

Volkswaqen 1300,- bege Alabastro
Corcel cupê - laranja Mandarim

.Opala cupê - Vermelho ....

Opala cupê pretd (equ.ipado) .,

Rural Willys - Turqueza
Corcel - azul Marambaia . '. I.

1974 '

,1974
1973
1973
197,2
1970 J

�9701
1974
1973
1972

{
1971
1969

Francisco' Tolentino, 13,- TELEFONE 22-2980
Ohevete Amarelo .,' '. •• •• i....... . OK,
Caravan Vermelha • ••• • •••,.'.... • •• ,'. OK
Varisnt Amarelá • • • • • • • ••• ' • • 1972

Volkswagen 1500 Verde •••••• "

• • • •• 1972
"Voí kswaqen 1200 Verde. •• i • • •• 1,966
..--------,--,--------�------�-,--"----,--------------'

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
,

- Av,: Rio Branco, 53
Fones: 22-6591 e 22-1042 Ia ser ligadoi

1 - Chev,ette • • " • �

1 - Volks. 1500 ')'
1·-Volks.1300 ••• "

1 - Opala Especial,.
1 - COFcel Cupê
1 - Do'dge tdxo ••

•••• ,. •• •• 19.74
•••••• " '.

, 1971
• • • • • • • • .' 1974
•• •• •• 1973�

•
'
•• O.K.

O.,K.
.� " .

......\.
'..

�" ,',,' '�

�JENOIROSA "®'�Aut'OMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET'CARAVAN OK VÁR'IAS CORES � 1975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CORES 1975
CHEYE:rTE OK VÁRIAS CORES I. 1975
CHEVETTE . . 1974
CORCELSTANDARDOK .'. 1975
CORCE,LLl�XO:. 1975
RURALLWILLYS

',' HF5
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES 1975

. DODGE 1800,GL 1973
<

r

DODGE DART
,

. J. 1971
VOl.KS 1300 9� ',' .. 1.975
SUPE R FLiSCAq I " 1974
KARMANN-GHIA-"TC" .' .. . 1973
VOLKS 1500

_ , 1972
TL 1600 . .. 1971,
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e JÓ.ÃO PINTO ESQ, i

SALDANHA MARINI:!_p � FONE'S 22-0192 e 22-2952

'.

000 M1rfim�arúRS \

RUA: GAL GASPAR OUTRA -"-ESO. AFONSO
PENA fone' 44-2890

ESTR!:ITO - FPOLlS.
CHEVETTE - VÁRIAS CQRES .

VO'LKS 1300. VÁRIAS CORES
VOLl�S 1500 - VÁRIAS CORES
BRASfLlA- VÁRI�S CORES
DODGE 1800- M�RRON ..

CHEVETTE - PRETO ....
DODGE 1800 - VERMELHO
VOlKS'1300-0C�E ....
VOlKS 1300 - BRANCO
CORCEL ClJPÊ - AMARELO

ESTAMOS FINANCIANDO ATI: 36 MESES
.. I

• •

Veí;culos OK e usados de qualquer marca
da linha Nacional.

.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VO'LKSWAGÉN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODAUNHA

DE l:TOLKSWAGEN ,OK"-'
{ VEICULOS'USÁDOS

TIPO ,COR ANO
, 1300 Bral'lco Lotus )

1969/
1300 Azul Diamante <1970
,Variànt Azul Safira 1974

, Kombl Azul 1972'
1500 Branco Lotus 1972
Tl Bege Claro 1972

TL - 4 portas Vermelho, 1972
Kombi Branco Lotus 1971

Dispomos de motores 1300., 1500 e 1600
novps ou 'I'econdicionados à base de troca

"-------�------�------�--�----------�--------���--------�----------�r-----��--��-----�------�

O.K.
O.K.
O.K. II

O,K." I',

O.K.
1974
1974
1973
1973

1�72

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEICULOS À VENDA

1.VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS
1. VOLKSWAGEN 1500 - OCRE MARAJÓ
1.VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARROM CARAVELA
1 VOLKSWAGEN TL - BRANCO
1. FORD CORCEL:_ BRANCO
1. FORD GALAXIE - VERDE METÁLICO
1. MOTO YAMAHA - PU RPÚ REA

OS RE�EÀroOS VE(CULOS PODERÃO SER VISTORIA'
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoiõ� - s.e,

.

'CLíNICA DE TUMORES'
DR. ROBERTO IVIORIGUTI - CRM··se 968
Célfi.cerologista pela AMB e SBC

Ouimioterapía antíneoplâsíca, imun!,logia e 'imuno

profilaxia-vacinas - dos tumores

Cogsult6rio: Rua Deodoro, 22 - 30.'and; sala 35,- Ed.
Dahif" FLORIANÓPOLIS,,:,SC

"

,

Diariamente a partir das 16 horas,

DR.. PAULO MOTTA
UROLOGIA

Atende diariamente. ,

'
,

End. Av: Othon Gama O'Eça, 153! - 3d. .andar -fones
2208 e 3995. c

'

Credenciado pela !IJIedsam, 'Coop. dos Rodó"iál\ios e'.1\ Sasse.'
,

-,

Dr. ROBERTO MOREI�A AMORIM
,DERMATO_LOGIA - ALERGIA·

COnsultas: Diariamente a partir das 15h30m.
Consultórío: Jerônimo Coelho, ,359 . sala 53 - fone'

4438.
.-- ,

DR. JOiO A. V.' GUIMARAES
DOENCAS DO/CORACAO
ELETROCARDIOGRAMA

Consultôrio; Felipe Schmidt, 58 - eoni. 906 (,Ed.
ColTÍasa) - dás 15 às 1'9 horas.
Res; Antünl� Alves, 194 - :=one 441803

,Precisa-se de um barbeiro, à rua' Marechal Câmara
no. 54. Barbearia Independência -; Estreito.'

FUNCIO.NÁRIA
\

INSTITUtO SÃO JOSÉ LTDA cómunica que

possui vaga para 1 (uma) FtJNCIONÁRIA que'deverá
preencher os seguintes requisitos:

1· PATI'LOGRAFIA.
2· GINÁSIO COMPLETO OU 20. C!CLO
3 - 18 ANOS COMPLETOS:

\ Para a' seguinte função:'
AUXILlÁR DE eSCRITóRIO para Portaria de

ADMISSÃO
Horário de trabalho:. 08,00 às 12,00 horàs - 14 às
". '- 1_

,,18,00 hor�s. '-, '�,
/

Os Candidatos deverão apresentar·se à Rua Antô·

niQ Ferreira,' no. 113 dia 20 (sexta-feira) às 14,00
horas (la�a seleção em São José.

Trazer referências de empregos anteriores.
Solicita·se que não possuindo requisites acima lião.

devem se apresentar.
.

'.� 1 lo

A. ADMINISTRAÇÃO

'( ,

POR UMA GRAÇA ALCANÇADA
, "ORAÇÃO DO DI\/INO Es�íRITO SANTO"

,i 'Espírito Santo. Tu que 'me esclareces em tudO, que ilumil'las todos

os caminhos 'papa que eu atinja ,meu ideal:' Tu que me dás o dom

Divino de perdoar e esq\,Jel!:er o mal que me fazem, que em .todos os

instantes de minha vida estás comigo, quero neste curto diálogo
agradecer por tudo � confirmar maisuma Ilez que não querp separar
me de ti. Por maior que seja a ijusão material, não será o mínimo da
,vontade q�e sinto de um dia estar contigo e todos os meus .irmãos na
'-
glória perpétua.

'

"

,

Agr,adeço-'te uma vez mais.
,

UA pessoa deverá ,fazer esta oração 3 dias segu idos, fazendo o pedi- I

do. Dentro de 3 dias sérá alcançada a 'graça por mais difícil que, seja.
Publicar logo 'que recebera graça) M.H.B. I

,

, I

, ,PO,R UMA GRAÇA AÜ:ÁNÇADA '

.

�'ÓRAÇÃO AO-DIVINO EspíRITO SANT.O""
'Espírito Sal')to. Tu que me' esclareces em tudo"que ,ilumi:

, nas todos os caminh€ls pàr:a que �u atinja meu ideal. Tu que
{ .

me dás o dom Divino de perdoar e esquercer o mal que me

razem, que, em todos os ínstantes d!l minha vida estás' éomigo,
quero neste ,curto diálogo agradecer por tudo e confirmar
mais uma vez (lue não quero separar-me de ti. por maior que
seja a ilusã0 m�terial, não será €i mínimo da vontade que
sinto de-um (lia estar. contigo e, todos os, meus irmãos na

glória perpetua.
"

Agradeço-te uma vez mais.
(A pessoa deverá fazer está oraçãq 3 diàs segl:J1dos, fa2;endo o

'pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais

difícil que/ seja. Publicar assil!1 que receber II graça). R.B.B.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
" Foi perdido o ,certificado de pr-�priedade do veículo, !"(larca
Dodge 1800, placa'AB-8224 e a carteira de habilitação, categoria
Amador' e outros documen(os per-tencentes ao $r. Dilson Menezes

,
' ,

" Reis.

'DOCUMENTO PERDIDO
Foi 'perdida 'a Carteira Profissional no. 4003-0 CREA - 4a. região!

pertencente ao Sr. Antônio Paulo Heusi de iVliranda.
'

DOCUMENTO 'EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca,

HOnda, CB 350, placas AA-Ol0" chassis 31021(50, perten
cente ao Sr. Jorge Antônio Teixeira Leiria.

1973
1973
197�
1974
1973
1973
1972
1972

CASA NOVA'..,- ÓTIMO NEGÓdO
Cr$ 270.000,00

LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÓNICA, FRENTE
PARA O

'

ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banhei�o privativo) BANHEI RO SaCI.AL, 2 SALAS, COPA

-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM-
PLE1'A DE EMPREGADA E GARAGEM.· ,

, ,AZULEJOS, DECORADOS ATÊ O rETO, TODA FOR
RADA SOBRE PARQUET (cor,da forração'ao gosto d� com-

prador). , I

.,TRATAR NA RUA FELIPE StHMIDT No. 27, ED. DIAS
VELHO - SOBRELOJ}\, SALAS 15/16/17: OU PELO TELE-
FONE ,223,537 - REGIS IMÓVEIS --CRECI38. ' C-32 - Casa de alvenaria em COQUEI ROS, contendo sala de
'----'---------------------,--- " ' estar ,inverno; sala de estar verão, silla de jar.ltar-,,6 quartos,

sendo um ,c/banho privativo e closet, 2 BWC, adega, dep. de
, empreg., c/2 quartos., Área de serviço, cozinha, 2 garagens,
churrasqu,ei�à, praia particular e, garagem o/barco - Telefone:
Área Construída 330,OOm2.' " ,

,C-33 - Ca,sa de al�eriaria situadaIna Pr�ia Grande em SANTO
ANTÔNIO, contendo 4 quartos, duas salás, cozinha, dep. de
empr�gada, área de serviço inter�a, 1 BWC, ,e gar�gem. Área
do terreno 4,234,00m2.

'

'� ,I '

,

\

APTO. NA AV. BEIRA MAR
, '

Na zona de elite apto. de frente com 'três quartos, livinq,
copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Carpetado,
com 'armá.rlo embu t ido e ar condicionado, Preço
Cr$ 390.000,00. .

Tratar na Rua Felipe Schmidt no.' 27 -', E'd. Dias Velho -'

sobreloja - salas' 15/16/17 ou pelo telefone 223537 - Régis
Imóveis - Creci 58

' ,
.

/, VENDEMOS
BALNEÁRIO: Zona Nobre, residência nova com living, suite,"
3 quartos, ,I;>anheiro, sala de jantar, cozinha� dependência de

empregada, área de serviço, garagem p/dois carros'. Ótimas
condições de pagamento. (
COQUEI ROS: ,Residência em fase de acabarnento, com

227m2 de 'área constru ída, fino-acabamento. Cr$360.000,00,
pequena entrada, saldo financiado.
COQUEI ROS: Casa nova de alvenaria\ com 3 quartos, llvinq,
sala de jantar, cozinha, dépendência.de empregada, banheiro,
garagem para dois carros, central a gás. Cr$ 250.000,00 com

ampl� financiamel'lto., .' ,

CAPOEI RAS: Casa nova de alvenaria, com 3 quartos, iiving,
sala de jantar, cozinha, banheiro, 'dependência de empregada,
qaraqern, área de serviço. C($ 15.000,00 de entrada, saldo
financiado,

"

"

CANASVIEI RAS: Terreno medindo 5.000m2, a 300m da

praia - Cr$ 100.000,00.
/

BAR'R-E'I ROS: Casa de alvenaria com 3 quartos, living, copa,
cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 126.000,,00.

ALUGAMOS

I _'

COQUEI ROS: Apartamento novo com 3 quartos, living, co
pa, cozinha, banheiro. dependência de empregada, área de,

serviço, garagem e' sacada. Zona nobre, com ótima vistà pano
râmica.'
TRATAR NACONSifRUTORA E I",�OBILIÁRIA
BERCATON LTOA.
Rua:CelPedro Demoro, 1825
Fone: 44-2966 - C RO '-:- 41

VENDE-SE URnENTE
'Ul1 terreno em COQueiros com 330,OOm2 - a 900 metros

da nova ponte.
.

'. "

Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à Rua
Des. Flávio Tavares da Cunha fIIIeil�'colT\ área, de 307,OOm2.
Um terreno com área de 850,OOm2 situado à Rua São

Vicente de Paulav- Agronômica. ,

Uma residência recérn-cónstrurda, ,coni PP% financiável
com área de, 136,00m2, contendo: 3 quartos; IIving; hall; sala'
de estar; escritório; banheiro soclal: WC de empregada: varan
,da e' abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior' -,
ESTREITO. _

Tratar CpNSTR. e.Irnobüíâria 10WI Ltda, .' \. .

,Av. Ivo Silveira, 4.501 � Fo�es:44-1902 e 44U302 CRECI 1]

VENDE-SE
A Padaria Foguinh�, sita a Av. Hercílio Luz, em 'vista da

'

entrega do imóvel, dando-se ii freguesia 'de entrega de pães,
Kornbi ,e'Telefone.,

'

A�eita-se por trocá com' Apartamento ou terreno.
Tratar com o Sr. Elias, t'one 22.0971 ou com Dr. Saulo à

, Hua Nunes Machado, 7.

CASA NOVA 217,50m�
EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (s6 casas novas)

NA TRINDADE, COM BEL�siMA VISTA, CQNTE:NDO
SALA L1VING (34,80m2) COPA-cozINHA, 3 qUARTOS
,(1 com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL, l,AVAN-
DERIA, DEPENbtNCIA COMPLETA DE EMPREGADA E

GARAGEM PARA DOIS CARROS. ÓTIMO ACABAMEN·

'TO, AZULEJOS D!=CORAQOS, TUDO DE PRII'{IEIRA •

PRECj:O - Cr$ 550.00Ô,00 ' '

,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27,: EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17' OU PELO FONE
.22-3537 - R�GIS IlIJIOVEIS - CRI;:CI 58

, j,

REFORMAS'
J

De casas, �Ptos., salas, etc. Ret:ados para Celestino

pelo fone 22:61;>99. Orçamento sem com,promisso. '_

Casa d�s Chaves 'e I

I

Fi' FechQdu,ras de.' .

\...

iii Florianópoljs Uda.

Rua Araújo Figueiredono. 9 ..:.. Fpolis - S.C.

�ualquer tipo de chaves

I Confecciona-se na hora

Atendemos ii domicflio _. Fone 3879

'" ,

FUSCÃ'O 74
} ,

'

Vende-se um F�scãó 1914, <;om 14.000 km, em óti-

mo estado de. conserv,ação. Trataq:om 'Sr._Osvaldono

Jornal O Estado. '

VENDE-SE'
CRECI-31 -Fones: 22-1Q36 e 22-2082

'

\. .

'

Rua Marechal Guilherme, no.5.

'"
.

Apto. - Coqueiros - 100 m2 - C/garage - Totalllllente financia0
do

I
I

�

ÁREA � 7.000 'm2 - C�ntro - Praia Particular
Área - Campeche - 400 metros - 15.000 m2 - Cr$ 5.000,0,0
de entrada.
Área - 688.507,04 m2..- 1-.477 metros oe frente para o mar.

Lagoa de Ibiraquera::-- Munidpio de ,imbituba., ,'-

Área -'Coql!léir€ls - 420 m2 - Frente par<;l'o asfal�o. Parte
construrda. ,,'

'

Casa - Coqu'eiros _: Mista com 70m2 - Frente para o mar.,

6$ 100.000,00'
'

,

Casa - Barreiros - 66m2 - Mista - Cr$ 40.000,00 ,

Casa - Trindade - Alvenaria--:- Cr$ 60.000,00,
Lote - Trindade - 540 m2 -; Cr$ 50.000,00 ,

Lote - I taco r.ub i -' Estrada para Canasvieir�s - 1.260 m2 -

Cr$ 2Q;-000,00
."

Hotel - 20 'apartamentos mobiliadds - 950 m2 de ãrea cons-

tfurda.
'

.)

Localizado em boa praia da ilha.
Lote - Barreiros - Bom investimento - Cr$ 300 rn2 - Cr$

\
, 10.000,00 "

,

- 'V,ENDEMOS O SEU IMÓVEL.-

/

.v

l-15 - LOJA DE ALVENARIA COM 270,00m2,SITUAD�
" À AV. RIO BRANCO ESTACIONAMENTO PR,ÓPRIO E
TELEFONE. OpçÃO PARA MAIS UM PISO. (

'"'

IMÓVEIS À VENDA

J

C-38 - Casa de alvenaria situ,ada à'Av. Hercflio luz contendo

living 'em "L", 9. Quartos, sendo o do casál c/banho privativo,
lavabo, eozinha, área de s,ervjço, dep. compl. de empregada,
'churrasqueira, abrigo p/3 carros, ,fundação pàra máis' dois pi
sos. -Área Construída 300;OOm2.

CRECI -.57 '

IMÓVEIS PARA ALUG/:-;
.'

.

l-20 - ED. CR-ISTIANE VILlAGE - Apto. sito à Rua Lau-
, ,ro Unhares, contendo 3 quartos, sala, cozinha, dep. de, ern-

pregada, área de serviço, BWC, garagem.
'

CASAS

C-01 - Casa mista situada à Rua Bento Cairu - COQUEI ROS,
-, com 3 quartos, duas salas, 2 banheiros, cozinha, rancho.
Terreno todo murado.com pedra.

I
"

C-03 - Casa de alvenaria com 3 quartos, copa, cozinha, sala, "

.salade costura, banheiro, dep. de empregada, garagem. SITO
À �V. HIO �RANCO.

'

.

"

/'"

C-06 - Residência localizada na Ru�a São Vicente de Paula,
contendo dois pavimentos com Iívi{1�, sala de jantar, 5'dbrmi
tórios, .copa-cozinha, armários emb., despensa, área deservt

ço, ,2 BWC. Permanecem na residência aparelho transterrna
dor. de ,220 pil � O Volts; armários ernb., .chuvelros elétricos.,

,

pla com filtro, lustres, antena p/TV grande. Área Construída
120m2:

. ,

·C-08 - Casa de'madeira com 3 quartos.vsala, cozinha, sanitá
rio, garagem. Terreno murado. Área construída 76m2. Sito â
'Rua J61io Malina.

. ,

C-l1 - Casa situada na 'Rua José Llns do Rego - em BOM.

�BRIGo' - ,contendo no andar superior-urna suite, mais dois
,

quartos, living, -sata de jantar e BWC. No piso superior qará
gem para dois .carros, dep, completa de empregada, área de

serviço com depósito, tanque, churrasqueira, copa, cozinhai_
_

•
J I /

C-12 - Hesidência em SAO VICENTE DE PAULA contendo

,-6 dormitórios, 1 sala, copas cozinha, quarto de banho, 2 salas
de estar, 1 ,sanitá�io pequeno, ,1 Ipja� 1 terraço, 1 garagem,
jardim e chácara. Area constru ída 3QOm2,

C-14 _: Casa sita a Rua Lauro Unhares - TRINDÃDE -'
contendo .ao piso' superlor uma suite. mai� dois quartos, eseri
tório, lavabo, copa-cozinha, BWC, 'living; duas varandas. No
piso inferior, garagem p/dois carros, lavanderia, dep. 'de em

pregada, plav-qround, Área cohstruída 579,28m2.

,,Ç:16 - Casa de. alvenaria contendo living, copa, 'cozinha, clez.

decorado até, .o teto, 2 BWC, sala' de TV, -3 quartos, e' gara
gem, Parte térrea lavabo, área de serv., churrasqUEiira; e quin-
tal. Área Constru (da 180,00m2.

' "

C- i 8 - Càsa de alvenaria situada à Rua Tereza Cristina, con
tendo "3' quartos, sala de costura, amplo living, sala, de TV,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem. Área
Construída 196m2.

C-23 - Cas� de alvenaria contendo living, sala de jantar, sala
-de estar, 5 quartos, e/armários, 3 BWC, lavabo" escritório,
cozinha c/armárioeforno e fogão, dep. 'compl. de empregada,

'

corredor c/armáriO, hall c/acabamento em mármore, .lavande
ria, aquecimento e gás 'central, duas entradas sociais e uma de
se rviço, churrasqueira e 3 garagens. Área externa c/lajotas.
Área Ccnstruída 414m2., '

"
/

.
C-24 -' Casa de alvena;ia situadà àl Rua José Mattl!)s Ar�as -, ,

BALNEÁRIQ'- ESTREITO -, contendo sala, 3 quartos, co

zinha, BWC, na 'parte externa ·fundos, área col:ierta com tan
que, quarto de passar.e quarto de empregada.

'

e-:i6 - Casa de, alvenaria situada à' Rua JUàri Ganzo Fernan-'
dez'__:: SÁ.CO DOS LIMÕES -, contendo living, 3 quartos,
copa-cozinha, BWC, pequena construção de' maéleira nos fun
dos. Jardim 'e quintal.

J
•

\
R I ".

C-27 -- Casa de alvenaria situada à Rua Padre Schroeder -

AGRONÔMI'CA"7, contendo 4 quartos, I'iving, copa, coii�ha,
BWC .. garagem. krea Constru ída 125,OOm2.

'",

C-28 - Casa mista situada à Rua Anchelina Natividade da
,Costa:" contendo varanda, livihg, 2 quartos, copa'cozinha,
( BWC, áreà, de serviço e garagem. Terreno todo murado.

, ' ,

C-29 - Casa de alvenaria situada à Rua Emilia Boos Schmidt -

BOM ABRIGO -, contendo 4 quartos, livirig, �Ia de jantar,
,

copa, cozinha, 2 BWC, sendo 'um priyativo, dep. ge empreg.',
lavanderia, garagem p/2 carros. Rancho de alvenaria no quin-

'

tal.
'

, '

C-35 - Casa de alvenaria situada na TRINDADE contendo 4

quartos rodos c/banho privativo; hafl de entrada, liliing, vestí- /
bulo, escritório, 'copa, cozinha, área de sllrviço, dep. completa
de empregada, te rraço, garagem p/2 carros, lavanderia, fino
acabamento. Áre!l ConJtrtJ(da 398,00m2.

"

,I
,

' "

.

, .C-37 - Casa situada à Av. Rubens de Arruda Ramos, conten-
do 3 quartos, living, cozinha, BiNC, dep. de empregada, área
de serviço e varanda.

"

MONTREAL ENGENHARIA S.;A.

Está ildmiti�do para traba,lhar em\obra de Gónstru-

ção Civil em Imbituba.

,Mestre de qbra
,Carpinteiros
Ajudantes
Serventes

Oferece bom salário e alojamento. Os interessados
deverão procurar no local da O�"-a em, Imbituba.

EMPRÊGOS OPORTUNIDADES'
\

...: Gerente de Vendas'
- Balconistas
'- Datilógrafas
.- Vendedoras Pracistas
'Procurar:;Copacabana Móvei�

Rua Felipe Schmidt, 41. ,�
_"

Horário: das 09:00 às 11 :00 horas"
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"Governar Floríanôpolis,
àntes de mais nada,
significa coragem e

, .

consciência dos
.

problemas que estão
como sempre a afligir
a comunidade"; diz
Acácio Santiago, atual
integrador do curso de

pôs-graduação em
Direito da Ufsc.

Os' problemas se.
\

'.

multiplicam cO,m á

indigência financeira.
,

o ex-prefeito Acácio Garibaldi Santiago, que go
vernou no penado de 31/01/66 a 15/03/75, sinteti
zando as ptincipais dificuldades que o seu governo

.'

encontrou, relata que "a maior dificuldade encontra

da foi aquela que todos os prefeitos têm pela frente
que é a indigência financeira. Coletividade em que

predomina a classe média menos categorizada; é sem
pre diflcil as administrações municipais exacerbar o
volume da tributação. É por esta r-azão que muitos
estranham o fato de Florianópolis' tributar bem

aquém das demais grandes comunas do Estado': I
- Outra grave dificuldade que o administrador tem

pela frente é, sem dúvida, ,0Irágil aparelhamento de

que dispõe parabem governar.
Mais uma dificuldade - .e esta é gravissima - está

na infraestrutura de nossa cidade, porquanto todos os

serviços urbanos, como água, esgote/, energia, ielefo-
, nia e outros se fazem repercutir nos serviços da res

ponsabilidade municipal, e «Prefeitura recebe, em de
'corrência disso todos os impactos negativos, talvez

pelo alhedmento da comunidade interessada. Mas/to-
.

do administrador municipal deve saber disso, mesmo
antes de assumir o encargo, para que esteja psicologi
camente preparado para cumprir o seu dever.
CA�NCIA DE SERVIÇOS

"Quanto ãs necessidades atuais de nossa cidade po-
·

deria alinhar, dentre as principais um, sistema menos

desumano no que se relaciona com o trânsito, embora
reconheça o esforço e a eficiência com que. se tem

havido o órgão competente ;é capaz que essa anomo-
· lia seja decorrente da precária fonnação cultural de
boa parcela dos motoristas; Ou tra dificuldade-está no .

desmedido e incontrolável surto imobiliário, que, pela
falta de tradição de nossos empresários, está trans

formando Flortanôpolís numa verdadeira selva de pe
dras' .trata-se de umprocesso mimético, no sentido de .

imitar, sem necessidade nenhuma as grandes capitais
deste Pais; Com' isso '0 administrador municipal se
encontra a braços com problemas dós mais graves. É:
de 'esperar que a área do aterre, iniciativa nossa depois
entregue, estranhavelmente ao 'Estado, não sofra esse'

assédio, porém que mereça um planejamento racional
e humano de utilização.

"

,� cidade' está absolutamente carente de. serviços
como hotéis, casas de diversão - cinemas e outros,
para que tenha condições de assumira grave responsa
bilidade de enfrentar o desenvolvimento turtstico,
destinação a que não pode fugir.
HUMILDADE DO ADMINISTRADOR
- Governar Florianópolis, antes de rryais nada,

significa coragem e consciência dos problemas que es

tão' como sempre a afligir a comunidade. o. sucesso de
toda administração está na dependência de uma soma
de fatores criados pelo próprio administrador. Enu
merar esses fatores em uma entrevista seria por d�
mais ocioso: Entretanto não nos furtamos de citar
dentre os principais; a fonnação ideal de uma equipe
de' trabalho, o pennànente contato com a maior par
cela dos grupos comunitários, bem como' a per
manente presença -do lider em todos os empreendi
mentos por ele encetados: Há, entretanto, um atribu-

.

to do' qual depende, em rua maior parcela o sucesso

de uma administraçãa a humildade do.administrador.
Sempre entendemos que a melhormaneira de quebrar
o orgulho e a vaidade de alguém é dar-lhe a Prefeitura:
deFlorianópolis por alguns meses ':

· ·�o administrador deve
governar, fazendo tudo
o que puder pela
cidade já que não
pode fazer tudo o que
deve. Não minimizando
nenhum'problema, nem
lhe dando solução
parcial:', ressalta o

general Vieira da Rosa,
chefe local da Sudésul.
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Qualamelhor.manetraâe-:
administrar essa cidade?

Depois do Plano
Diretor� "o resto

será fácil' � .
· :'AdmilJistrar é sçmpre diftcil porque nunca há suficiência
de meios, quer financeiros, quer humanos", afirma o ex-pre
feito. Paulo WeQer. Vieira da Rosa, que dirigiu os destinos
municipais de Florianópolis no pertodo de "15 de janeiro de
1964 até 01 de março de 1966..

. Acentua Vieira da Rosa que no Brasil, particularmente,
esta dificuldade .se acentua porque o desenvolvimento das
cidades e munictptos, na maior parte das vezes, é tão acelera-:

· do- que t9rna muito diflci/- a uma administração acompanhá-
.

to.» ..

"'. ",
.

;
_

.

.

.

·

r= ,O admi1listrad,or 'deve governar, fazendo tudo o que
.'. ptuierpela cidadejã que não pode fazer tudo o que deve. Não

minimizando nenhum problema, nem lhe dando solução par-
·

cial. .E cape à comunidade -ftortanopotttana compreender as
dificuldades da administração e colaborar com ela na solução
dos problemas. -Cumprir as obrigações e criticar construtiva

/,mente, é pareela que compete (z comunidade.
· : E A"SWeCE.SSIDA,DES '. ,.
'.

. . Segundo explicou Vieira da Rosa "as necessidades atuais
·

de .. Florianópolis podem ser englobadas na necessidade pre-
.

. mente-de um Plana Diretor em vigência e sobretudo na rigo
'rosa obediência ao mesmo.' o resto será fácil. O desenvolvi
mento atual/da cidade é completamente desordenado, justa-

..

: ;qent{peI4"falta" do- Plano Diretor. São comuns osprédios
·

. çOTzst7ufdo$ em. cima ..da calçada. Prédios novos. Inclusive
existem prédios mais antigos que obedecem à -linha fixada e

·

outros modernos sobre a rua. E um contrasenso'',
·

: Num breve retrospecto sobre as dificuldades encontradas
no-seu governo, Paulo Vieira da Rosa afirmou que a princjpal
difi.euldade foi "quebrar tabus iâ.âe há muito implantados na

adminístraçâo-municipal; como deformação da politica muni- .

ci'pâl é todos os males como: empreguismo, favoritismo, etc.,
dela dêcorrentes. As demais dificuldades que encontrei no
meu. gÓIJemo .. são" as que ainda existem, tais como a fraca
,.colaboração comunitária, sonegação no pagament-o dos im-
pas!os, desobediência àsposturas". '. .

Áterro: à espera de uma planífícação adequada,

Oswaldo Machado, hoje
empresário, observa
que Dib Cherem,
sendo um governo
político, "terá
necessariainentede

.

resolver com

prudência as naturais
injunções que Uie
Serão atribuídas". Não

· serão poucas,

No Plano Diretor,
as diretrizes

, do_ UQYQ _governQ_._ "�

.,.:.:_ Sendo um govema'poittioo ter4 necessariantênte.âe re
solver com prudência as naturais injunções que lhe serão aco
metidas, em razão de haver sido escolhido como homem de
partido para dirigir a Prefeitura da Capital; :

Esta � a opinião do ex-prefeito Oswaldo Machado, gestão
1959 a 1964, que salientou confiar na "capacidade do jovem
depu!�o .

Dib Cherem e na s':lfl visão do quadro polttico
atuar.. '. . ..

- As primeiras providências a. serem tomaâas pelo novo
governante relacionam-se com a adoção de um Plano Diretor
para (determinar as diretrizes do governo. De posse do Plano
Diretor terã substdios para iniciar o programa de trabalho.
Em seguida terã que contar com a' total colaboração finan-
ceira do Estado. .

"'

<,
- Para que haja um bom gOverno I indispensãvel a colabo-

ração da comunidade, o .prestfgio, o .auxtlio na preservação
das obras de carãter pflbUco, alêm do cumprimento da obriga.
ção de pagar os impostos devidos e evitar toda espécie de
danos as -obras municipais. E: o governo municipal; por seu
turno, deverã estabelecer um clima de respeito e operosidade
ao seu programa administrativo.

.

UM NOVO PRI!DIO
Dizendo que "o desenvolvimento atual de Florianõpolis é

muito bom, principalmente no que tange ao aumento populo-·
. cional e modernização da cidade; sendo que para ordenar este
desenvolvimento falta. apenas o Plano Diretor.", OSwaldoMa
chado, num breve retrospecto as dificuldades maiores encon
tradas no seu governo, afirmou que" "foram ai; de. ordem fi
nanceira, para atender os compromissos que llie foram trans
feridos da gestão anterior, alêm da falta de estrutura no quo-
dro administrativo, melhorado no.decorrer do,! tempo",

.

Há quem afirme que o aparelho arrecadador da Prefeitura
estã emperrado hã anos. Para o ex-prefeito Oswaldo Machado
"'o aparelho arrecaâador-tem que se atuali,riare adotar normas
que eorresponâam as ,.exig�ncias do s(",iviço. Além disso, o

· prêdto, da Prefeitura ;não tem' mais cr"iulições de atender as
necessidades atuais da bdmtnistraçõo; 11. necessãrio para o
bom rendimento da administração, a existência de um prédio
funcional para o serviço pôblico", " ...

"Há necessidade de infra-estrutura turística"

Cibernética social,
.tema deste cursoP·"refell+tJ1r"a\' r'e""c,O' Ih"8 '�·r�·;I·I·lI�t�;i'���;.��:����ti�..,�(f'

..
. L ,.

.

�
.

.

. .

-

,.:. r f',I� 'E;�e�::��êt�.'·f.�:��·�;l·�·I·:�.�I·.
A travb de convêniQ finnado em

'.

-

p4!a a Avenida .Rubens de A'rruda R':f
agosto do an� passado com a Secretaria mos - Beira MarNor,te - esquina com

· de Segurança e Infonnações - SSI - a A v e n id a .q th ó n· G am a .D �E ça
· PrefeituraMunicipal de Florianópolis es- (0$ 3t572; 70) e pará iI esquina da
,tá recebendo o dinheiro proveniente da Avenida Mauro' RamQs c�m a rua Bo-
arrecadação' de--- mu !tas aplicadas pelo caiúva, no valor de 0$' 28. 765,00.
Detran, que é utilizado na "melhoria do' A tualmente a Prefeitura está fazendo
trâítSito da Capital': Do total recebido, a tomada de preços para aquísição de
a Prefeitura deve reter 25 $' para utiliza- placas de sinalização e uma se�nda, pa-'
ção no' sl:?tor de trânsito a seu cargo, sen- ra c01npra de'material magnético; pa�a
do que 0$ 75 $ restantes são utilizados ser utilizado nos sinaleiros. o. valor apro-
na aquisição de material a ser emprega-·. ximado não. foi revelado, mas sabe-se
do pelo'Detra,n. q!le se trata. dé um dos maiores pedidos

Periodicamerzte a Prefeitura recebe, de materiais feito pelo.Detran até o mo-
.

ofleios do Detran solicitando a compra menta.
·

de material - madeira, prego; tintas, si- Várias solicitações menores feitas p�
naleiros e ve(cUlos - para atender as ne- lo Departament(J de Trânsito desde mar-
cessidades do setór de trânsito dg cida-

. çq somadaS atingem �av.roximadaniente .

de. Dependéndo'do custo do materiaZ- 0$' 45.436,00. Ó initerial sQliéitado ê'
pedido, é realizada tomada de preçQ,

.

ci mais variado po�lvel indo desde tin� .

. convite, ou concorrência pública. De tas, ferro, pregos, madeiras, até canos
• aco�dO com a tabela da Secretaria de galvanizados. Uma _vez que pelo convê-
Obras, para aquisição de materiais com 1\ nio a Prefeitura é obrigada a aplicar so-
custo inferior a cinco salários m{nimos mente .75 $ do total das multas a";'ecada- ..
- maior do PaIs � a compra é livre ;de .

públic.a. ,'. de custo - JOZ .0 Çle auas motos, res-
.•das, pode�s� deduz.iJ (:ÇJ�]?àSe nosv,al� .

cinco a 25 salários há necessidade de Dé março para cá. o Detran 'entrbu
�

'pec,(ivamerry de 360t;� ':"ê�id(t �q,fJcc,��":; '. :.'; ,res àesêr.ito�,_ 'que 'tl/fn'â.i'Jiist(i ,(arian.o-J c

:

convite ;de 25 a 2.500 salários, é feita com vários pedidos de majeriais naPre- valor total de ct!J 53.530�00, pará utili:
'

poZi'tanb "é um contumaz �i�làdor "das
ton ... _,�riLpreços e acima dessa' impor- zação ';'0 serviço de fisçalização do trân- leis do trânsito, tendo em vista o volumet7l"?�essário fazer concorrência· feitura, dos quais o m"aior,- em tennos sito. Ped.idos para a compra de sinaléiros

. de multas arrecadadas.
.

.

\ .'

,.';'

. "�/1nténsivo.�o Cepes
o C�nt{o 'de:'Planej�ento

!! Serviços - Cepes -

iniciª-hoj� as alllas do
curso�obre Cibernética

Social que se prolo'ngar1io
até o dia 27

.

deste.riiês das
20 1s 2'?h3Omin, inínistrado

. pelo professor Gil�erto
Gonzaga,

permanente l comunidade, e
· segundo o professor' Jac6
Anderle, diretor

'

técnico'do

6rgão, Cibernética Social
"trata-se de

.

,um treinamento

operacional global; dentro
de Uma nova metodQlogia
científica de org�ização,
liderança, planej�ento,

. ",

comunicação e controle.
Destina-se

especialmente a

pessoas que detêm poder.
decis6rio em qualquer
organização".

espec.ialista no
assunto. O curso foi instalado

ontem e aS
aulas começarão

.

a ser ministradas a

partir de hoje à rua Anita
G"aribaldi, 19,60. andar,

I.
sala 602, onde os

�
o. Cepes promoveu

�/ interessados' recentemente dois cúrsos

poderão'obter P1tensivos,: Express�o
maiores informações.. Corporal, e Psicologia'
JTelefonll22:-3036). Genética, ministrados

OCentro de respectivamente pela
Planejamento e professora Edeltrudes

�erviços se propõe a Neumann e professo'r Caetano
, ofe.recer cor.sos de educação. F achini.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma proibição
imprevista
impediu a

instalação
I

do circo na

Praça da
Bandeira. ,A

prefeitura,

,

considera ai.
I

A praça da Bandeira é dança de local por decisão viaduto da ponte, do lado ma assinar o .requerimen
considerada pela Prefeitura da Prefeitura". Preocu- do Continente, porque es- to, deferindo-o, e assinalou

como "área nobre da cída- pado e cauteloso, esco- te também ,é bom por-. sem maiores comentâríos,
de" e '0 élrco Tihany Mu- lhendo palavras, o chefe de quanto pode reunir mais, 'que a proibição. da monta

sic Hall não pode começar propaganda e relações 'pú- gente dos dois lados". Ten- gem do circo na praça da

a montar, no último sãba- b 1 i c a s di s s e que o 1dõ Sê' inteirado de 'que a Bandeira deve-se a regula
do, ainda;' - conforme es. "Tihany" se trata do ma- 'praça' da: Bandeira era con- mentação municipal que

tava previsto ...:., o seu acer- ior espetáculo circense do siderada ,"áreâ nobre daei- define a área citada como

vo naquele local. No dia de Brasil, apresentando um dade", espantou-se aosaber "área nobre da, cidade".

ontem, ainda, diversos fun- esp etáculo num "estilo que esta servia também pa- Devido ao ,Ímpásse ante

ci on ários da companhia bem diferente" com mais ra a realização de feiras, es- rior, no entanto, quase to

circense estavam aguardan- de 240 figurantes e como tacionamento de carros de do o'materiál para monta
do, montando guarda na' havia programado a sua frete e de ônibus nas ime- gem do circo ainda se en

praça da Bandeira, junto � apresentação em Floríanô- diações "de, prédios de vul- contra em ,Porto Alegre,
t abuletas de propaganda' polis no dia 20, depois do to" como a Assembléia Le- - mas esperam os funcioná
algum material de edifica> acontecido, só não estava gislativa, Palácio da: Justiça rios que o fato não irá

ção, 'o resultado Ide uma garantida devido aos com- e outros". atrasar a estréia do espetá-
entrevista entre o 'diretor promíssos. marcados em - O confronto entre o di- culo,

da companhia, Osvaldo outras cidades posterior- .retor
,
do Tihany Osvaldo O CIRCO

, Gomes Felipe é o chefe de mente. Gomes Felipe com o chefe O Circo Tíhany Music
\

Serviços Públicos da Secre- Sabe-se, porém que o de Serviços' Públicos da Hall, é um invejável espetá-
taria de Obras da Prefeítu- Circo Tihany em seu pri- Prefeitura Pedro Bum', re- .culo montado por Franz

ra, Pedro Bum. meiro requerimento l Pre- sultoú com a entrada na C zeisler ,- o conhecido

DECISÃO REVOGA- feitura, feito ainda no tem- ,Procuradoria do Municf- Tihany -, arrastando, para
DA

_
( po da administração ante-: pio, de um requerimento tanto, :lg suas fileiras, gran-

Os funcionários ,l �spe- rior, recebeu a permissão' ,pedindo autorização para des artistas, como Daímá
ra, entre eles o responsável para instalar-se na praça da montar o circo na, área do Cio Sanchez, um hom�rn
pelo serviço de propaganda Bandeira. "O ldcal, é 'bom, lado do Continente. Da de grande experiência in-

e relações p6blicas do Cir- ,é grande, permite uma bOá Procuradoria, o requeri- temacional na vida do cir- ,

co Tihany, inquiridos so- circulação de veículos", men!o foi enviado 'ainda' co e que ocupa a direção
bre a paralisação da mu- disse o relações públicas da na tarde de ontem 'ao Se- geral.
d'ança do circo" relutaram C�mpanhia, "mas aceitare-, cretário de Obras; Juarez, ,Tihany tem sob contra-

em' informar que "p'rova- mos se nos derem um ou- Losso, que mais tarde in- to cerca de 100 artistas, 46

velrnente haverá uma mu- tro local, mesmo aquele no formou que ainda ontem 'veículos, um guarda-roupa

,

Apesru; da comprovada falta de participação do estudantado da

Universidade Féderal de Santa Catarina na polftica-u-niversitária,
comprovada estatisticamente entre os acadêmicos admiti�os a partir ,

do segundo semestre de'1973 numa enquete em que a s,ub-reitoria
de Assistência e Orientação ao Estudante perguntava: "Você parti�'
cipa do seu diretório acadêmico? ", e' que obteve 79 por cento de

respostas categorjcamente negativas, e ainda, do ambiente nitida
mente apático observado no decorrer do pleito acadêmico na última
sexta-feira, os resultados 'das apurações revelaram' um baixo índice
de abstirtência (7,3 por cento), bem como um pequeno número de
votos nulos (representadps por 4,8- por cento) e brancos ,(8 por'
cento).

'

Esses paradoxais resultados mostram-se agora como argumento
para dois pontos d� vista,também adversos: o primeiro vê neles uma

pro�a dI:: vi..llo consciente, refletido pelo contentamento do professor
Ernani Bayer, sub-reitor,de Assistência e Orientação ao Estudante da

UFSC, caracterizando "inexpres&ivas'" as abstinências, os votos nulos
e brancos; otitto, q1,le' acha estar, de forma ainda mais clara; a

caracterização do "acaso" nesse pleito, que,traz comprovaçõe& como

o que declarou.!lm funcionárjo da mesma súb-reitoria, áizendo que,
teve, não raro, que "ensinar" estudantes a votar.

Para os defensores do último ponto de vista, a votação
desenvolveu-se num 'tal processo de "comodismo" ,onde' a grande,
"tábua de, salvação" foi o chamado voto caixão. Votava-�e, Sem

meSlTlo saber em quem, na totalidade da única chapa apresentada
para as representações � exceção f,eita aos centros Tecnológico' e
Sócio-Econômico,

As dissidências, normalm�nte expressas através ,de �ingulares
inscrições nas cédulas eleitorais, também não fora!Tl dignas de nota,

Segundo o professor Bayer, a maioria quase absoluta dos voto� nulos

deveu'se' a um simples "X" que tomava toda a extensão da cédula.
De maneira "ordeira", os que resolveram discordar do Partido

Único usaram simplesmente do recurso de anulação ou voto branco,
apresentados em índice bem menor 'nas urllás dos diretórios dos
centros Tecnológico (onde venceu a oposição) e Sócio-Econômico
(que reelegeu o p,artido da situação), os dois únicos que deram

� ------

O sub-reitor Emani Bayer reconhece que
os estudantes não se interess:nn pela

política porque não têm tempo disponfvel.

condições para- a disputa eleitoral.
No ârribito globab reflexos dis rigorosas, normas de não

_participação política? , ' "

Referindo-se e�pecificamente sobre as inflúências do �ecreto
477, o mais tem{vel eI1tre o e�tudantado, o professor Ernarii Bá-yer
declarou: I"

,

•

- Não' acredito que tenha sido significativa (a influência} nas

eleições da UFSC. Foram realizadas num clima de absoluta

liberdade, com propaganda absolutamente livre, Todos' tinham

conhecimento dos prazos e das normas das eleições, publicados com
bastante antecedência. ,

)
- Não vejo como o 477 pudesse ter influenciado em alguma

avaliado em 340 mil dôla
res e 450 mil quilos de ma
terial.

Além de um Corpo de

Ballet com 50 bailarinas

internacionais, conta 'ainda
com malabaristas, trapezís
tas, palhaços, 14 tigres de

,

Bengala, cinco elefantes in-
, , 'I'

dianos, seis chipanzés, um
cavalo percheron, f5 ca

chorros do Alasca, umagi
gante tela de cinema 'e, um

moderno e sofisticado
equípamento de som,

de alta fidelidade.

- t

Receita Federal dá
início a distribuição

.'
, .,

' t', / .< " •

de' notificaçõesdo IR

bs atores se reúnem
para trazer Berta

"
'

Zemel, E pedem apoio.

Na' Delegacia da Receita Federal, em

, Florianópolis, o titular daquele órgão, Egar
Diaz, realizou na tarde de ontem, o lança
mento símbôlíco de remessa das notifloa-"
ções do Imposto de Renda procedendo a

entrega das primeiras; a quatro contribuin
tes especialmente convídados, O ato deu'

.

-início a operação geral do �iivio de 'notifi
cações l rede bancária-para posterior entre
ga h dornícflío e pela qual serão atingidos
18 mil contribuintes que compõem o grupo
dos que têm a- pàgar ou restituir, na sub-re
gião de Florianópolis.

O Delegado da Receita Federal; enfati
zou na ocasião a política governamental de
integração fIsieo-çontribuínte e o esforço
da Receita federal em aumentar, ampliar e
melhorar a justiça fiscal, assinalando que ','a
entrega das notificações do 'imposto a ser

, \

restituído paralelamente ao imposto a ser

pago é um avanço significativo em termos

de administração tríbutãría't..
Receberam suas notificações, durante a

solenidade, ' Beno JPe�esso?i, bancãrío do
Banco do Brasil; t\:ugusto Thebaldi, gerente
do Banco do Brasil; Manuel Siqueira Bello,
tabelião aposentado e Gladstone Paladina
Fílho, acadêmico, Os demais contribuintes
que tiveram, imposto a pagar ou direito a

, r�stituição, deverão esperar pela entrega �

1). classe teatral : da cidade está unindo
'seus, .esforços para trazer a Florianôpolís o

çursode iniciação.teatralque os atores Berta
Zemel e Wolney de Assis, do Teatro Móvel
de São Paulo, estão levando a várias cidades
brasileiras. Segundo informações dos atores
locais, em Santa Catarina o pessoal de tea-·
tro está encontrando inúmeras dificulda
des, já que a Secretaria do Governo.. órgão
encarregado da execução do programa cul-

,

tural no Estadç, até o momento se mostrou
i indiferente aos apelos dos grupos 'teatrais /

.ínteressados, '.

Para a-vinda de Berta Zemel e l realiza

ção.do curso que incluicomunicação e ex
pressão, exercícío de dramatização para-de
senvo1vimento da literatura -incluindo fol- '

ciore - "existe a necessidade de que ornes-,
ma seja realizado pelo menos em duas cida
des;'. Segundo .o diretor de teatro Sérgio
Lino,' Blumenau; através de Lindolfo Beli,
já demonstrou interesse na realização do

curso, mas.sob a condição de que o mesmo

também seja realizado em Florianópolis,
1 O curso deverá ter duração de 15 dias e

custará 20 mil cruzeiros. Caso seja realiza
do em mais de uma ,cidade do Estado -

Blumenau e Joinville - .o preço serã de 15
mil cruzeiros. Embora afirmem queJarão o

� curso de qualquer manei-ra na Capital, os

'grupos teatrais, entretanto, consideram in.

dispensável a participação, do Governo,
um-!l vez que se trata do, ap�oramento da
arte no Estado. O maior problema no mo

mento, é que Berta Zemelmar€.ou até o

próxinÍó día<20 p�a que seja dada a'iespos-'
ta, caso'níio seja confirmado o curso será
levado ,a outros Estados.
A programação do curso inclui dinâmica

teatral, que, pode ser aplicada a várias ativi
dade's culturais ,e ptofission�s. Se"divide em
dois estágios: ho.primeiro ':- improViisação,

domicílio através dos bancos, verificando
se o mesmo com os que esperam certifi

cados de compra de ações e DARFs. Caso
'houvermudança de domicílio, deverá ser

procurada a agência bancária na qual foi
entregue a Declaração do Imposto de Ren
da e também avisada a Delegacia da Receita
Federal.

'

Os contribuintes que tiveram imposto a

pagar poderão optar pelo pagamento ÍIÍte

gral de uma só vez e antes do vencimento

'da primeira quota com um desconto de 6%. "

Neste exercício quase a totalidade dos con

tribuintes .que têm imposto a pagar terão
,

.este imposto parcelado em até "12 parcelas
devendo a última vencer-se em junho de

1976.
' ' ,

O delegado Egar Diaz esclareceu tam
bém que, dos 18 mil contribuintes, que
compõem o grupo dós que têm a pagar ou

a restituir, estima-se que, cerca de 55% 'te

j'ão direito a cheques de restituição, graças
as inovações que foram introduzidas na le

gislação do Imposto de Renda - pessoa
física - principalmente aquela que permi-,
tíu a correç�o .monetâria do imposto des

contado na fonte l razão de30%. Com este

procedimento, o governo favorece tanto os

que tinham imposto a pagar �omo aqueles
que tinham restituição.

mímica, formação dinâmica de grupo sub
dividida em criatividade e Objetividade. No

, segundo estágio - interpretação, com leitu
ra de textos, técnica teatral e oratória; ex
periências teatrais, com criação de uma lite
ratura a partir das experiências pessoais, pes
quisa do folclore e da literatura da região e

do Brasil, compreensão do grupo e crftíca,
Berta Zemel e Wolney de, Ássis, atores

credenciados por muitos anos de trabalho
na Capital e interior do Estado de São Pau
lo, além de outros Estados do Brasil, através
do seu Teatro Móvel de São Paulo, .num
trabalho de descentralização do teatro, fa
zem uma série de espetáculos anualmente

,

- cerca de 250 '\ num trabalho executado

já há cinco anos, voltando, com certa -regu
laridade âs mesmas cidades e realizando es

pe tã.cul os especialmente, para estabele
cimentos escolares.

,

area como

"parte- nobre"
da cidade e

'não quer.a
montagem no

local: Mas
os obstáculos

jâ foram
removidos.

Após O impasse;. Ti haru
estréia·sexta -fei ra.

INICIAÇÃO TEATRAL"
Esse trabalho é feito para as várias faixas

etárias e culturais da cidade, visando desen
volver a sua própria linguagem falada, escri
ta, sua expressão e comunicação, sua colo- \

cação dentro do meio social, dentro de suas

atividades diárias, chegando por muitas ve

zes .a realização de grupos teatrais dentro
da escola ou mesmo fora dela, quepassarão
a dramatizar textos do currícu10 escolar;
que servem por vezes como complemento a

pr,ópria aula.
Iniciação teatral ê um estudo da literatu

ra ,em sua essência e com dr:nnatização, mé
todo que tem como �ase_ a vivência. "Isso
proporcionará o, conhecimento do mundo

que nos rodeia com verdadeiro aprqf1,1nda
m�nto da observação, o que· irá permitir
um mellior relacionatnento, trabalho, pes

quisa, cri�ção e desinibir;ão de SeUS particl-
'

paRtes". '

,I'

,Nulos Brancos
75' 180
94 196
46 25
21 25
81 99

,
I

Os resultados paradoxais de,stas eleic:6es
�.484 eleitores: 5.99'0 votan�es, 487 abstinências, 317 nulos e 525 brancos. ,O�que representam, esses -n�meros ?

coisa nesta universidád�; nunca fdI aplicado, nem �es�o ameaçado,. Educação: Acyr Osmar de Oliveira, Benjamim Heidemann, Francisco
A não ser_ que algum professor ten.ha feito' algutpa ref!lrênCia. Mas Álvaro Veríssimo, DoroU Martins, Maria' das Dores Guisi. Pelo

, nunca por ,parte da administração. Eles participam de tudõ aqui. Diretório Acadê�ico do Centro Sócio-Fi::onô"!ico: Edilson da Silva

Orientamos, inclusive', para rec�tsqs contra a própria universidade. Jardim Filhó, Wilson"Roberto Medeiros, Antônio Gercina Medeiros,
Apesar disso, a. solicitação feita pelo Diretó,rio CentIlil,dos ,Eliq Pio Pires, Miguel F. MarqÚlltti Laranjeira, Pelo Diretório

Estudmtes, recente�ente, 'para' que a repre'senta:çã� _estud�tiÍ no, �Acadêmico, do Centro Bio-Médi�o: Antônio Jbaquim de Andradf(,
Conselho Universitário passasse de dois pára quatro membros, foi Paulo Medeiros' pi:udê'ncio, Curt Martim Bergmann, AntôniO' de
recusada. Permanecem, assim, ape'nas gois representantes Miranda Wosny, ealvino Reibnitz Júnior. Pelo Diretório Ai:adêmico
acadêmicos no conselho, que conta com Vinte membros. do Centro de EstUdos Básicos: Leo Rosa de Andrade, Murilo de

Solicitado a f�er uma pequena análise da polítiça universitária, Souza Rosa, Carlos Roberto Bresolin, 'Norberto 'Stroisch Filho,
, o professor Bayer dechuou que :�os diretórios acadfmkos não têm Paulo Roberto Gasparino 'da Silva, Compõem ainda o ColégiO'
procurado desenvolver uma atividade de esclarecimento junto aos, ,Eleitoral para as eleições do DCE os atuais presidentes de diretórios
estudantes. De nossa parte, procuramos 'dar meios para os diretórios, acadêmicos, que são delegados natos.
apoiando-os em todas as suas promoçÇies". Presidentes eleitos para os diretórios:,

, E, argumentandO' a hãO' participação, dos estudantes na,pol(tica Do Centro de' Educação:, Acyr Osmar de Oliveira, 'com 1258
, un,iversitátia; reve1O'u os dados da enquete realizada, Jilo fi�al dq ano" 'votos; do 'Centro ,Sóc;o-&onômico: Sérgio Rui Búrigo, com 600

passada e qúé apontou, entre os motivos mais indicados pelos 79 votos; do Centro Tecnológico: Carlo(Alberto, Zcucs, com 338 votos;
por cento' que disseram "não participar dos diretóríós", não ter do Centro Bio-Médico: -Antônio Joaquim Ferreira de Andra�e, com
tempo disponível (25,9 por cento), 'não ter ,iJ}teres$e (11,2 'por 636 votos; do Centro:,cJe ,EStugos Básicos:' ."eo Rosa, de Àndrade,
cento)-, e,não ter9portunidade (5,2 pOLcento).,' ,,�11 _,r ,'�': . coiu 1:423 votQs. -'"

'., '

, _:_ Em geral, há falta de temp�. Mai; da 1netàde do� '�st�d:mtes ,cENTRO ',,: Eleitores Votantes Abstinência
trabalha.

' ",' �;- -, >

• J
'.I

Estudos Bási.cos 2092 .

1933 '159
, .'

Conforme a relação distri6uída :pela Universidade Federal âe Educação' 1641 1546 95

Santa Catarina na tarde de ontem" foram eleitos os seguintes Sócio-Econômico 1047 911 136.
acadêmicos:

' Tecnológico 835 802 33

Conselho Universitário: João Pedro Carreirão Neto, José Tadeu Bio-Médico 869 805' 64

da Cunha, Conselho de Curagores: Reni Maria Crase!. ('o�issão de

Ensino' e Pesqui�a: Acyr Osm,ar de Oliveira. Comissão, de

Planejamento: Renato Benet. Comissão de Assistência e Orientação
ao Estudante: David MeIo Filho.

..

Para compor o Cólégio,Reitoral que elegerá o" Conselho

Executivo do Diretório Cential dos Estudant�s no próximo dia,26 às
17 horas na reitoria da Ufsc foram(eleitos os seguintes delegados:

Pelo Diretório Acadêmico do Centro Tecnológico: Sérgio
Tarcísio Tambo, Leodegar da Cunha Tiscoski,'Renato Luiz Benedet,
Carlos Koyti Nakazima. Pelo Diretório Acadêmico 'do Centro de

. �:-"-;'
"
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